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•	 As assignaturas do « Mario Calejai » são pagas adeantada-
mente: na Capital 	 Federal, á Thesouraria	 da Imprensa	 Na-
cional;	 nos Estados,	 ás	 Delegacias	 Fiscaes do	 Thesouro	 Fe-
deral e ás	 Alfandegas, e custam

Por anuo 	 	 246000
Por nove meus 	 	 184000
Por seis mezes 	 "911	 124000

Eu, abaixo assignado, traductor -publico	 e interpreto com-
mercial juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomeação da
meritissima Junta Commercial da Capital Federal:

Certifico pelo presente que me foi apresentado um documento
eseripto no idioma inglez, afim de o traduzir para o vernáculo, o
que assim cumpri em razão do meu officio e cuja traducção é a,
seguinte:

TRADIJCÇÃO

Os funccionarios publicas da União que autorizarem o des-
conto mensal de 19500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem,
- Os funccionarios publicas, estaduaes ou Inunicipaes, poderão

obter a faina pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeautado.

SO1\11\141110

ACTOS Do PODER Ex.nCUTIVO:
Decreto n. 7,430, que concede autorização á Companhia Port of

Para pra continuar a funeciona,r na Republica.

Dlinisterio da Industria, 'Viação e Obras Publicas — Dedretos de 4 e
5 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça o Negoelos In f eriores —Expediente das
rectorias do Interior, d L Justiça, da Contabilidade e Geral de
Saude Pubtica — Policia do Oistricto Federal.

Ministerio da Fazenda — Titules —Portarias—Expediente das Dire-
ctorias do Expediente e das Rendas Publicas do Thesauro Fe-
deral — Recebedoria do Rio de Janeiro — Inspectoria de Se-
guros.	 •

Ministerio da Marinha — Portarias, 'expediente o requerimentos
despachados •

Ministerio da Guerra —Portarias, expediente e requerimentos des-
pachados.

Alinisterio da Industria, Viação e Obras Publicas — Expediente das
' Directorias Geraes da Contabilidade, da Industrie, e de Obras

e Viação.
Dura° DOS TRIBUNAES—TRIBUNAL DE CONTAS—NOTICIARIO—MARCAS

REUSTRADAS — RENDA,S PUBLICAS — EDITA.ES E AVISOS — PARTE
COMMERCIA L—ANNuNcIos.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 7,430 — DF: 3 DE JUNHO DE 1909

Concedo autorização á Companhia «Port of Pará» para continuar
. á funccionar na Republica

, O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dendo ao que requereu a Companhia «Port of Pará», autorizada a
funccion Lr no Brizil peio decceto n. O 283, de 20 de dezembro de
1909, e devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á Companhia 4Port of
Pará» para continuar a funccionar at Republica, com as alterações
feitas nos seus estItutos, .s )1) as . mesas is claus tias que ao dispa-
nharam o citado decreto, e ficando a mesnia, companhia obrigada a
cumprir as formalidades exigidas peli legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 3 , de junho do 1909, 21 0 -da, Republica.

AFFONSO Au1-STO '.MOREIRA PENA.

Mofa Calnzon du Pia e Almeida.

Estatutos da ePort of Pará»

Incluindo as emendas feitas ate 1 de março do. 1909

SÉDE DOS NEGOCIOS E SELLO

Art. • 1.0 A séde dos negocios e o escriptorio principal da com-
panhia, no •Estado de Maine, serão na cidade de Portlancl e o
seilo será de ferina circular, com as palavras gPort of Pará»
em redor da peripheria e as palavras e algarismos olacorpora,ted
1906—Maine» ao centro.

ruNceioxArtioS
Art. 2.° Os funccionarios da companhia serão: um presidente,

um primeiro vice-presidente e outros vice-presidentes que, °ppm-
tnn intente, furem nomeados pela directoria, um thesouraire,
secretario, em escrivão, uma directoria composta de novo Mem-
bros e os emprozados subalternos que a dire)t)ria ou a commissão
OXOCI1Hva opportunamente, nomearem.
• tJ accienistas em sua assemblél ananal eleguão por escrutinio,

&litro si. urna directoria; elegerão igualmente o escrivão.
A directoria, em suc primeira reunião, depois do eleita, esco-

lherá dentre os que a constituirem, um presidente e um primeiro
vice-presidente, o tambem escolherá um thesoureiro e um sere-
tarjo.

-• A directoria pôde, opportunamente, nomear outros vice-presi-
dentes, porem, vice-presidente algum, a não ser o primeiro, neces-
sita ser membro da directoria. O escrivão e o secretario pre3tarão,
respectivamente, juramento de fielmente desempenharem as sias
funcç5es. Os cargos de vice-presidente e secretari,), ou thesoureiro
e secretario podem ser exercidos pela mesma pessoa. Todos
esses funcciona,rios exercerão seus cargos par espaço de um nono,
e dessa data em deante at-5 serem eleitos e qualificados os
seus successores, salvo, comtudo, remoção em qualquer tempo
por voto da maioria da, directoria ou por maioria da COHIMISiãO
executiva.

Ficam exceptuados 03 funecionarios eleitos na assembléa. dos
.signatariOS do Urina de co itracto . e da primeira avembléa da
directoria, que exercerão os seus cargis ata5 á primeira assembléa,
animal e desta data em dente a.td serem eleitos e qualificados os
seus succe:sores. 	 -

RENUNCIA DE FUNCCIONARIOS

Art. 3, 0 Qualquer director, membro da cOmmissão executiva
ou funccionario poderá renunciar o seu cargo po; , meio de avisa
escripto á directoria ou ao presidente ou s . cretario, e sendo muita,
a sua renuncia pela dire:itoria, ou pelo funccion:trio a quem oss:a
aviso de renuncia for mandado. o seu cargo ficará vago.

Os directores que continuarem ou os membros da, commissão
executiva poderão agir a despeito de qual-pior vaga na directoria
ou na commissão executiva, e todos os actos praticados pe'a dire-
ctoria ou pel t e,ammissão executiva ou por qualquer director ou
membro da commissão executiva serão validos, ainda que tenha.
havido vicio na eleição ou qualificação de qualquer desses dire-
ctores ou membros da cOmmissão executiva.

VAGAS

- Art. 4.° Poderá vagar qualquer dos cargos, e serão preenchidos
pela directoria ou- pela coimais ão executiva e a pess )a . escolhida
para preeacher crualver vaga, occupal-a-ha pelo tempo que faltar
ao mandato do funceionario que veia substituir.
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Caso esteja ausente temporariamente um funccionario da com--
panhia, ou impossibilitado de exercer as suas funcçõos, a directo-
ria ou commissão executiva pôde nomear uma pessoa para
occupar o seu legar durante a ausencia, ou o impedimento, podendo
dar a essa pessoa ledes as attribuções. e poderes do substituido ou
parto deites, come entenderem.

PODERES LOS DIRECTORES

Art. 5.° 03 bens, negocies e tra,nsac.;ões da companhia, serão
geridos pela directoria, que poderá, praticar todos aquelles actos
que a lei não mandar que o sejam por fôrma especial.'

Sem por fôrma, alguma res‘ringtr por inferencia, referencia
ou de outro modo a generalidade do que fica dito acima, a dire-
ctoria terá, poderes, a seu inteiro criterio, para comprar gimes-
quer bens ou direitos e celebrar quaesquer contractos que possam
parecer vantajosos para a companhia o fixar o preço a pagar pela
companhia por esses bens, direitos ou contractos e terá, ta,mbein
po leres, seri precisar do assentimento ou voto dos accionistas,
para vender, transferir ou dispor de qualquer outra fôrma, de
todos ou quaesquer bens da companhia, emittir titules, debentures
ou outros titules garantidos da companhia e empenhar ou vender
os mesmos pelas quantias e aos preços que, á. sua livro opinião,
julgarem csnveniente, o gravar, hypothecar, empenhar ou onerar
de qualquer outra fôrma os bens moveis ou immoveis da com-
panhia, para garantir o pagamento . desses titules, debentures ou
infiras obrigações ou dividas da companhia.

COMMISSX0 EXECUTIVA

• Art. O.° A directoria da companhia, por deliberação votada
pela maioria dos directores, pôde designar tres ou mais directores
para constituirem uma commissão executiva, commissão essa que,
salvo as limitações no acto de ser tomada a deliberação, ou as que
opportunamente possa fazer a directoria, terá, e poderá. exercer
todas as attribuições o poderes conferidos pelos presentes esta-
tut is, ou por lei conferidos á directoria na gestão (los negocies e
trans tcçõe.s da companhia, inclusive a faculdade de permittir a
allixação do sello da companhia em todos os papeis disso carece-
dores. A commissão executiva elegerá dentre os seus membros
um presidente.

DELEGAÇrçO DE PODERES DOS DIRECTORES

. Art. 7.° A directoria poderá, opportunamente, delegar qual-
quer dos seus poderes a commissões sujeitas a quaesquer regula-
mentos impostos pela directoria.

QUORUM DE DIRECTORES E DA COMMISSÃO EXECUTIVA

. Art. 8.° Tres directores o deus . membros da cammissão ex-
ecutiva constituirão, em cada casa, quorum para deliberar.

ACTAS

Art. 9.° A directoria mandará lavrar actas de suas delibe-
rações e das da commissã.o executiva bem COMO das deliberações
dos accionistas, e nas assembléas annuaes ou em qualquer outra
occasifio em pie o exigirem os accionistas, apresentarão uma
exp)sição do activo o passivo da corporação e do estado dos seus
'negocies.

DEVERES DO PRESIDE=

Art. 10. O presidente será o principal fanceionario executivo
da companhia; presidirá, a todas as asseanbléas da directoria e dos
accionistas 'e desempenhará todos os encargos que a lei manda
incumbir ao presidente de uma companhia.

DEVERES DO VICE-PRESIDENTE

• Art. 11. O primeiro vice-presidente terá, todos os poderes o
desemeenhará todas as attribuições do presidente quando este
estiver impedido ou na impossibilidade do o fazer e terá mais os
poderes e desempenhará, as attribaições que, opportima.mente, lho
forem conferidas ou impostas pai L directoria ou péla CJIIIMisSãO
executiva.

Na	
, .

ausencia do presidente o do primeiro -vice-presidente do
uma assembléia da directoria eu dos accionistas poderá, ser eleito
mmm presi lente para diri eir 03 trabalhos. Tolos os outros vice-
presidentes, á, excepção do primeiro vice-presidente, terão Sómente
os pode..es e desempenarão semente os encargos que lhes foram
opportunameate conferidos ou impostos pela directoria ou pela
comissão executiva.

• DEVERES DO Rscrtriao
Art. 12. O escrivão terá um ca.rtorio no estado de Maine e será,

juramentado conforme disi õe ; a, lei para o fiel cumprimento dos seu
deveres. 'Registrará todos os votos o deliberações (dos accionista

bbropanhia e manterá, um archivo de todos os actos e papeis

que careçam do ser archivados em seu cartorio e desempenhará,'
qaaesquer outras funcções que lhe possam ser impostas pelo pre:
sidente, pela directoria ou pela connnissão executiva. Estando
ausente o escrivão de uma assembléa de accionistas, estes poderão
nomear um escrivão temporario.

I
DEVERES DO SECRETARIO

Art. 13. O secretario será, e r-ofacio, o escrivão da directoria.
e da commissão executiva e, como tal, lavrará, as actas de todas
as reuniões da directoria e de tod ti as commissões, e dará e far(a
distribuir todos 03 avisos aos accionistas, directores e commissõe.s
da corporação. Prestará juramento de fielmente cumprir os seus
deveres. Terá sob sua guarda o sello da companhia. e conjunta-
mente com o escrivão, será, o guarda do todos os archivos e regis-
tros da companhia, e desempenhará, tolos os outros deveres
affectos ao seu cargo ou que lhe possam ser affeetos pela directo-
ria ou pela COMMiS3ãO executiva. Na ausencia do secretario de
unia aesembléa, da directoria ou da commissão executiva, poderá.
SN' nomeado um secretario temporario.pela, assembléa.

D2VERE3 DO TIIESOUREIRO

Art. 14. O thesoureirN sujeito á, 'direcção do presidente o do
vice-presidente, terá, a seu cargo os negocies financeiros da com-
panhia e terá, sob a sua guarda os . dinheiros e garantias, á ex-
cepção da sua propria fiança, que será, guardada pelo presidente.'
Elle escriptura,rti ou mandará escripturar as coatas da, companhia
em livros especia.es, em os quaes todas as transacções serão cuida-
dosamente lançadas e desempenhax,t, quaesquer outros encargos
que compitam ao seu cargo. ou que a elle possam ser aí/betes pela
directoria ou pela commissão executiva.

Prestará fia,aça para o fiel cumprimento dos seus deveres, da
fôrma e da. quantia e com as gacantias que a directoria ou a come
missão executiva determinarem.

ASSEMBLÉA ANNUAL DOS ACCIONISTAS
•

Arte 15. A assombléa annual dos accionistas para a eleição.'
dos funeciona,ries o para tratar dos outros negocies que devem ser
a,dmittilos á, assembléa, realizar-se-ha , á hora marca ta no aviso
da assembléa, na segunda segunda-feinia, de setembro de cada anno,
no escriptorio principal da companh a em Maine, á excepção da
do anuo de 1906, que se realizará, aos vinte e nove dias do mez
de setembro.

Caso a assembléa annual não seja, devidamente convocada e •
realizada, a directoria convocará, umzi assembléa especial em togar
dessa e para tratar dos assumptos 'que deveriam ser tratados !
nessa assembléa annual; todas as deliberações tomadas nessa
assemblea especial terão o mesmo Valor e effeito que si fossem '
tomadas na assembléa

'	 •	 1.
ASSEMBLÉA ESPECIAL DOS ACC:ONISTAS

Art. 10. Serão Convocadas as aseembléas especiaes dos accio-
nistas pelo secretario, sempre que a' directoria ,ou o presidente
assim o ordenarem, e mediante pedido por escripto de accionistas
representando nunca menos de uns quinto do Capital-acções ema-
tido ou a receber.

«QUORUM» DE ACCIONISTAS

• Art. 17. Em cada assembléa de accionistas deverão achar-sê •
representados, pesoalmento ou por procuração, accionistas pos-
modo no Min11110 51 % da quantidade total das acções do capital-
acções emittidas e em circulação até então, para constituir
quorum; si houver numero inferior, será oprortunamente adiada a
assembléa.

AVISO DE ASSEMBLÉAS DE ACCIONISTAS

Art. 18, O secretario expedirá, avisos de todas as assembléas
de accionistas pelo correio, ou mandando enti"egar o aviso ao
accionista, dez (lias antes do fixado, no minimo, para a assembléa,
explicando a natureza dos neg,ocios de que se pretende tratar, mane,
cando a hora e o legar designados para taes assembléas.

O aviso expedido por essa fôrma será, 'mandado a cada accio-
nista para o ultimo endereço que deixou com o secretario e cada
accionista será, considerado, para todos os efTeitos, como havendo
recebido aviso de uma assembléa, em devido tempo, si estiver pre-
sente ou representado por procura0a nessa assembléa, ou si
devolver por escripto o aviso antes od depois da assembléa.

ASSEMIILÉA DA DIRECTORIA

Art. 19. Realizar-se-hão as.sembléas regulares da directoria;;
nos togares e nas occasiões que a directoria determinar o'não será,
necessario expedir avisos dessas assembléas. Serão convocadas as
assembléas especiaos da directoria, pelo secretario, sempre que o
presidente, o 1 0 vice-presidente ou a maioria da directoria exigi-
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rem e será dado o competente. aviso dessas assembléas ,esreciaes,
. porém, - o acto da directoria, em maioria, na assemblda, será valido

• ainda mesmo que tenha havido vicio no modo do expedir o aviso da
báSembléa.

ASSEMIMAS DA CalililIsSIO EXECUTIVA

Art. 20. Realizar-se-hão as assembldas regulares da com-
• missão executiva nos loga,res e nas °ocasiões que a 'C3111113iSS5O

•determinar, e não será preciso dar avisos dessas asseinbléas.
As assembldas especiaes da commissão executiva serão convocadas
pelo secretario sempre que o presidente da commis.são executiva
ou a maioria dos seus membros assim o exigir, e será feito o com-
petente aviso dessas assembléas, porém, 03 actos da maioria da
commissão executiva Min qualquer assernbida serão. validos ainda
que tenha havido vicio no modo de fazer o aviso das assembléas.

VOTO

Art. 21. Em tolas as .a,ssembldas dos accionistas, cada accio-
nista registrado terá direito a um voto por acçã•o registrada em
seu nome. No caso de fallecimento de um accionista, poderão os
votos ser dados por seus representantes passoae.s. Caso seja menor
um accionista ou affectado das faculdades mentaes ou idiota, o seu
curador poderá votar por elle.

Qualquer pessoa que tiver o direito de votar em uma assem-
tilda, poderá, fazel-o por procuração passada nunca mais do 30 dias
antes da assemblés„ que será designada na mesma proeuração
osga, deverá, ser archivada com o escrivão ou com o escrivão tem-

' porario. A procuração fica sem valor depois de ser definitivamente
adiada essa assembléa.

CAPITAL-ACQUES

Art. 22. O capital acções da compaahla será de $17.500.000 do
dollars, dividido em 175.009 acções do valor de $100 dollars cada
uma ; 75.000 dessas acções, no valor de 7.530.030 dollars, serão
acções preferenciags e- 100.0)0 acções, na importando, ao par
de 10.r00 030 de dollars, serão acções communs ou °Minarias

Os possuidares de acções preferenciaes terão direito a um divi-
dendo fixo não cumulativo de 6 % sobro as acções que possuirem
o terão o direito, depois dos possuidores das acções communs ou
ordinarias haverem recebido em um armo qualquer, um dividendo
á taxa de 6 %, de p trticipar em igualdade de circumstanci ts aos
possuidores das. alludidss facções communs ou ordinarias,
quaesquer dividendos ulteriores da companhia, correspondentes a
esse anno. Os directores poderão declarar dividendos em qualquer
armo, sobre as acções cumulas, sémente si um.dividendo ou divi-
dendo sobre acções preferenciaes houver sido préviamente decla-
rado para o mesmo anuo, na importancia, proporcional ao referido
juro de G %, correspoadente á parte do dito anuo que já houver
decorrido na época mareada para o pagamento (lesse dividendo,
respectivamente sobre as acções °Ninarias o si os directores forem
do parecer, manifestado na resolução declarando tal dividendo

- sobre as acções °Ninarias. que um dividendo supplementar repre-
sentando os dividendos sobre as acções preferenciaes de G % para
essa anuo se achana devidtmente g arantidos pelo saldo e pela
receita presente e prevista para o mesmo armo.

Porém, salvo o que aqui fica expresso, não será declarado di-
videndo sobre as acções communs ou ordinarias em qualquer a,nno,
a não ser quando um dividendo ou dividendos, elevando-se aos refe-
ridos 6 % corrapsndentes a esse anno, hajam sido • préviamente
declarados sobre as noções preferenches, conforme se acha expresso
supra. Os dividendos serão declarados dos lucros liquidos acumula-
dos da companhia em cada anno, somente á medida que a dire-
ctoria a seu inteiro criterio determinar, e nenhum possuidor de
acções preferenciaes ou de acções ordinarias terá direito a divi-
dendo em qualquer anno que não seja resultante dos lucros liquides
da companhia e á meli.da que forem declarados pela directoria.

Os possuidores das acções preferenciaes terão os mesmos di-
reitos de voto que os das acções communs ou ordinarias; porém,
não terão peeferencia alguma sobre os possaidore3 das acções
commans ou lir finarias no tocante á restituição -do capital,' ou do
liquidação, dissolução da companhia ou de distribuição do seu
activo.

• CERTIFICAM DE ACOES

Art. 23. Cada accionista terá direito a um, certificado especi-
s ficando o numero e a espade ou classe de acções que possuir,e esse

certificado deverá ser assig,nalado com o seno culminai da com-
panhia e assinalo pelo presidente ou por um vice-presidente e o
thesoureiro ou o thesoureiro-ajudante.

Nenhum funcsionario deverá assignar •formulas em branco e
deixai-as para serem usadas por outros, nem assignal-as sem co-
nhecer do direito apparente que assiste ás pessoas para quem elas

• são feitas. Ca,o so -perca ou estrague um certificado, outro udvo
• poderá ser expedido em seu logar depois 'de provada . a • perda - ou

destruição deste de modo evidente; será paga pelo novo certificado
indeninizaçãe gim a directoria ou a"commissão exqcutiva possa

'Marcar.	 •

	

TRANSFERENCIAS DE TITULOS	 •
Art. 24. As acções do capital poderão ser cedidas ah quaIqUet

tempo pelos seus possuidores ou representantes legaes, por instrti,
mento escripto por seu proprio punho e a companhia, por sem
funccionarios ou por seu agente de transférancias, tem obrigação de
transferir as acções nos livros da companhia sempre •que estas's
forem cedidas por este instrumento escripto, entregue á companhia
com o certificado representando as acções cedidas o do expedir cers
tificado novo no nome do cedido, de acciirdo com essa cessão, e não
sara preciso procuração para autorizar essa transferencia.

• A companhia' não O obrigada a tomar conhecimento ou a reco-
nhecer uma obrigação, onus ou equidade qualquer gravando
acções do capital-acções ou' a reconhecer uma pessoa qualquer
como tendo direito sobre ellas; a não ser a pessoa ou pessoas cajá
nome ott nomes constarem dos livros da companhia como sendo o
possuidor ou po:sui•lores lega,es das acções.	 1.

WARRANTS DE ACOES ORDINARIAS OU DE ACOES PREFEREXCIAES
AO PORTADOR

Art. 25. 1) A companhia poderá, ao ser-lhe entregue o ceais
ficado 'de uma ou mais acções °Ninarias oa preferanciaes, iritograa
liza(las, com a respectiva transferencia ao thesoureiro da companhia
emittir para cada acção noite especificada um warrant, habilitando
o portador dessa anão e est abelecendo por meio de coupon ou por
outra forma o modo do pagamento dos futuros dividendos sobre a
acção.	 •

2) AS acções especificadas no certificado assim eatraguo serão.'
opportunamente, transferidas ao thesoureiro da companhia • nessa
occasião como fidel-c)mmissario dos warra,nts de acções e não
serão posteriormente transferidas e não será emittido certificado
algum para as mesmas, a não ser de accardo com o que aqui fica
expresso.

3) O warra,ut poderá, ser escripto em inglez ou em fartou ;
será assignalado com o sollo cominam da companhia e assigoado
pelo presidente ou por um vice-presidente, e pelo secretario ou
por uni ajudante do secretario, ou por qualquer outra pa3soa
nomeada em logar do secretario pela directoria, e sementa uma
acção,será, exarado, em cada warrant.

4) Si um warrant ou coupoa sa rasgar . ou ficar estragado, os
directores poderão,Sledianto declaração da entrega (leste, cmittir
um novo em sou logar.

5) Os directores, sendo-lhes provado do modo satisfactorio que
se perdeu ou ficou destruido uni warrant ou coupoa, .omittirão
um outro wa,rrant ou coupon em Jogar delle, pagando o portador
á companhia a indemnização que for por elles estipulada.

6) A companhia terá o direito de reconhecer o portador de um
warrant ou coupon como tendo direito absoluto ao dividendo ou
acção nelle especificado.

7) O portador de um warrant, ao deposital-o no escriptorio ou
em outro qualquer logar que a directoria determinar, nunca menos'
de ires dias antes de se realizar a assemblda, receberá um ticket
OU procuração, autorizando-o a assistir, votar o exercer todos os
direitos do um socio nessa assembléa, com respeito á acção oui
acções para as quaes o warraat ou warrants forem depositados, o
depois da assembhia serão devolvidos esse warrant ou warraats
elle ou ao portador do ticket ou procurador, contra a declaraçãC
da entrega dos mesmos.	 . .

E no tocante a acções especificadas em qualquer warrant, quo
não hajam sido dopasit idas por essa fárma,.o thesoureiro compa-
recerá, votará e exercerá . todos os dirátos do socio, do modo que
ficar combinado entre elle e o presidente da companhia.

8.° Si o portador de um warrant entregai-o e pedir do modo
que a companhia dispuzer, para ser registrado como accionista ou
membro com respeito 4 acção nelle espesificada, a companhia
transferirá em - seu nome uma -das acções especificadas no certifi-
cado de acções originariamente entrogues e emittirá um novo cer-
tificado para estas.

9.° A companhia poderá nomear agentes em Pariz ou alhures
com plenos poderes e autoridade para fazer tudo que pois ser
neccssstrio para executar e t amar olfactivos as estipulações ante-

• riormente exaradas com referencia aos warrants de acções e dar
aos possuidores desses warrants os direitos e interesses que aqui se
acham discriminados.

AVISOS

Art. 26. Todas as acções do capital, acções . desta companhia
são emittidas e accoitas sob a condição-expreSsa e ficando e ilu-
dido que não haverá responsabilidade ror parto dos incorpora-
doros, organiia.nlorcs . e prom ltorsts desta companhia on de qualquer
d tiles sob o pretexto de que se acham em relação faluciaria Com
ella, 'ou sob o pretexto'de haverem enes fixa.do,0 'preço a' pagar por
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•ma companhia por quaesquer bens por ela comprados, eu no caso
de não haver essa companhia uma directoria independente, o que
não haverá responsabilidade por parto dos incorpora/ores, orga-
nizadores o pramotoee: desta companhia ou. de qualquer del es,
proveniente ou de qualquer modo resultante da venda, e troaste-
rendia a ella feita desses bens.
• E fica •expresso e entendido que tolo o funecionario, presente
'ou futuro, ou accionista desta cempanhia, doye e terá de dar o seu
aeeentimcnte para os termos, condições e eiream aaatcias mediante
as quaes esse; bens foram ou houverem de ser comprados ou adqui-
ridos pela companhia, conforme fica dito supra. •

LMENDA DOS' ESTATUTOS

Art. 1:7., Os presentes estatutos poderão ser alterados, ornem-
dodos ou rejeitados por vatação de acciowstas 1m:sentido no mi-
nimo 51 % do capital-acções emittido o em cieculação em uma
assmabléa animal au em assembléa espeaial devidamente convo-
cada para esse fim.

PT, abaixo Rodney D. Chipp, secretario devida-
Vente eleito e (palita ado da I'ort - of Pará, corporação do Moine,
pelo presente certifico que o dacumento escripto aqui junto o que
é cópia des estatutos da alludida, Por,1 or Pará, incluindo as emen-
das feitas até o dia 1 de março de 1909, é cópia fiel e amtheetica
em palavras e algarikinls -dos estatutos da olhando Port of Paric
incluindo todas as (mondas feitas até o dia 1 de março dl; 1909, e
que não foram feitas emendas de qualquer natureza nem votadas
outras quaesquer desde o dia 1 •;de março de 1009, depois de pas-
eado o presente cortificadoado que dou fé. !

Em testemunho do que assignoi a presente declaração. que
soldei com o sello da referida Por( of Pard na cidade de Nova York,'
,no Estodo de Nos a York, Estado Unido: da An prIca, neste ¡Hl 31
'de março do 19:. 9, armo do Senhor.—Rodwy I), Clia3p, Empatado.

Estava o sello da, -Port of Pdrá. •

Estado de Nova York.
' CoOdado de Nova, Yorka's.
Assign ido e jurado p lo alindai° Rod -ey D. Chipp. aos 31 de

Março de Pa0a, armo do Senhor, em minha preso ça.-1Vi11iaia ri.
tabelliao publico.

Estava a chance la, do alludido ta' ellião.
Estado de Neva--York. -
Condado de Nova York: ss/ -

° Eu, Peter John Doaling, do condado de Nova York, escrivão
deste -condado e tombem da Suprema Côrte do mesmo condado, que
é igualmente Tribunal do Registro, pelo presente certifico que o
Sr. William A. Boeckel archivou neste eartorio do 'condado de .
Nova York uma cópia certificada da .atia;nomeação o qualificação
de tabellião público do condado de Rinha:Jeito' a 'sua assignatura.
autograehaa e que, por °ocasião de receber a declaraçãojunto,
estava devidaniente autorizado a fazer; que conheçi bem a lettra
do referido -taberna° publico e creio que a assignatura'do instru-
mento do certificado annoxo é authentica.

Em testemunho do que, pa , sei o presente, que assinei e sellei
com o selo deste condado e Côrte aos 31 do março de 1909.

Por Peter J. Dioling, Jaws P. Gilliártn.
Chancella dos alludiGos condado e Côrte.

Reconheço ve,rdoleira a assignat tira exarado no certificado
retro de James F. Gilliga,n, -pelo secretario do Condado de Nova ••
York e, para constar onde convier. a pedido do interessado, passo o
presente, que assigno e vae sellado com . o. sello deste consulado .
geral. . -

Declaro que este documento se comprie'de duas . folhas de papel,
que vão numeradas e rubricadas por mim e sellada,secom o sello
dest3 Consulado Geral.

Nova a"ork, 1 do abril de 190. — O consul geral, josd Jonviat
Comes dos .`anto;.	 .

Chancella do Consulado Geral do Wazil em Nova Yorke
—

Coifadas e devidamente inutilizaala na Recebedoria do Rio
de Janeiro, quatro estampilhas federaw, vadeado collectiva-
men te Ga0C0.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. José Joaquim
Gomes dos Santos, mista geral em Nova York (sobre duas estam-
pilhas federaes, valendo collectivammte 550 réis.) Ruo de Janeiro,
aoS 4 de maio de 1909. — Pelo director geral, L. L. Fernandes Pi-
nheiro.

Chancella da Secretat ia da; Relaçõas Exteriores do Brazil.
Nada mais continha o referido docui nto, que bem e fielmente

verti do proprio original escripto em 4na inglez, ao qual me
reporto.

Em al e testemunho do que passei resente, que sdllo com o
sello do meu officio o assigeo nest u. di li;de do Rio do Janeiro,
aos o dias de mam de 1909.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1009.'=-Vanoe1 de Muitos ronsecá,:s
—De. Carlos Sampaio.	

. •

Ministerio da Industria,Viacão

• - Obras Publicas'
Ipor decreto de 4 do mez corrente e carta-

patente n. 5.770, foi concedido i'rivilegiode
invençã,o, pelo prazo de 15 anncs, rokalvan-
do o Governo os direitos de terce;ro e - a sua
l-esponsabilidade quanto á lie vidado e utili-
dade da resp3ctiva invenção, a João
brazileiro, negociante, domiciliado nrsta Ca-
pital h reproseetado pelos seus procurado-
res Moura &Wilson, beazilerros. agente; do
privilegdos e domiciliados tambern neta Ca-
pital, para «um systerna de saccos- para ex-
portação de café o outros prediletos nacic-
naes, destinados a receber, enterrar e ata
thenticar os mesmos productts».

— Por outros de 5 e cartas-p'stentes,
.foi igualmente concededo privilegio do in
venção, pelo dito prazo e sob as mesmas
.condiç5es, aos seguintes senhores, represon-
tafis pelos seus procura.dor03 Bs.chma,an
& Cempa brazileiros, agentes de privilegies
e domiciliados nesta Capital:

N.5.771—Emilio Ricliter,brazdeiro,
domiailiado nesta Capital, para • «um

novo systerna de impressos para réclames
coai-binados com ellaito luminos3 e deto-
pante».

N. 5..772—An1oaio •Martins Cesta, porta-
, gut z, cammerciante, demiciliado nesta Ca-
. pitai, para «um sys',ema aperfeiçoado do
labricaçao de chinelo, sapati1hs, alperea-

- :tas é semelhantes.

outroa	 mesma „data e cartas-pa-
tentes, foi igualmente concedido °privilegio

de invençio, pelo mesmo prazo o sob ide ri-
ticos condições, aos seguintes peticionario3,
representados pelos seus procuradoras Lo-
clero & Com a, brazileiro s, agentes de pri-
vilegies e tainbern domiciliadas nesta Capi-
tal:

N. 5.773—Narcizo José Ferreira, brazi-
loiro, cirurgiã-cl ;Mista. domicdiado em
S. Paulo. capital do Estado do mesmo nome,
para - l urha; nova ' fibra, denominada •Oleaar-
drina„ destina ia a, fabricação de tecidos e
outros artefactos».

N. 5.774-1Iime & Comp.ebrazileiros, ne-
gociantes, domicilia to nesta Capital, para
sxaperfeiçOalnentOs em ferros do engommar».

N. 5.775—Pedro de Mello Souza Junior,
brazileiro, engenheiro, domiciliado era San-
tos, Estado do S- Paulo, e cessirnario de
Francisco Pedro de Souza Mello, dornielliado
na capital dom 3S1110 Estado,para um gappa-
rceho torrador de café, dono ninado Torra-
dor economico».

N. 5.77a—Alfrolo Gota arg,entiná, em-
pregado no CjIll 'floreio, domiciliado em Bue-
nos Aires, Republica Argentina, para «um
novo typo de eixo para vehicalo; era geral o
especialmente para as eetrallas de ferro,
bonds, etc.»

N. 5.777—Lulavig Horst, allemão, ene-
ribeiro, domiciliado em Anona, Allamanha,
para eaperfeiammento em motores a acido
corbonicoa..

N. 5,778—Goorgo Gates,norteeamericana,
macainista, domiciliado em San José (Cali-
fornia), Estados Unidos da America do Norte'
poro atum novo dormente para trilhos de
estradas do ferro e dispositivo de fixação dos
mesm:s».

N. 5779—Société L'Air Liquide, Sociata
Anonymo poue ECtude et riexploitation des
Procédes Georges' Ciamde, franceza, indus-
trial, estabelecido em Pariz, França, para
aaperfeieoameatos na liquefacção do ar e.
sua separação em seus elementos consti-
tuintes».

•n•nn••n

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
láteriores

Expediente de 31 de Julho de 1909 .

DInECiCEIA DA JUSTIÇA
Concederam-se . ' seis mezes de licença ao

tenente da guarda nacional no Estado do' Rio
Rio de Janeiro, Henrique Sixel, para tratar
de negocios de seu interesse onde lhe con-
vier.

Dia 2 de agosto :de 1909
Autorizou-se o g. eneral commandanto da

Força Policial a excluir das fileiras o sol lado
José Francisco da ilva (C), indemnizando a
Fazenda Nacional do que estiver a dever-lhe.

—Concedeiatn-sto as seguintes licenças:
De um anuo, ao tapitão da guarda nacio-,

nal nesta Capital, José de 'Magalhães Alves,
-para tratar der negocios • de seu intereasa'
onde' lhe convier; ---------	 • •'

De GO dias, ao;cabo Olivio Ferreira Lopes,'
e de 30 dias; ao soldado' Pe lró:Valerio,doa
Santos, ambas da Força Policia l , para traia-

,
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'Mento de saude, sendo -aquelle feiro, desta
'Capital.
• —Foi concedida ao bacharel Francisco Pe-
reiro do Almeida a exoneração. que pediu,

Ido logar de 2° supplento de pretor da le° pra-
'tuia da District° Federal. sendo nomea 10
para substitud-o o bacharel Luz da Silveira
Paiva, por tempo de quatro anus, na ferma
'da lei.

Dia 3

o: Autorizou-se o marechal commandante
guarda nacional nesta Capital a conceder
guia de mudança para a comarm de Ni-
Ilieroy. no Estado do Rio de Janeiro. onde
pretende fixar re.sidencia, ao alferes da
4° companhia do 3° batalhão de infantaria
Luiz Vasconeellos da Costa,

—Communicou-se ao juiz da 15 e pretoria,
para os fins conviventes, que seguiu a seu
destino, no dia 29 do mez lindo, o portuguez
José da Silva, condemnado á pena, de depor-
tação.

—Remetteu-se ao juiz de direito da 1° vara
criminal, afim de ser informado e instruido,
o requerimento em que José Pisanti pede
perdão do resto da pena a que foi conde-
meado pelo Tribunal do Jury desta Capital,
'cm sessão de 23 de junho do 1898.

INuerimen to despachado

Dr. Joaquim Augusto Tanajura, medico
da Força Policial.—Indeferido.

Dia 4

Declarou-se ao Delegado Fiscal do The-
souro Federal no Estado do Pará, para seu
conhecimento, que, por falta de verba, deixa
de sor attendido o pedido das collecções do
leis, constant s do oficio n. 16, de 2 do mez
findo, para acquisição das quaes tem sido
sempn consignado aro orçamento o credito
neeessario.

—Tran smitti ram-se:
Ao governador do Estado do Amazonas o

termo de obito, lavrado a bordo do vapor
nacional Contreiras, referente á passageira
Maria Nazareth Passos, natural do mesmo
Estado;

Ao presidente do Supremo Tribuna 1 Mi-
litar, afim de serem julgados em super ior e
ultima instancia, os processos relativos aos
soldados da Força Policial Manoel João For-
nira e Manoel Rodrigues dos Santos;

Ao geaeral commandante da Força Poli
eial, o processo julgado pelo Supremo Tri-
bunal Militar, relativo ao soldado Ocar
Medeiros e Albuquerque.

RequeriiitIntos dlsp:.ch Idos

Joaquim Lopes de Carvalho, cabo; Gui-
Hien:Uno Francisoo dos Santos e Adolpho
Luiz do Nascimento, anspeçadas, todos da

'Força Policial, pedindo baixa.—Indeferidos.
Durval Baptista da Rocha, cabo da Força

Policial, pedindo suspensão de desconto de
passagens que lhe foram concedidas.—Iii-
deferido.

Expediente de 3 de agosto de 1909

DIRECTORIA. DO INTERIOR

Accusou-se o recebimento:
Do oficio-circular do presidente do Estado

le Matto Grosso, de 25 de junho ultimo, e
,t.tgradeceu se o offerecimento, que fez, de
Min exemplar, impresso, da mensagem que
!len perante á Assembléa Legislativa, desse
Estado por occa,sião de irestallar . se a l a ses-,._N.o da 8& legislatura, em 13 de maio do cor-

•;ente anno.

Do oficio-circular do coronel Dr. Inuocene
cio Serzedello Corréa, de 24 de julho ultimo,
e agradeceu-se a commun:caçã,o, que fez,
de havor assumido, na mesma data, o exer-
cicio do cergo de Prefeito do Di stricto Fe-
deral, paria o qual foi nomeado , por decreto
de 22 do dito mez. •

Requcrintento despachado
Antonio da Costa Sampaio, pedindo natu-

ralização.—Prove que não está processado,
pronunciado, nem ter sido condemnado pelos
crimes especificados. no art. 9° do decreto
n. 0.948, do 14 de maio de 1908, juntando
folhas corridas passadas pelas justiças local
e federal.

Expediente do dia 3 de agosto de 1909

DIRECTORIA DA. CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-

deral
De 2:876$277, gratificaçõoe e salarios ven-

cidos em ju ho findo por diversos funeciona-
rios do Archivo Publico Nacional

De 7:000$, folha, relativa a julho findo,
dos engenheiros e empregados do escripto-
rio de obras deste Ministerio

De 530$, folha, relttiva a julho findo, dos
serven'es do Instituto Nacional de Musica

De 500$, salarios vencidos pelos serventes
da Escola Nacional de Balas Artes em julho
findo

Da 2:230$, gratificações vencidas em julho
findo pelos inspectores do Externato Nacio-
nal Pedro II

De 60$. salarios vencidos em julho findo
pelo servente da Junta Commereial ;

De 300,, auxilio para aluguel de casa, re-
lativo a julho ultimo, • a que tem direito o
director do Externato Nacional Pedro II;

De 1:493$636, salarios vencidos pelo pes-
soal de nomeação do director do Instituto
Nacional de Surdos Mudos e pelos trabalha-
dore ;da chocara do mesmo estabelecimento,
em julho findo

De 2 1$, imiemnização ao porteira do áfizo
de Direito, por despezas miadas por elle
pagas e n julho ultimo

De 120., gratificações vencidas em julho
findo pelo auxiliar de escripta e pelo encar-
regado da limpeza e asseio da Junta dos
Corretores:

De 100$e aluguel, relativo a julho findo, da
Sala occupada. pela Junta dos Corretores;

De 27$400, encodernaçõos feitas pelo In-
stituto Nacional de Surdos-Mudos para a Se-
cretaria de Estado deste Ministwio em. junho
Cimo •

De 24:491$897, fornecimentos feitos á Casa
de Detenção nos mezes de maio e ju.iho
corrente nno;

De 930$, gratificaç3es vencidas em julho
findo pelo pessoal administrativo encarrega-
do dos exames de preparatorios, pelo de no-
meação do director e quebras, relativas ao
moi, ao escrivão do Externato Nacional
Pedro II'

De 5:003$, quantia depositada no Thesou-
ro Nacional, para garantia da proposta
apresentada por Espindola ..Sz Medeiros na
concurrencia de 21 do junho ultimo; •

De 40$, soldo mensal a que tom direito o
anspeçada da Força Policial deste Distrieto,
Joaquim Nunes de Azevedo, reformado por
decreto de 29 do mez findo.

Concessão do adeantamento de 9:200$ ao
director da Bibliotheca, Nacional para oc-
correr a despezas de prompto pagamento
com a mesma bibliotheca, durante o 3° tri-
mestre do corrente ltuno.

Requerimento despachado

1). Maria Olympla do Rega Barros,
solteira da pensionista D. Arsenia Clarinda
do Rego Barros, viuva do escrivão do Juizo
Seccional no Estado do Rio Grande do
Norte, Joa,luim José do Rego Barros, pe-
dindo reversão de pensão.—presente o ti-
tulo de pensão expedido em favor de Sita,
mãe, como 'exige a Directoria de Colatabi-
lidado do Thesouro Federal.

Directoria Geral de Saude Publica

Requerimentos despachados

Dia 4 de agosto de 19J9

Franels3o Signs:ira de Audrade (4° (lis-
tricto)	 Certitiqueose.

Jose, Maria da Cunha Vasco (5° districto).
—Deferido, nos termos da informação.

Joaquim do Araujo (5° (listricto). — Será
relevada a multa si as obras forem inicia-
das dentro de GO dias.

Domingos Ca,ruso (5° districto). —Será
relevada a multa si as obras forem inicia-
das dentro de 30 dias. •

Adriano Vieira Barros (5° distrieto).
Serão concedidos 30 dias.

A lriano Vieira Barras (50 districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Narciso Fernandes da Silva Noves (5° dis-
trieto).—Serão concedidos 60 dias.

Antonio José da Costa Barros (5° districto)
—Serão concedidos 60 dias.

Companhia de Seguros U. C. dos Vare.(2 • 1s-
tas (G° districto).— Será relevada a multa.

Cunha Caldeira & Comp. (, 0 districto). —
O interdicto será levantado para a execução
das obras.

Monteiro de Barros Roxo & Comp. (6° diz-
tricto). -Serão concedidos 90 dias.

Ordem Terceira dos Minimos de S. Fran-
cisco de Paula (60 districto). -Será relevada
a multa.

Rayrnundo de Laordom (O° distrieto).—Não
pode ser attendido.

Joaquim de Magalhães. — Queira Soltar o
documento.

Fernando Pinheiro Paes Leme. — Não lia
que deferir.

Emile Uzac.—Não Ode ser attendidà.
Italo Porto Francesconi. — Não póde ser

ater ndi•lo.
Mano •1 Pires de Carvalho.—Não pddc ser

attendido.
Trajano Augusto de Oliveira Pinto. — De-

ferido.
Emitia Manoela do Jesus (5° districto). —

Certifique-se.
Maria Hortencia Teixeira (6° d istricto) —

Corti lig ue-se.
Torquato de Araie;o Silva (6° districto).—

Queira comparecer á Ge 'delegacia de sande.
Ismael Lourenço Ferreira Moita. — Curti-

que-se.
Alarico Oliveira Souto.—Certifique-se.
Santiago Nlathetts Gomes Gotero. 	 Corti-

fique-se.
Brazil José de Oliveira. —Certifique-se.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto de 5 do corrente, foi transferido,
provisoriamente, para o 14° districto poli-
cial o commissa,rio do 230 Julio Pio Teixeira;
Bastos, eniquanto estiver em serviço na,
Exposição Internacional de Hygine o co%-
missario Antonio de Araujo Mello.	 .
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pala n. 44.321', vindos do sul nos paqueteS -
Fl4lianopais e..rupiter, entrados em 17 do
julho o 3 de .agogo do anno proximo findo'a
• -Sr. Dr. Loa yan llerven, director ge-
ral dos Telegrablias : • -N. 120-Fico dolposso de vosso oficio nu-
mero 1.149, do 2 do corrente, communi-
condo haverdes,. assumido o cargo de dire-
ctor geral dos Telogra,phos, para o qual fos-'
tes nomeado por decreto da mesma data. -

-Sr. Dr. director do Laboratorio Nacio.
nal de Analyses:

N. :3 - Solicito vossas providencias no
sentido de ser submettido a analyse o liquido
contido na garrafa que a este acompanha,
apprehendida a I D. Ludovina Carlota- do
Monte e remettida, pela Collectoria Federal
em Petropolis com o oficio n. 624, de 28 de
julho ultimo, afira de - saber si se trata de
vinho artifical.	 i I

-Sr. delegado fiscal na Parahyba:
. 1 1-Incluso vós devolvo o processo que

acompanhou o c4so officio n. 55, de 25 do
setembro do 'i00. afim de que soja cum-
prido o despacho de fls. 22 v.

-Sr. director da 'Casa da Moeda:
N. 550-Providenciae para que á Collo-

tadoria Federal de Petropolis seja rennet-
tida a quantia ''de 21:470$, em estam-
pilhas dos impostos do consumo, das taxas
abaixo declaradas, ¡conforme requisitou o
respectivo colletoo no oficio n. 637, de 2 do
corrente, sendo: . 4.000 armeis de 5 róis,
2.500 sellos, de 20 róis, 2.530 cintas de 20
réis, 5.000 sellos de 25 réis, 4.000 cintas
especiaes de 25 réis, 15.0000 cintas de 40
réis, 31.000 cintas do 59 réis, 500 saltos de
200 réis, 250 cintas de 200 rais, 250 cintas do
300 réis, 100 sellos de 1, 100 sellos de 2$,
100 sellos de 5$, 100 ssllos de 10$, 100 sellog
de 20,a 100 sellos do 50$ o 100 senos de.
100$000.

N. 551-ProvidenCiae para que á Cone-
tadoria, Federal de Petropolis seja rernottida,
a quantia de 595$, em estampilhas do
solo radhesivo, das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo colhe-
ctor no officio n, 636,' de 2 do corrente, sendo:
50 do 400 ré!s, 50 do 500 réis, 50 do 1$, 50
do 2$, 50 de 3$ e 50 do 5$000.

•
N. 552-Providenciae para que á Delega-

cia do Thesouro no Paraná soja remettida
a quantia de 17:500$, em estampilhas do •
seu) adhesivo, das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o respectivo dele-
gado no oficio n. 34,' de 28 de julho, sendo:
150 000 de 50 réis.

-Sr. director da casa da Moada:
N. 553-Providenciao para que á Collds

ctoria Federal do Itaocaro, seja romettida a
quantia de 12$500, em estampilhas dos im-
postos de consumo, da taxa abaixo declaa •
roda, , conforme requisitou o respectivo
collector, no officio ln: 60, de 2 do corrente:
500 cintas de 25 róis (cigarros).

ginisterio da Fazenda

Por titulo de 4 do corrente, foi nomeado
Olivando de Araujo Leite para o log tr de
cobrador da Recebedoria do Rio de Janeiro.

4
• -Por outros de 5, foram nomeados
Felippe de Macedo Lopes, collector das

rendas federaes em Araxualua, no Estado do
Rio do Janeiro

a, Luiz de Ulhaão. Cintra, escrivão da Colle-
'ctoria Federal em Araraquara, no Estado de
S. Paulo.

‘,4
- Por portaria da mesma data, foi pra-

rogada por tros mezes a licenca, em cujo
goso se acha o 3° escripturario da Caixa do
Amortização Emiti° da Silva :Guimarães,
para tratar de sua 'saule onde lhe conviar.

Directoria do Expediente do ,Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. miniAro
'Joaquim Benevenuto de Almeida, pAin

para ser averbado em seu nome o dom laia
util de um terreno de marinhas.- Indefe-
rido.
• Ademar Pereira. Alexandre, pedindo para
ser admittido como pra,tiaante gratuito do
Laboratorio Nacional de An tlyses.- Indefe-
ai do.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

44ditantento ao do dia 4 de agosto de 1909

Sr. director da Escota Nacional de Bailas
Artes :

N. 132 - Remettendo-vos a inclusa poti-
ção em que Francisco II. Fortuiz, solicita,
em nome de diversos ssnhoras de Juiz de
Fora, isenção de direitos para as tres ima-
gens de madeira, representadas na piloto-
graphia junta, vindas pelo vapor Bahia,
consignadas á Academia do Commercio de
Juiz de Fora, o acondicionadas em duas
caixas, com a marca S.S. 1/2, pesando bruto
148 kilogrammas, rogo-vos, de accôrdo com
o despacho do Sr. ministro, de 28 de julho
proximo findo, informeis si se trata do
objectas de arte.
' -Sr. delegado fiscal no Pará:

N. 130-Declaro-vos, para os fins conve-
niente, que o Sr. ministro, attendendo ao
pedido de reconsideração de sou despacho
anterior, feito pela Empreza Paulista de
Melhoramentos no Paraná,, resolveu, por
acto de 28 de julho proximo findo, autorizar
o despacho, livre do direitos, dos artigos
que foram excluidos da isenção concedida
pela ordem desta directoria n. 54, do 10 do
abril ultimo, e constantes da relação que
acompanhou a mesma . ordem ; devendo,
Porém, o numero de manilhas de quatro
pollegadas ser reduzido a 250.000, coaforme
propoz o engenheiro certiacante.
• N. 131-1Jecla,ro-vos, para os devidos, ef-

feitos, que o Sr. ministro, por despacho do
10 do mez findo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o pa-
recer deste, resolveu autorizar a restituição
'de direitos de 4.000 barricas de cimento, so-
licitada pelo governo desse Estado no officio
transmittido com o dessa delegacia n. 1W,
do 21 do maio ultimo.

N. 132 - Remetto-vos, para os devidos
'fins, os tres inclusos titulos de 8 o31 da julho
ultimo, nomeando Manoel Eugenio da Cunha
'para o togar de collector das rendas federaes
em S. Matileus , Olegario Vieira Belém,para
lá Jogar de agente fiscal dos impostos do
'consumo na 4s circumscripção, e Alfredo Dit.
'arte de Castro para identico logo.r na Ga cir-
curnscripãço çsse Estado.o-	 _	 n	 E-	 . ,

Dia 5
Sr. inspector da Alfandega do Rio do

Janeiro:
N, 951- Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attenderido ao que
solicitou o alinisterio da Justiça e .Negados
Interiores em aviso n. 3.220, de 3 do cor-
rente, res dveu, por acto de 5, autorizar o
despacho, livro de direitos, do 1.335 bar-
ricas com dm :nto, constantes dos inclu,os
documentos, pesam lo 187.567 1/2 kilo gram-
mas, marca BN MCC as. 67.813 a69.147,
transportadas peai vapor Onessant o des-
tinadas ás obras do novo edificio da Biblio-
theca Nacional.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 115 -Declara-vos, p tra 03 fins conve-

nientes, de aceordo com o despacho do Sr.
ministro, do 1 de julho proximo findo, pro-
ferido sobra o vosso oficio n. 80, de 2 de
junho anterior, que o Tribunal do Contata,
segundo comintiaicou em officio n. 458, de
26 de julho citado, julgou boa a fiança, no
valor de 4:700$, em uma caderneta da Caixa
,Economicao 'oom o deposito de igual quantia,
prestada por Elysio Monteiro, em garantia
da sua responsabilidade e da de seus pre-
postos no lagar de administrador da Mesa
de Rendas de Capacete, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 173 - Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. ministro, por despacho
de 23 do mez findo, resolveu permittir que
John Gordon exporte 1.590 toneladas de
areia monazitica, do municipio de Prado,
dovendo a Alfândega desse Estado designar
guardas que assistam ao embarque das ai-
Ilididas areias.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 305- Comnumico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sentA o oficio a. 320, de 2.1 de julho pra-
imo findo, em que pedis esclarecimentos,

relativamente aos processos do isenção de
direitos para os materia.es importados pela
S. Paulo Trantway Light and PowerConz-
pany, ii»,ited, resolveu, por despach6'de 29
dejulho ultimo, que tenhaes em vista o que
a respeito manda observar a Direc`wria das
Rendas no parecr junto por cópia.

Directoria das Rendas Publicas
ExPEDIENPE DO 81t. DIRECTOR,

Dia 5 de 290310 de 1909

Sr. director da Estrada do Ferro Central
do Brazil:

N. 125-Solicito vossas providencias afim
do ser fornecido ao agente fiscal dos im-
postos de consumo Miguel Costa, uni passe
mensal, de ida e volta, era l a classe, entre
as estações de Rio Claro o Central, em
substituição ao de n. 303, que ora vos
transmitto.

- Sr. director da Leopoldina Railioay
Company, limited:

N. 126-Solicito vossas providencias afim
de sor concedido passe de l a classe ao agente
fiscal Antonio Seraphim Pinto Machado,
sempre que o mesmo requerer para objecto
de serviço, entra as estações de Cordeiro,
Macueo, Cantagallo, Gavião, Santa Rita,
Boa Sorte, Laranjeiras, Batatal, Itaocára,
Portella, Treg Irmãos o Vieira Braga, e uma
vez por mez, passo de ida e volta, catre
Cordeiro e Prainha, devendo a despeza, ser
levada á conta do Ministerio da Fazenda.

-Sr. gerente do Lloyd Brazileiro:
N. 128-Em resposta ao vosso oficio sem

numero, do hontem datado, peço vossas or-
dens para que sojam entregues ao porteiro
do Thesouro a caixa n. 44.317 e um enea-__

N. 554-Tendo o collector federal em Sá.-
punia, communicado 'em oficio n. 50, de 30
de junho ultimo, haver enviado a essa re-
partição estampilhas do imposto de consumo
na importancia de 138$040, recommendo-vos
que, depois da contagem e dos necessarios
exames dos referidos valores, me commum-
queis si as mesmas conferem na quantidade
e importancia resPentivas, cumprindo-vos,
no caso de ser verificada sua exactidão, pro-
videnciar no sentido ido serem novamente
postas em circulação, caso se achem em bom
estado.

N. 555-Incluso vos remetto o requeri-
mento do Julio Voight para que providen-
cieis no surtido de serem examinadas as es;.
tampilhas nelle apostas, afim de verifi-
car-se si foram ellas utilizadas anterior.,
Mento.	 •
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N. 556-Recommenda-vos que providen-
cieis afim de ser fato o fornecimento, com

possivel brevidade, á Delegacia Fiscal em
Santa Catharina, de cintas e soldos do im-
posto de consumo nacional, na importa,ncia
ale 114:759$, de conformidade com o pedido
da referida delegacia dirigido a essa repar-
tição com o oficio n. 80, de 22 de julho de
1909.

N. 557-Providenciao para que á Colecta-
ria Federal de Thare3opo1is soai, remettida a
a quantia de 1:570$, em estampilhas do solto
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector nos
Officie.3 do 7 de junho e de 5 do julho, sendo:
300 do 100 réis, 200 de 200 réis e 5.030 de
300 réis.

N. 558-Providenciae para que á Collecto-
ria Federal de Rezende seja remettida
quantia de 2:259$500, em estampilhas do
solo adhesivo a das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo colloctor
no officio n. 77. de 2 do corrente, sendo: 75
de 100 réis, 100 de 200 réis, 4.503 de $00 réis,

• 75 do 400 réis, 60 de 500 réis, 20u de 1$, 37
de 2:$, 15 de 3$. sete de 4$, 40 de 5$, 10 de
10$, cinco de 15$ e cinco de 20$000.

N. 559-Tendo o delegado fiscal em Per-
nambuco communicado em officio sob n. 35,
de 19 de julho ultimo, haver requisitado
dessa repartição 720.000 cintas do imposto
de vinho estrangeiro, na impartancia, de
35:C00$, recommendo-vos que providencieis
no sentido de serem esses valores enviados
com urgencia.

N. 560-Tendo o delegado fiscal no Rio
Grande do Norte communicado em oficio
sob n. 13, de 22 de julho ultimo, haver re-
quisitado dessa repartição estampilhas do
imposto de consumo nacional, na importan-
cia de 1:110$, recammendo- aos que provi-
dencieis no sentido de serem taes valores
enviados com urgencia.

N. 561-Incluso vos remetto o processo
relativo á diferença encontrada por assa
repartição nos soltos devolvidos pela Alfait.
dega de Santos e a que se referiu o vosso
officio sob a. 1.090, da 12 de julho ultimo,
afim da que presteis as nocessarias infor-
mações.

N. 562 - Recommendo-vos que informeis
a esta directoria si foram ,já fornecidos os
selos de consumo nacional, especiaea para
charutos, do que trata o officio de 6 de julho
do 1909, da Delegacia Fiscal no Paraná. 	 .

N. 563 - Providencia° para que á Cole-
ctaria Federal da S. Gonçalo se'a, reinettida
a quantia de 926$900, em estampilhas do
selo adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector
no oficio n. 83, de 1 do corrente, sendo :
100 de 100 réis, 60 de 200 réis, 933 de 300
réis, 45 de 400 réis, 40 de 500 réis, .140 de
1$, 30 de • 2$, 33 de 3$, 17 do 4$, 20 de 5$,
seis de 10$ o tres de 20$000.

N. 564 - Providencia° para que á Cole-
ctoria, Federal de Remado seja remattida
a quantia do 247$500, em estampilhas dos
impostos de consumo, das taxas abaixo de-
claradas, conforme requisitou o respectivo
collector no officio n. 81, de 3 do corrente,
sendo : 2.000 cintas especiaes do 25 réis,
250 saltos de 40 réis, 250 de 50 réis, 250 de
100 réis e 750 cintas de 200 réis.

• N. 555-Providenciae para q:te á Cole-
atonia Federal de Sapucaia seja remettida,
a quantia de 870$, em estampilhas da sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas

'
 con-

forme requisitou o respectivo collector no
Oficio n. 51, de 2 do corrente, sendo 500 de
300 réis, 100 do 400 réis, 150 do 1$, 30 do
3$, 20 do 4$, 23 de 5$, 10 do 10$, quatro do
átlenn n einc.) de 205000.

N. 566-Provideaciae pira que á Cole-
ctoria Federal do Bom Jardim seja rernetti-
da a quantia de 1:893$?0 a em estampilhas
do selo adhesivo, das taxas • abaixo.declara-
das, conformo requisitou o respectivo cole-
ctor no oficio n. 36, de 2 do corrente, sendo
6 . 1do100 réis,66 de 200 réis, 4.000 de 300 réis.
66 de 400 réis, 63 de 500 réis, 140 do 1$, 32
de 2$. 32 de 3$, 13 de 4$, 35 de 5$, tres do
10$900 e tres de 20$000.

•Sr. collector das rondas federaes em
Cantaga'lo:

N. 15 - Recommendo que remetta a esta
directoria os passas que se acham em poder
do ex-agente fiscal Jaaquim Rodrigues Mila-
gres, que foi nomeado agente fiscal da pro-
ducção do sal em. S. Pedro da Aldêa,

Sr. colectar fedaral em S. Gonçalo
N. 16-Remetto o termo do exame proce-

dido pelo Laboratorlo Nacional do Analysos
no vinho apprehendid) a Bar:holomeu Pe-
reira de Brito e encaminhado com o dessa
coilectoria n. 3 .-t , do 5 de junho u:timo.

Requerimento despachado

Mathew Soares de Olivoaah-Entre,gue-se,
mediante recibo, a escriptara de fls. 4 a 9.
Quanto ao pedid do Carlos Casirioto Pi-
nheiro, praeia-se nos termos do parecer do
Sr. sub-director.

RecebeJorta do Rio de Janeiro

Requeri»zentos despachados

Dia 5 de agosto de 1909

Representação do escripturztrio Severiano
Cavalcanti, sobre a divida do predio n. 18,
da rua Dr. Niemeyer.- Offieie-se nos ter-
mos propostos.

Maria. Romana Ripper de Castro Macedo.
Em face . do parecer, cobre-se a taxa de
100 reis.

Jorge Moracoo	 Campa-- Satisfaçam as
exigoncias.

Representação do escripturario Celestino,
sobre a iascripção do predio a. 13, da praça
D. Ant nia.- Procela-se nos termos da in-
formação.

Seaundino José	 Pague o im-
posto em cobrança.

Rita Maria da Conceição.-Transflra.ase.
Joaquim Gonçalves GuiMarãeS.- Trans-

fira-se.
Maria Luiza da Conceição..- Pague os im-

postos em debito.
Vicente Rodrigues Cámpoa.- Satisfaça as

exigencias.
Abigail Joaguina, Borges dos Santos Quei -

rim.- Proceda-se na fama do parecer.
Braga Carneiro Comp.-Em face do pa-

recer, nada ha que deferir.
João Igualo Teixeira da Mata.- Trans-

fira-se.
Marzarida Martins Fontes e outros.-

Transfiram-se.
.Adolpho Simonsen.- A compra de apo-

liceu pela Caixa Economica está sujeita ao,
solto proporcional, porquanto a isenção con-
signada no n. 11, do art. 12, do decreto
n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900, não com-
prehende estes actos.

Antonio Rodrigues Neves.-Proceda-se nos
termos do parecer do Sr. sub--director.

Beneficente Internacional Momoria a Hum-
bert 1°.- Oficie-se á Casa da Moeda, re-
mettendo-so o processo o solicitando-se exame
nas estampilhas de que se trata.

Auto n. 41

Contra J. Fernandes Alves, eatahel eido
á rua Mercado IX, na. 42 e 41, foi lavrada
auto por estar commerciando em fumos,
bebid Ls e phosphoros sem o registro. Inti-
mado, nada alegou o autuado em sua de-
fesa. Julgo, pois, á revelia provada 'a in-
fracção o procedenta o auto e imaolho a
J. Fernandes Alves a multa de 200$, ma-
ximo do art. 12a, ri. I, letra a do decreto
5.890, de 10 do fevereiro do 1900. - latia
me-se.

Auto n. 46

Contra Teixeira. & Comp., estabelecidos ã
Avenida Central n. 179, foi lavra lo auto
por terem exposto á veada cigarros sem
selo. Intimados, nada alegaram os autuados
cm sua defesa. Ju:go, pois, á revelia proce s •
dente o auto e provad a a infracção e impo-
nho a Teixeira & Comp. a multa de 5005,
maximo de art. 122, a. II, letra a do decreto
5.89 de 10 de fevereiro de 1906.- lati•
usem-se.

• Inepocteria de Seguros

DESPACHO DO SR. INSPECCOR.

• Dia 4 de agoso de 1909

Companhia de Seguros L' Union
ve-se.

.1n11,11.

EXPEDIENTE DO . SR. INSPECTOR.

Dia 4 de agosto de 1009

Ao director da Contabilidade do ThesaurO .
Federal

N. 57 - Requisitando o pagamentoa do
14$300, do março, á Folha do D4a.
- Ao Sr. ministro da Fazenda
N. 290 - Remettendo um requerimenta

do sub-inspector do seguros na l a circum,
scripção.	 .

••n•••n•••

Ministerio da Marinha
Por portarias do 5 do corrente moi:
Foram e xonerados:
O capitão-tenento 'Alvaro Guimarães Bas-

tos do cargo de eacarragado de torpedos e
bordo do encouraçado Floriano.

O capitão-tenente Benedicto Ferreira Gou-
lart do cargo de encarregado da artilharia
da fortaleza de Willegaignon.

O 1° tenente Augusto Pacheeo Alves do
Araujo do cargo de ajudante da Escola Mo-
delo de Aprendizes Marinheiros do Estado .
do Rio Grande do Norte.

Foram nomeados:
O capitão de fragata engenheiro naval

José Tharnaa, Irilehado Portela para exercer
o legar da fiscal de todas as obras de con-

rstrucçã J naval, entraguea a industria par-
ticulaa ; •

. O Aapitão de corveta Arthur. Afonso do
Barros Cubra para exercer o cargo de im-
mediato da Escola Naval.

-Foi concedida ao capitão de fragata ho-
norario, lente catholratico da Escola Naval
Dr. Agostinho Luiz da Gama, seis THOz03 do
licença, na fórma da lei, para tratar do sua
sande onde lhe convier.
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Numero

23

Toneladas

53.710

Valor
exportado

Em francos

7.273.519

1907

EMBARCAÇÕES

kiernkeltás 	
LIEM	

de,	 .
59.146 i 10.967.024

ENTBAD 5.5

40 TRIMESTRE DO ANNO

.• • ****** • . 318	 . 139.085	 117.143

1V07

NorueguenSe 	

Tamb me pelo quadro em seguida conhece-se como se produ-
ziram as differenças acima, e ques as nacionalidades que augmen•
taram ou diminuiram de embarcações, e deram maior ou menor
contingente do importação ou exportação nas suas viagens regula-
res com os diversos portos erazileiroe

Nacionalidades •

1)08

Francesa 	

1907

Francesa 	

Diminuição 	

1908

Inglesa

1907

Inglesa 	

Augmento 	

1CO3

• Mamã:

1907

Alle:na 	

Diminuição

Embarca-
ções Tonelagens Kilos Francos

3 5.654 3.933.330 3.548.485

5 10.859 15,9-17.825 15.220.148

5.005 12.011.415 11.073.661

23.072 14.591.981 13.310.190

5 12.318 6.917.518 9.153.685

4 10.U4 7.671.465 4.186.525

4 10.518 1.017.421 5.502.041

17.030 1.117.024 6. 115 .9114

2	 I 6.514 399.603 613.890

1903

225	 1 248.857 1 396.942Sueca

Directoria do Expeliente
atRFEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de agosto de 1909

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.379—Transmittindo-vos as facturas

anexas á inclusa relação n. 5, na imper.
tancia total do 41:214250, proveniente de
varios fornecimentos feitos ao Deposito Naval
desta capital, nos mezes de março a julho
do corrente afino, rogo vos digneis de pro-
videnciar sobre o respectivo pagamento. no
Thesouro Federal, ii conta das competentes
rubricas do orçamento em vigor.
. —Sr. ministro da Justiça e Negocies Inte-

riores:
N. 3.380—Tenho a honra de passar ás

vossas mãos, para os devi los fins, a inclusa
cópia do tern) de obito de Felizardo Ma-
noel de Carvalho, occorrido a bordo do pa-
quete nacional Iris, quando em viagem de
blontevidée p tra o Riu Grande do Sul.

—Sr. chefe de estado-maior da Armada:
N. 3.387—ela.ndae elogiar em ordem do

dia ao capitão de corveta Filinto Perry pelo
zelo, dedicação e intelligencia com que
exerceu as funcçees de chefe do meu gabi-
nete, prestando-me leal o efficaz cooperação
e, mais urna vez, revelando seus profundos
conhecimentos teclinicos.

Requerimento despadiado

Heitor José do Bomsuccesso.—Indeferido.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 4 do corrente:

Foi nomeado ajudante do ordens do in-
spector permanente da Ga região o 2° tenente
Antonio de Araujo Lins ; sendo exonerddo
desse lova' o 2° teneute Othon Rieeiro
Cirno

Foram encelidas licenças: ao capitão re-
formado Bruno Selfebl para residir em Li-
vramento, podendo transitar por outros Es-
ta,dos e pelo Uruguay, e ao capitão refor-
mado, Alfredo Martins Pereira, para residir
no Amazonas ; e de tres MeV:3, com orde-
reado, ao ajudante de enfermeiro do Hospital
Central Júlio Nobrega. Fortelle, para tratai-
de su t salde em Sauta Catherine.

Reqtrerintentos despac4ados

Custodio Milanez dos Santos, Waldemiro
Lustosa de Andrade e Angelo Barra, eirur-
eeiões-dentistas, pedindo ser admittidos como
auxiliares de clinica odontologica do Hos-
pital Central do Exereito.—Indeferidos.

Columbano Pereira, 1° sar gento, reque-
rendo dispensa de concurso para provimento

de amanuenses, a realizar-se em julho via-
douro.—Indeferido.

Edu trdo Martins Ribeiro e Ataliba Ma-
chado Telles, sargentos, solicitando inclusão
na relaçio dos Inferiores censi levados bebi.
litados para o preenchimento das vagas de
intendentes de 5 classe do exercito.— Inde-
ferido.

Antonio Silva e Aerippine Ayres Coelho,
pedindo inceis o n ) qual. o de veterinarios
—Aguardem concurso.

Joaquim de Oliveira Rosa; requ erendo que
se ateste si recebe emolumentos da nação,
para habilitar-s' percepçio de sollo vi-
talicio.—Selle o requerimento.

José Dias da Silva, solicitando ser sub-
mettido a exame de que trata o art. 7e da
lei n. 1.8e0, de 4 de janeiro de 1908. —Junte
as alterações durante o seu tempo de ser-
viço, para ser avaliada a sua conducta.

Abrelino Pinto Bandeira, 1 0 tenente, re-
querendo annullação da declaração por elle
feita de não aceitar transferencia para a
arma de engenheria.—Indeferido,de accerdo
com a informação do Estado-Maior.

João Rodrigues Guimarães. Gentinuo do
Collegio Militar

'
 pedindo ser inseeccionado

de slide, afim do poder obter licença para
tratar-se,— seja inspeccionado.

Ministerio das Relações Exteriores
Consulado Geral no Havre

Itelatorio do 4° trimestre de 11)08
NAVEGAÇÃO

A navegação do Brasil para este porto, e vice-versa, teve neste
trimestre em revista um movimento de entradas igual ao do tri-
mestre correspondente em 1907, com uma differença apenas de
858 toneladas para menos, diminuindo 7.881.227 francos no valor
da importação; e um movimento de sahidas com a reducção de
cinco embarcações, diminuindo de 5.436 toneladas na arqueação e
3.693.505 no valor da exportação, como se verifica polo quadro
seguinte:

ENTRADAS

1908

Valor
Toneladas importadoportado

Em francos

Estrangeiras 	

1907

40.325 I 30.666.898

1908

EMBARCAÇÕES

Numero

17 39.467	 22.785.661

Estrangsetras 	 	 17

SABIDAS
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Nacionalidades Embarca-
,	 Oes Ton&agens EiIo Francos

1903

i'imneeza 	 9.950 2.636.695 3.217.031

1937

Pranceza' 	 •• s 9.450 4.507.973 5,370.610

Diminuição ., 	 1.821.273 2.153.569

1903	 .

Iagleza 	  15 38.856 2.530 403 3.554.403

'1901

Iagloza 	 19 41.731 2.226.797 4.671.105

Diminuição 	 4 2.873 626.389 1.113.697

1903

3 4.900 J	 215.007 502 020

1907
-Allemã 	 _

4 7.962 1	 393.702 925.29

Dim inuiçã o .  	 3.032 1	 143 093 .423.249

Quanto aos portos dependentes deste consulado geral, no de
/3oulogne s/mer, não houve entrada alguma, e foram registradas 19
embarcações sahidas, lotando 85.693 toneladas, contra noa o embar-
cações com a arqueação do 30.815 toneladas, no mesmo periodo do
anno de 1907 ; e dó porto de Dunkerque, igualmente sem entradas,
sahiram cinco embarcações com a lotação de 15.753 toneladas, contra
duas embarcações e 3.944 toneladas no referido penedo, havendo,
portanto, no movimento de navegação um augmento de sahidas do
10 embarcações com 54.878 toneladas naquelle primeiro porto, o no
segundo .um augmento do tres embarcações com 11.809 toneladas.

A navegação em toda a França foi neste 4 0 trimestre, confron-
tado com o de 1907, de uma diminuição nas entradas de 206 embar-
cações, das quaes 38 francezas e 168 estrangeiras, com um au-
gmento na arqueação daquellas de 132.120 toneladas, e uma dimi-
nuição de 51.539 toneladas na. destas ; e, relativamente á salsida-s,
houve um augmento de 17 embarcações francezas com 116.745 tone-
ladas, e uma diminuição de 199 embarcações estrangeiras com uma
diferença para mais de 63.922 toneladas.

Em conclusão, interessa registrar ainda, que a Companhia
Geral Transatlantica acaba de inaugurar um segundo serviço de
vapores com partida deste porto no dia 1 de cada mez para Ha-
vano e Nova Orleans, com escala por nordeaux e Corolla ; esses
vapores são quasi especialmente destinados ao transporto do carga
O emigrantes.

COalMERCIO

A situação industrial, tendo sido um pouco melhorada no de-
Curso deste trimestre no estrangeiro, reflectindo vantajosamente na
França, trouxe mais alguma animação e maior actividade para o
commercio, voltando uma consequente confiança nas operações
não tanta, porém, quanto possivel para restabelecer por completo a
marcha regular em todos os ramos • commerciaes, fazendo desappa-
recer hesitações por parto dos estabelecimentos financeiros.
• Segundo declarações officiaes, houve um augmento do impor-
tação com a Russia, Inglaterra, Allemanha, BeIgica, Suissa, Tur-
quia, Estados Unidos e Republica Argentina ; e de exportação com
a Allemanlia, /talia, Hespanha, Austria-Hungria, Turquia, Estados
Unidos, Brazil e Republica Argentina, feita a comparação sobre
igual periodo do anno de 1907.

Em conformidade com o novo caracter que tem tomado o estado
geral do cominarei° da França ha a presagiar mui brevemente una
impulso prospero de recuperações, havendo sempre esforço e energia
para combater todos os males causados pela crise.

A reduccão sofrida no commercio francez durante o atino de
1908 foi de 450.000.000 na importação o exportação ; que, mesmo
assim, não teve tamanha baixa como o da Inglaterra, accusando a
somma de 2.500.000 e o da Allernanha a de 500.000.000 do marcos.

Segundo uma publicação recente, o governo francez concluiu em
principio de dezembro com a Suecia uma convenção commercial, afim
de pôr termo ás difficuldades que existiam entre os deus governos,
obtendo a França concessões para os seus vinhos ali importados.
• • Ficou votado pelo Senado na S3SSãO de 4 de dezembro ultimo um

projecto de lei creande seis agentes commerciaes juntos ás missões
diplomaticas da França no estrangeiro, que se °ocuparão de prestar
promptamente todos o conhechnentos e informações com referencia

." •

ao commercio da França, facilitando todos os negocies que precisem
de uma solução conveniente e acertada.

Foi uma medida acceita com enthusiasmo pelo Senado o que
faz honra ao Ministro do Commercio, pelo interesso tomado por essa
util iniciativa, convicto da extrema necessidade desses funceic-
narios, escolhidos com aptidões para exerceram • taes cargos aspe-
cialmente commerciaes.

ALGODÃO

Muitos foram os motivos que fizeram com que a posição do
algodão no começo deste trimestra em ravista nenhuma melhor modi-
ficação tivesse apresentado, e os prineipaes foram ainda as finanças
nos Estados Unidos, a quantidade de algodões nos centros produ.'. -
atores, pretenções vacillantes, e, finalmente, as questões politicial
com resultados incertos.
- Por eSse tempo nada 'fazia indicar uma boa O prompta solução á

grande crise industrial do Lancashire, .que entorpecera o desenvol-
vimento das transacções de algodão, alarmando as fiações inglezaa„
sem poderem prever o fim do conflicto, pela resistencia organizada.
• Conatudo, como as industrias estavam se soccorrendo de maii
solido equilibrio, tanto na America como na Europa, era provaveil
que a procura se viesse a renovar avolumada, e os preços fossem
impellidos a uma alta, attingindo a um nivel normal.

Nesta praça houve um certo movimento de operações em dispo-
nível, aproveitando o momento de frouxidão.

A especulação em Nova York surgira animada, tendo como
manipuladores da alta do algodão os principaes grandes especula-,
dores, como Livermore; Price, Sully e outros que se empenhavam
em elevar as cotações, consideradas em baixa infundada realmente,'.
e sob influencias transitorias.

As colheitas por toda a parte favoreciam a alta, tendo havido'
fortes chuvas e geadas em algumas zonas, importantes produtoras
da America, que podiam damnificar sensivelmente a producçãó.

As communieações do Egypto tambem continuavam desfavO=
raveis tanto em quantidade como em qualidade ; as da Asia Central
e China davam um deficit, apezar das boas perspectivas dó
colheita nas Indias.

Houve a'gumas fluctuações de alta sobre os proximos mozes até;
janeiro nos mercado do Nova York o Nova Orleans ; e o de Liras-
paol teve suas cotações firmemente sustentadas com veleidades por' ,
momentos de ascendem:ia.

Em Nova York foram tratados importantes negocies em algo
dões promptos a embarcar, a preços vantajosos para os compra-
dores, tornando•se em seguida as ofertas muito mais raras, o asma,
'soando as boas qualidades, com abundancia de outras sortes. 	 1

Na praça do Havre os negocies em disponivel, tendo • sido prlss
malsamente calmos tornaram-se actives, tendo accusado alguém'
alta sobre as precedentes cotações, com tendendo. sustentavel. 	 11

O stock do visível neste mercado tinha-se reconstituido, e já'
havia um excedente de 45.009 fardos sobre o ultimo atino,. com crs
que assegurava a situação ; ao contrario d.e Liverpool, que dei-t
xavam gradualmente diminuir a sua existencia, na incerteza de ver,
impollido o loek-out a uma prompta conciliação, a despeito do todas
as boas esperanças. 	 •\

Em principies do novembro as operações nesta praça do Havre
foram mais abundantes em disponivel, tendo sido exposto bastaneel,
algodão á venda e • a procura era notavelmente excellente, cora,
cotações pouco fiuctuantes.'

Nada do que se esperava no-mercado de Nova York efectuou-se,
em favor do algodão, com a eleição do novo presidente ; essa mas
teria prima ficou um tanto em esquecimento, ao passo que os•
valores da Bolsa, quasi na sua totalidade, tiveram alta formidaVel.

Os altistas desse producto se detiveram nas suas operações, e

se inclinaram a artigos mais realiza.veis ; deixando a attitude do
algodão como problema sujeito a uma futura evolução, guiada poi
novos e mais solidos acontecimentos.

A rehabilitação do trabalho industrial na Inglaterra fez dos-,
pertas uma melhor phase, permittindo esperar-se em breVe trina
reacção relati vam enten te compensadora.	 -

Houve noticias da America de que, cota taes presumpçães, os
cultivadores do sul voltavam a nutrir a resolução de reterem Uma'
parte de sua producção, para collocal•a quando 03 preços lhes ofe-
recessem melhores vantagens.

Era facto evidente do que as condições do commercio e indus-
trias nos Estados Unidos, tendo melhorado convenientemente, con-
correriam para elevar o preço do algodão ; e nessa convicção esta-
vam os operadores de Nova York, se bem que considerassem nãe
ser ainda occasião de importantes . oscillações, emquanto os negocia_
não tomassem mais amplo desenvolvimento.

03 especuladores daquella praça fizeram grandes compras, apror
voltando-se do momento em que o algodão ainda estacionava nal

:suas cotações, e era perplexa a sua situação ; sendo a necessidade
de resgates que impunlra-lhes a operarem, e para provocarem ai

, mesmo tempo uma alta tão ia:imediata quanta possivel.
- A firmeza estabeleceu-se, tatnbem ¡pensionada por compras

efectuadas neste Cantinente para reforçar seu stock a preços cona.
vidati vos.

•

!
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A fiação americana entrara no mercado fortemente, tendo essa
eircumstancia dado mais força a acreditar-se na alta das cot Ições
dos algodões, e fazendo redobrar a vigilancia, para esse movimento,
'como impulsor de melhor o mais prompta atsi tudo.
' Não obstante. reconhecia se da parte dos cultivadores do sul
alma modificação nas suas disposiçõss do reterem o algodão, e effo-
atuavam vendas dominados pela animação dos mercados.

As colheitas que tinham uma estimação problernatica, sem ci-
fra definitivamente drmada, mas consideradas em infemioride, tal-
;vez com caracter especulativo, eram afinal annunciadas sulliciento-
Mente abundantes.

Em todo o caso sempre houve uma alta registrada em Nova
.York, Nova Osleans. Liverpool e aqui no Havro ; que acompanhou

,relativamente esses mercados, prolongando esse estado com poucas
fluctuações até ao fim de novembro.
• A procura pela disponivel foi de boa corrente, e notava-se mos-
mo animação neste mercado pelo artigo, tendo havido importantes
,operações.

Tratava-se nos Estados Unidos de arear um typo oficial de
nove classificações para os algodões daquelle paiz, e providencias
foram tomadas nesse sentido, para garantirem em futuro uma uni-
formidade do preços, assim como outras vantagens ; todas em pro-
Feito desde o produtor até ao consumidor, resultando muitos bene-
fícios para as industrias algodoeiras.

No mez de dezembro . as oscillações nos preços dos algodões
foram pequenas, ora perdendo alguns pontos, ora recuperando ;
sem,comtudo, em nada mudar a situação, que se conservara mes-
ma, de futura firmeza o restabelecimento do um nivel normal de

*preços; visto os que têm permanecido alternativamente em baixa,
serem considerados insustentaveis por mais tempo.

Poucos foram os negocios tratados em disponivel, mas a fiação
nontinda a fornecer-se da materia-prima net:assaria ao seu desen-
volvimento.

Observara-se ultimamente algum retrahimento por parte da
especulação, esperando um ponto de apoio na real estimação das
',colheitas e no stoch a ser fixado ; todavia, essa altitude não das-
•viava a opinião de um reviramento nas cotações, nada itlfluinclo
,qualquer excesso de colheita por ser absorvido pela avidez da pro-
cura, quando estimulada pelas fabricas, no auge da rehabilitaçã,o,
-que se vae manifestando nos principaos paizes de industria algo-
doeira.
, -Tendo sido muitas as pbases de interrupções, as melhoras tem-
se ido dando muito parciaes, e dentre os paizes europeus, a França
iè o que tem mais resistentemente affrontado as crises industriaes
pois cs outros, salvo a Belgica, teem-se visto em series embaraços,
principalmente a Inglaterra, que ainda está ameaçado, do short-time
nas suas fabricas de tecidos.
; As cotações conservavam-se no mesmo gráo do oscillações nos
xnercados de algodão, com pequeno remi) em Nova Yurk, Liverpool
,e Havre, tendo-se isolado Nova Orleans, que não os acompanhou, e
registrou uma alta parcial do um a seis pontos ; mas, todos os mer-
cados depois definiram-se, recuperando melhores posições com altas
bastante sensiveis. 	 •

Em consequencia de muitas chegadas, o stock da praça do Havre
augmentou produzindo um visivel que excedeu de mais de 100.000
fardos, comparado com o ultimo anno, em aguai época.
, Do Brazil somente chegaram durante esto trimestre 150 fardos
com 16.500 kilos, que em confronto com a importação no 40.
trimestre do anuo de 1907, que feira de 78.067 kiloe, dá uma diffe-
tença para menos de 61.567 kilos.
, Este producto de procedençia brazileira tem-se ido afastando do
Mercado do Havre se,i:uidamenle, como bem se evidencia pela com-
pleta falta do entradas no 30 .trimestre deste anuo, e diminu-
tas nos anteriores.

Fechou finalmente o anuo com uma nova alta e firmeza nos
mercados de Nova York e europeus, já pelas descobertas a rasga-
Ar, já pela successão de ultimes acontecimentos, que esclareciam
pelhor a posição dos algodões, havendo esperanças do novo anuo
Opresentar-se mais favoravel a esta mataria-prima.

Card

Foi de grande animação o principio deste trimestre para ope-
liações deste producto, notando-se ter a especulação recomeçado a
agir, depois de grande periudo de desinteresse e inactividade.

Os preços haviam baixado um pouco, o as vendas eram funda-
dadas na, opinião de uma futura colheita mais vantajosa, além de
que o Governo do S. Paulo modificaria o seu limite de exportações.

O consumo entrara no mercado mais francamente para apro-
veitar a baixii, e supprir-se um tanto das suas necessioados, que
diariamente iam-se evidenciando, pela retracção feita do ha muio,
esperando que a posição do café melhor se definisse, e a questão da
valorisação, bem encaminhada, tranquillizasse o, merca lo sobre a
possibilidade de vendas avultadas, retiradas da sua grande cais-
stencia.

• O interesse do consumo foi prolongando-se com mais vivacida-
de, sua procura muito concorreu para o mercado firmar-se um
pouco em meados do outubro, depois do pequenas iluctuaOes.

Os mercado sbrazi/eiros.se bem que tive :sem moderado suas pre-
tençõ -.5 com ligeiras baixas, essss concessões não • forain entretanto
de produzir se,nsivol offaito no meresdo do Havre : pois tendo-se
dado um recrio nas compões precedentes, passou a recuperar um
pouco a sua posição • no rim desse impe; em virtude de noticias che-
gadas &Ana a boa marcha do em pieastimo em via de execução.

O mais sig,nifisativo sentimento nutrido pelo Brazil, não resta
a menor duvida - que é augnisn tar a sua producção agricola cru
geral, consistindo nisso o seu grandioso futuro; mas, tambern, essen-
cialmente com referencia ao cafi l, precisa em primeiro legar desen-
volver o seu consumo, congregando um e outro elemento, afim de
conciliar reciprocos interesses ; poiS está mais que provado ssr o
Brazil no mundo inteiro 'o paiz que melhores vantagens offe,ece
para abastecer os outros pa i zes consumidores, possuindo vastidão
de territorio, o solo uberimo em toda a sua pujança, adaptado a
qualquer natureza de cultura.

Por errquanto poi dm é de boa pratica que se trate do proble-
ma de simplificar a producção do café o multiplicar outras produc-
Oes, por não ser tão facil o prompto e iinmediato augmento de
consumo ; que depende de activa e Intellige,nte -propaganda, o de
tempo para introduzir o garantido uso do café puro nas diversas
camadas socians de todos os paizes ; em muitos das quaes é essa
bebida admittida de bom grado com misturas e falsificaçõos, como
vulgarmente se observa, viciado já de loura data o consumidor no
seu paladar, e prejudicado inconscientemente na sua saudo.

A tarefa emprebendida para consolidar o futuro do café é bas-
tante ardua, e precisa imsiatir no bom estudo e perseverança para
collocar este produeto ao abrigo de novas crises

Numa das circulare do Nortz Ciauma das casas mais impor-
tantes de cafés desta praça, veio a seguinte apreci ição : 	 • •

c Sem querer entrar no segredo do futuro, cremos não nos
aventurar em dizer que o Brazil admirará o mundo inteiro nela
solução que saberá dar á questão do caft s ... Encontramos precisa-
mente nos centros governarnentaps de S. Paulo tão boa vontade
de bom agir, que encaramos o futuro com confiança visto os enor-
mes reeursos deste vaie o a decisão' dada ás circunstancias...

Conclue dizondo que

Como o Brazil soube desembaraçar-se da crise por sua propria
vontade e sua decisão'.»	 1111	 .

-As offertas vindas do Santos em custo e frete, que antes eram
um tanto frouxas, foram elevadas em fins do outubro, e com ten-
dencia de firmeza, ainda que limitada qualquer alta,como se previa,
em virtude da perspectiva favorável da colheita.

Quanto ás chegadas do cafés diversos, foram moderadas, como
acontece em iguaes épocas de todos os amuos ; mas alias nunca ti-
veram essa reducção que se manifestou; enfraquecendo muita o
stock ; contudo, a procura e os negocias não corresponderam a essa
circumstancia, se bem que houvesse alguma actividade, sem mu-
dança sensivel na cotação.

Nnticias vindas do Porto Rica sobre a colheita eram muito des-
favoraveis, por causados ayclones é chuvas torronciaãá, `que pro-
duziram estragos na prolucçao, e as chegadas .nos diversos portos
davam-se mui reduzidamente.

A posição do café em novembro ainda fora de alguma baixa, com
cotação porém bem sustentada, e essa, attitude devia ter breve re-
viramento, na opinião predominante, attendendo á muitas causas
que influiriam para urna alta ; tanto em coneequencia da solução
dada á valorização, como porque o cornmercio consumidor, não
tendo seguido seu anterior systema de manter um supprimento re-
gular para troa mezes, descuidou-se á espera de maior baixa, e esta-
va reduzido a uma quantidade para cerca do um mez, com o que
as necessidades se lhe imporiam inevitavelmente.

As cotações a praso obtiveram algum avanço, que perdeu em
seguida com as concessões de custo e frete, ra.cilitando varias nego.
cios com a praça de Santos, onde as receitas continuavam abun-
dantes.

Na segunda quinzenna de novembro os negocioa em disponivel
tiveram uma sencivel recrudascancia, com boa procura, avoluman-
do-se igualmente um pouco mais as operações tratadas em cafés
Rio e Santos, uma parte dos quaes novos ; cujo movimento permi-
tiu, como era natural, alguma firmeza no mercado, reanimado
com ideias de optimismo.

A nova revolução que arrebentou no Haiti, mesmo no começo
da colheita, ia rotardal-a, e as expedições de cafés dessa prommen-
cia iam escassear, diminuindo o stock que já era pequeno; as cota-
ções, portanto, haviam-se firmado, não só porque contavam unica-
mente com pequena colheita, como, lambem a boa qualidade
destes cafés influia muito em favor do bom preço reputado.

Em dezeinLro começou o commercio de café a melhor se orientar
do futuro deste producto, com a marcha que tomava o emprestiino
relativamente a valorização, e o consumo comprehendendo a utili--
dado .ae acautelar: se nas suas provisões já mui limitadas foi en-
trando mais largamente no mercado, abandonando a esperança de

O futuro filiará da valorizaçã,e go café Como um dos elemen-
tos os mais interessantes da lidstona, do Commercio ; porém per-

:
mate crer que ella ainda terá a lãcorescontar uma pagina, que
precisa ser escripta '
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ue a cotação baixasse mais, com suas vistas lançadas para os cafés
a valorização, com os quaes contava, se as circumstandas o aval-
iassem, do não lograrem bom resultado as medidas tomadas para
consolidarem a grande operação ; entretanto, esse stock pado ser
considerado até o anno de 1910 como afastado dos mercados para
Sua collocação, como parece ter ficado definitivamente resolvido.

Ainda aecresce mais notar que as estimações da futura colheita
• provavelmente soffrerão Arma reducção, conforme calculo baseado

• nos estragos causados pelas influencias atmosphericas nos fructos
dos cafésaes, em muitas zonas do Estado de S. Paulo.

As cotações na primeira quinzena deste mez estiveram bem
sustentadas, e houve uma melhor procura ; mas as operações não
tomavam impulso oorresponlente pela falta de escolha, dando /o.

• gar a serem bastante limitadas.
As expedições do Haiti, interrompidas peia revolução que ter-

minou, iam retomar uma marcha normal, e o stock desta procedeu-
- eia jí bastante reduzido, ia refazer-se, produzindo talvez algum
recito na cotação ; posto que seja um dos cafés mais bem &aceitos
pelo consumo.

• Em cafés Santos continuava sempre a haver movimento, e a
tendencia das cotações cada vez mais, foram de melhor perspectiva.

O visivel dos cafés havia diminuido progressivamente, pelo
augmento de sabidas e decrescimento de receitas, dando-se esse
facto não sarnenta com o Brazil corno igualmente com outros pai-
zes productores; de sorte que o stock do fim do anno. com o qual tem
de contar o consumo, se fará representar por cifra insufficiente, e

-a melhora da situação do café será inevitavel, compellindo á uma
alta suas cotações.

Enfim, no decurso deste ultimo raez, os negocios em diaponivel
no Ha,vre tiveram uma boa corrente a preços muito firmes, deno-
tando interesse o desenvolvimento na procura para todas as pro-
cadencias preferidas.

O acolhimento, como era de esperar, dado pelos centros finan-
ceiros ao emprestimo lançado pelo Estado do S. Paulo, produzi°
um effeito animador nos mercados de cafés, tendo feito este pro-
dueto entrar em uma nova plias° de apreciação, e edificando me-
lhor a sua posição, para normalizar os negocios sob o aspecto de
uma marcha equilibrada, a preços fundamentados em solidas bases,
pela despreoccupação de espirito dos que viviam debaixo de inquie-
tas apprehensões.

Chegou o periodo em que o consumo não pôde mais appellar
para reacções da baixa, afim de livremente aprovisionar-se ; pois
acha-se com evalcurcia determinado qual o stock dos mercados e
suas disposições, bem como a que cotações poderão attingir OS
cafés nas condições actuaes, de probo,b1lidades todas favoraveis.

O anno findou com cotações bem sustentadas, apezar das ope-
rações terem sido um tanto limitadas para todas as sortes.

A seguinte reproducção, extrahida da revista Le Cate
' 

mostra
as estimações preliminares para as colheitas de 1908/9 e 1939/10,

, fornecidas por G. Dunring e Zaon
,

COLIIErrAs E ESTIMAÇÕES DE COLHEITAS

( Milhares de saccos )

ESTIMAÇÕES

-

1009/10 • 1908;9 1007/8 1906/7

Rio 	 4.003. 3.000 3.409 4 241
Santos 	 11.e00 9.500 7.203 15.392
Victoria 	 -	 525 400 478 394
Bahia. 	 200 140 213 165
Java 	 260 440 200 535

190) 1003 1007 1906

judia Ingleza e Ceylão.. 70 125 50 210
Venezuela. 	 750 660 706 740
Costa Rica 	 275 146. 233 200
Maxim, 	 200 375 255 359
Guatemala 	 650 430 760 550
Salvador 	 .. 500 450 _490 520
Nicaragua 	 150 120 135 160
Haiti 	 275 400 375 400
..••nn={

Em seguida vae tenham reproduzido o quadro demonstrando
nos preços correnpas de cafés, do todas as procedeucias, em 31 o de-
zembro ; o o do movimenta nas docas do Havre, com o stock desta
dato.

PREÇOS CORRENTES LEGAE3 DOS CAF.E3 NO HAVRE EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1908

Brasil

Rio 1av atai 	 -	 . 

»	 não lavado extra-prime 	

Francos

54 a' 64
44• »	 45

» '	 prime 	 42 » 43
»	 superior. 	 40 » 41

»	 bom..14 	 4 	 37 IN 33
regular 	 31 33

1>	 7k	 2n •• ordinario e escolha ..... 24 » 27
Santos lavado 	 '54 70

a	 não lavado extra-prime 	 48. a 54
»	 »	 prime 	 46 » 47
»	 superior 	 44 » 45

»	 bom 	 41» 42
>>	 regular 	 36 a 3)

14. 	 ordinario 	 32 > 35
»	 escolha 	 25 31

a)allia qualidade supe 'riar 	 • 43 47
>>	 corrente 	 40 a 42.

ordinaria 	 33 a 35

HaCi

Haiti 	

Francas

•	 05 a	 75
» escolhido 	  .52 » 63

S. Marcos 	  TQ 53 » 57
Gonaires 	  > 51 > 56
Cabo Haitiano 	 r. "48 ». 53
Petit Goave 	 a 59 » 57
Porto Principe . a 40 '1; 51
Jacina'

. »
43 11 55

Jeremia, Cayes, Aquin 	 47 o 51

OUTRAS ANTILHAS

AMERI rA CENTRAL

asta	 Firme,	 etc...

Jamaica gra,:,rés 	 65 a :5
11	 não gragéi 	 45 11 60

Porto Rico escolha: 	 78 85

o	 o	 corrente 	 74 77

Mexico gragés, 	
não gragés 	 .. 	

• 62 »
55

00

59
Guatemala gragés 	  65 )5 90

» não	 gragés 	
•

55 58
Costa Rica e IIonduras 	 65 » 100

o	 o	 o	 71 53 » 60
San Salvador gragés 	 65 o 75

não gragés 	 _ 	 • 57 o 59
Nicaragua gragéS 	 60 » 70

.	 P	 não gragés..... 	 	 ... 50 /1 52
Javanilla gragés 	 65 o 80

não gragas. 	
Maracoao

56 x,
48 »

G)
70

Saguayra e G. Cabelo íiragéS 	 63 » 75'
11	 O	 .	 não gragés 	 50

•

55

•	 50 53- •
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Indias, •tc...

Francos

Moka extra

Java. 	
»	 plantation 	

Ingapura e Bali 	

Colonias Francesas

Guada.lupe bonifieid	 120 a 124
babitant 	 111 >	 116

Reunião 	 12;) > 135
Outras colonias 	 70 » 115

Movimento nas docas do 11avre

m
g w a

BRASIL UÂITX

Z U.7

<	 m
.0

rY2	 .

<
O

, f,
I TOTAL

EAFES

VIAGEM

á g-o

Stock em 30 de no-
vembre de 1908... 2.728.740 120.505 117.257 60.708 0.425 3.032 730 125.500

Entradas	 em	 de-
zembro ...... 122.118 13.738 3.830 2 127 1.421 141:322 Mie

Cabidas em dezem-
bro 	 95 8131 28.021 10.791 5.970 2.035 110.554

--

Stock em 31 de de-
zembro de 1918 	 2.753.192 111.153 101.313 55.925 18.911 3.056.524 01.000

-diSponivel, efectuadas nesta praça foram as seguintes:
Durante o presente trimestre as rendas do cafés do Brazil, em

SANTOS RIO DARIA TOTAES PREÇOS

i

4.100 -- -- 43.25 a 49
1.500 -- -- 44 . 45
5.000 -- -- *1 . 40
2.000 -- -- 12.600 31.50 » 43.2::

SOO -- -- 37.25 x 39.5(
1.500 -- -_ 39.50 w 41.5C
3.000 -- -- 38,25 . 0.51
-- 500 -- 35.50
2.800 -- -- 38 a 45.71

. -- -- 250 8.850 42.25

-- 1.500 -- .	 55.50
3.500 -- -- 40 a 42

2.800 3• 	 . 42.50
5.500 -- -- 39.50 - 45.45
3.000 -- -- 41 . 42.50

, -- 1.500 -- 58.75
4.000 -- -- 34 a 41
2.000 -- -- 23.800 46 2, 47

..-	 " -	 __ __ 45,250

O mana animo a este Relatorio sob n. 3 indica que as quan-
tidades de cafés brasileiros entradas neste mercado foram, durante
o trimestre vigente, de 10.171.680 kilos o 7.479.060 kilos no tercei-
ta trimestre deste armo, dando um aumento do 8.692.620 kilos.

-

Confrontados estes &is trimestres com os do anno de 1907, re-
sulta uma diminuição representada pelo quadro em seguida :

Kilos
40 • trimestre de 1908 	  16.171.680

19.403.40040 .	 s	 1907. 	
g 1,	

Diferença para menos 	  3.234.720
30 . , trimestre de 1908 	 	 7.479.060
30 .	 /.	 » 1907 	 55.188.050

Diferença para menos 	  47.709.000
Couros

A primeira quinzena de outubro foi calma para este artigo,
mas na segunda os negocios tomaram proporções bastante desen-
volvidas, e com a atividade manifesta da procura, as cotações se fir-
maram, depois de terem estado frouxas.

Dentre as vendas de couros salgados do Rio Grande do Sul, fos
ram praticadas algumas a preços reservados ; mas regulou o geral
das operações a ris. 73-74 bois pesados ; e quanto ás entradas desta
procedencia, nenhuma foi registrada:, não havendo existeacia de
couros seccos.

Das chegadas de procedencia dá Parnahyba realizaramsse yen-
das attingindo a 1000 coares.

Do Rio de Janeiro, fizeram-se negócios importantes, tendo obti-
do os couros da boi, pesados, de frsJ' 51 a 55, subudo a cotação dos
leves a res. 56; ris do Ceará e Perrlambuco, salgados sucos, depois
de terem sido fracamente cotadde, mostraram tendencia de fir-
meza, com vendas a frs. 100; Para. Salg,ado;, foram tratados, rega-
lando entre frs. 55 e 57. e seceos,conr preparado t. q. do frs. 45 a 70;
e os de Mandos figuraram a fís. 50, 50, cem frs. 1,50 de alta.

Dos couros rieout .as proceSenCias, os que ficaram melhor sus-
tentados furam os do Chili, todas as sortes.

Em novembro a procura foi ainda mais animada, não podendo,
todavia, desenvolverem-se as oparae5es, por causa da escassez de
varias sortes no stock, dando legar esta circurnstaccia a uma sons!-
vai alt na, co ações

Os couros salgados saccos do Ceará estiveram muito procurados,
apresentando um augmento de 50;0 nos preços ; os do Pará, salga-
dos, que tinham obtido uma alta de frs. 4, haviam raelhorasio ainda
mais de cotação, para lutes em desembarque ; e os de ilanáos, sal-
gados, cujas chegadas eram restrictsas, furam registradas com a ele-
vação de 12 a 13 0/0 n is seus preços.

As vendas realizadas foram aos seguintes preços : Rio Grande
do Sul, buis sa.laderos pesados a fes. 74 a 77,50 ; Rio de Janeiro,
bois leves a frs. 50-57, e vaccas 'pesadas e leves a frs. 5!,50 a 54
Parnahybt, seccos t. q. a frs. 112,50 ; Ceará, t. q. a frs. 103 a
120, salga los t. q. a fra. 105; Pará, seccos e com preparo t. q.
de frs. 77 50 a 80. salgados do 20 kilos a fr. 59, ditos refugo a fr.
53; e Manácis, salgados de frs. 53 a 64.

Reinou calma nas transaeeks do rnez de dezembro, mas as co-
ta,çiies nada sofreram na sua firmeza ; até mesmo em algumas sor-
tes cilas registraram novas altas.

Effectuaram-se alguns negócios em couros do Rio do Janeiro,
tendo sido os preco, noininaes. li •

Os couros salgados seccos do Ceará, estiveram firmemente sus-
tentados a frs. 106 ; e os do Para, salgados, 20 Mios alcançaram
Uma alta de frs. 6 sobre r cotação de novembro.

Em couros do Rio Grande do Sul, salgalos, notou-se que este
anno as importações, tendo attiusido a 78.970 bois e vaccas. distan-
ciaram-se das do anno de 1907. que foram de 60.886 couros, per-
fazendc cercado 30 o h, de augmento.

chegadas durante este trimestre de couros do procedendo.
do Brasil foram as seguintes

Procedeucias 	 •

Carros

Rio de Janeiro - Couros salgados 	 12,73!
Para - Idem idem 	 9.149

"Rio Grande do Sul - Idem idem 	 8.957
Santos - Idem idem 	 2.000
Ceará - Couros seccos e salgados 	 seccos 	 1.974
Parnahyba - Idem idem 	 1.926
Mandos - Couros salgados verdes 	 1.187

- Idem idem idem 	 916
Pernambuco - Couros salgados seccos 	 888
Maranhão - Idem idem 	 643
Bahia - Couros salgados 	 294

o	 --Idern seccos 	  100

Couros 	 40.766

«	 corrente 	 82 s

Malabar natif 	 68

o	 plantation.	  72 >

Mysou natif 	 69 »

Salem natif 	 70 >
plantation 	 72»

90 a 110
88
82
80
78
72
80

82 » 110
65 > 105
63 » 75

À

Outubro

Sovem:bre., 	

1Dezembro......„...• 1

i.,
Total 	
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Pelle:

ruirá Fardos 	
	

97
Bahia Idem 	

	
69

Fardos 	  	 .. .	 100

Stock de couros do diversas classes e procedenclas em 31 de
Tezembro de 190s

Procedencias
Couros

Rio Grande do Si - Couros salgados 	  24.289
de Jane, re - idem idem 	

	
1.571

Bahia - Idem seccos 	
	

1.367
Santos - Idem salgados 	

	
1.300

nambuco - Idem salgados seccos e com

preparos 	
	

927

Mandos - Idem salgados 	
	

575

Pará - Idem idem 	
	

475

• - Idem seccos o com preparos 	
	

379

Ceará, - Idem seccoa
	 221

Couros do Brazil 	 	 31.107
arada gascar-Cc u 'Os seccos e salgados seccos 	 	 7.493
Nata - Idem seccos .. 	 	 6.564

• - Idem salgados 	 	 5,121

• Quam e Saigon Idem vaqueta secaos 	 	 1.4'3

Saigon e Singapura - Idem bufalo seccos 	 	 1.346

Pacasmayp. ldem. seccos se salarados.saccos 	 	 1.172
Bolivia - Idem saccoa e corta preparos 	 	 1.055

• Haiti - Idem seccos e. salgados. !nacos 	 	 977

Stern - idem salgados. aeccos e cond ,preparos 	 	 833
Antofogasta.:- IdeRseecos. o salgados 	 	 583
Vara Cruz-Couros seccos 	 	 541
Arequipa 7- Idem seccos e . salgados 	 	 456
Punta Arenas - Idem salgados .	 	 949
Huauchaco - Idem idem seccos  •	 365,	 .....
Jamaica - Idem salgado	 	 363
Yucatan- Idem . idem 	 ft•, 	 	 320
Huacho - Idem com preparo 	 	 230
Santa Lucia	 Idem salgados 	 	 274
"ihirnbote - Idem salgados s2CCOS e com pro-

paro 	 	 268
•Vara Cruz - Idem salgados 	 a 	 	 sysa

Talcahuano - Idem idem 	 	 206
Colombia - Idem seccos o preparados 	 	 200
Assua - Idem idem e salgados seccos 	 	 198
Mauricia - Idem salgados seccos 	 	 171

•Annam - Idem sucos 	 	 100
Grandes Comeres - Idem seccos e salgados 	

•	

145
Coquinho - Idem salgados 	 	 72
Santa Cruz - Idem idem seccos 	 	 71

62.523
Couros de novilhos 	  • 6.699

»	 cavallo e burro 	 	 2.233

Total de couros 	  71.455
Em seguida, um quadro representando as diferenças havidas

na importação de couros do Brasil, comparados os trimestres dsste
anuo com os do anuo ultimo ; do accordo com o mappa o. '3, que é
annexado a este_Relatorio •

- aa Kilos
40 trimestre do 1908.  892.080
4°	 a	 is la'	 1.707.995

Diferença para menos 	 , 	 815.915
3° trimestre de 1908y:' 	 1.566.524
3°	 0	 >	 1907.. i, , Ia	 2.363.290

Diferença para menos 	 796.766

Caceio

O maior numero de negados realizados em outubro foi em
carás da Republica. Dominicana, por terem sido os preços mais
accessiveis, approximando-se as vendas a 4.000 saccos ; e de ou-
tras muitas proaelencias, corno Pará, Guadaloupe, Caracas, etc...
só houve a registrar cerca de 2.500 saccos vendidos.

Os medos da Bahia e S. Thome foram cotados a preços mais ele
vados, o o mercado para elles, tendo sido calmo, as operações se
restringiram, attingindo apenas á collocação do uns 2.000 saccos.

O movimento de entradas foi abaixo da média, tendo se elevado
sensivelmente as sabidas até o fim do :noz.

Desde o enlaço do novembro o mercado. esteve activo para esti
producto, calculando-se na primeira semana a venla do 5 000 saca();
p. m. o. m. de todas as procodencias, e esta actividade foi a cone
sequencia dos preços, que convidavam o consumo anuo perder occa-
siãu posto que houvesse uma quantidade limitada em deposite
para attonder á procura, pela falta de chagadas, e a insufficioncia do
stock não estava em relação com as necessidades de momento.

, Com esse movimento as cotações firmaram se mais e em ligeira
alta, tendo sido especialmente procurados os cacáos da Bahia, Pará,
Haiti o Dominicana.

As noticias de Hamburgo, que no entretanto eram de firmeza,
se modificaram, vando-se os vendedores coagidos a acceitarem pre,
ços em ligeira baixa ; e neste mercado do Havre, na segunda quinzes
na de novembro, houve pouca animação do operações, realizando-se
mesmo assim, vendas approxirnadas a 3.500 saccos, quasi na sua
totalidade cacáo do Haiti e Republica Dominicana, algum do Pará.
e muito pouco de outras proccdenclas.

As chegadas continuavam a sor mui diminutas em dezembro,
bem como poucos foram os negocios, porque o consumo estava su-
prido até o fim do anno.

As cotações haviam afrouxado, não tendo causado grande influ,
enoja a perda de cerca de 9.590 sucos do a,acaos do carregamentc
do vapor Corrienies que naufragou, por esperar-se importantes che-
gadas proximamente.

As vendas realizadas montaram ultimamente a cerca de 4.5003 ao-
cos, dos gimes 2.030 da Republica Dominicana, 1.001 do Haiti e 1.500
do outros logares productores, afora varias itegocios tratados, mui-
tos dos quaes commumente não são referidos nas competentes re-
vistas, fazendo entretanto, parto das sabidas geraes do movimento
da praça.

Neste trimestre as diversas entradas, de todas as procedencias
foram as seguintes

Procedençias
• Saccos

Brazil (som discriminação). 	 	 12.419
&Lida 	 	 7.880
Pará 	 	 1.311
Mandos 	 	 7
Gosta Firme 	 . 	 	 28.2 -J8
Haiti 	 •	 13.211
Golon 	 	 5.653
Trindade 	 	 3.189
Guayaqiiil	 2.66
Porto Rico 	 	 2.246
Nova York 	 	 1.747
Lisboa.-- 	 	 1.519
Funchal 	 	 1.459
Bordeaux 	 	 1.050
Santa Lucia 	 	 651
Granada 	 	 359
Curapano . 	 f. 	 	 280
Lábreville 	 	 251
Bahia de Caraguez 	 	 200
Jamaica 	 	 180
Cap. Lopez 	 •	 118
Colombo 	 	 100
S. Domingos 	 	 83
Pointedi-Pitre 	 	 59
Costa d'Africa 	 	 • 54
Jávanille 	 	 49
Tamatave 	 •	 4C
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36
25
35
32
25
10
12
9

85.28

Marselha 	
Dornerara 	 .
Puerto Cabano 	
Bocas dei Toro.. 	
Nlartiniea 	
Curação 	
N'.101,joli 	
BaE Kronilon  "

	

Total . 	

.:rtoch de cacáo, ' nas Docas-Entreposto em 31'de dezembro do
1908, comparado com o anno do 1907, assina como as cotações cor-
respondentes ás diversas procedencias

PROCEDEN6US

STCENS COTAÇõES

1918 1907 1908 1007

Pará e Marannão 	 6.722 4.192 *i5 126	 a 132
Trindade 	 •	 17.017 12.605 73 a 75 117.50 » 121

•	 Costa Firme e Venezuela. 23.149 10.25: 70 » 150 118	 » 160
palita 	 13.151 6.011 60 » 66 107.50 » 111•
Álaiti e Republica Domi-

,	 nicana 	 37.04S 9.884 53 » 65 96	 » 114
•111artinica e Guadalupe 	 I.53s 1.824 8s » 89 128	 » 134

•	 Guayaquil e diverso - 37.651 23.763 72.50 » 82.50 122	 ). 134

Total, saccos 	 133.2 3 69.436

• Pelo quadro em seguida vê-se as diferenças que se deram na
importação deste producto pelo porto do Havre, de proeedencia

, brasileira, tomadas por base as quantidades indicadas no rnappa
n. 3 que é annexado a esto relatorio

Mios

4° trimestre do 1903 	 1.227.807
>	 >	 o	 1907 	 1.463. 982

Diferença para menos 	 230.115

3° trimestre de 1908 	 1.729.555
9	 » 1907 	 2.048.895

Diferença para menos 	 319.340

Borracha

A posição deste predileto melhorou durante o presente trimestre,
reeontiecendo-se maior actividade na sua procura com uma animada
corrente de operações, e as vendas por inscripções teem-se effe-
ptuado sem interrupção, com muito bom exito, o a preços relati va-
Mnte elevado.

Não podia prolongar-se por muito tempo a deprniaçã.o que
sofrera este artigo, declinando tanto do seu nivel normal de cota-
ções, e era indubitavel dar-se sem grande demora uma mudança
na sua situação pelas condições tão essencias que favorecem esta
mataria prima.

São tantas as importantissimas industrias que dependem della,
tantos os meios do applicações necessarias, urgentes e insubsti-
tuiveis, que forçosamente se livraria da pressão que tem effectuado

. os mercados, como consequencia de innumeros factos criticas
accumulados em derredor do commercio o industria em geral, tendo
tambem as industrias da borracha supportado na sua respectiva
parte as contingeneias das crises.

As importações totaes do borracha, no Havre, tendo sido neste
anno do 3.498.177 kilos e no anuo de 1907 de 4.4 g4.123 kilos, produ-
ziram uma diminuição , de 965.946 .kilos, cabendo ao Pará e tran-
sito a maior differença, representada por cerca de um milhão de
kilos, como do quadro em seguida reproduzido de uma revista
desta praça

• ....	 .	 	 ,

1908 1907

Canga Erancez 	 ..-. 84.733 892.678
Outras procedencias 	 130.000 232.321
Pará, transito comprehendido 	 2.483.444 3.339.124

•	 •

Total em, kilo. 	 3.498.177 4:484.123

l••••

Igualmente segue-se a reprodução de um quadro de cotações
no fim deste anno em comparação feita com as do anno de 1907, e
suas proporções do altas verificadas:	 -

11

, I i

FIAI DE DEZE1B O
DE .1901 I

Congo-Haut-Oubang1U... 11.10 a 11.46 8.25 a 8.50 34.70 %
Kolb 	 11.10 » 11.45 8.25» 8.50 34.70 %
N. Goko Sangka.... ....... 8.40 » -8.75 6.75 » 7.25 20.68 %
Il. C.	 Baburi 	 9.00 9.30 7.25 • 7.60 22.26 %
Ekela Kadu Sanglia. 	 9.25 » 9.60 7.30 7.70 24.67 %
Parallna 	 13.75 » 14.20 9.15 » 9.85 44.16 %

Pelo quadro em seguida, vê-se quaes as chegadas que se deram
neste trimestre em revista, de borracha de todas as proeedencias,
em diversos acondicionamentos

Procedencias
Volumes

Man áos 	 	 1.002
Pará 	 	 597•

Parnahyba 	 	 219
Itacoatiara 	 	 118
Bahia 	 	 106
Ceará 	 	 78

••••

Loango 	
.Colou
Grande Ea,hon 	 á 	 .. .

11N'Djoli 	 11

1
Bordeaux 	

Marselha 	
Haiphoug 	
Selte-Caina 	
Bocas-del-Toro 	
San Pedro 	
La Guayra, o Assinie 	

Total em volumes 	
As diferenças na importação deste produto pelo porto ao

seguida, comparados es respectivos trimestres deste o do anno de
1907, de accerdo com o mappa n. 3 junto a este relatorio

'

40 ti'imestre de	 1908 	 	 • 493.600
»	 1907 	 856.840

Differença para menos 	 36'4.240

3' trimestre de 1908 	 263.240
71	 3P	 1907 	 401.16)-

Diferença para menos 	 140.50

PROCEDENC:AS

Bras Kronilou
Lisboa 	
May ouba 	
Puerto Colombia, 	 1.1 J,

•

1111Saigon
Vara Cruz 	
Carthagena
Tama.tave 	

Matadi 	  - -

'quitas 	
Hamburgo 	
Singapura
Brazaville 	 I 	

Nova York 	

Cap. Lopez 	 1

11	 11

2.120
4.049
1.418
1.212

675
573
228

190
124
117
92
32

23
16
15
15
14
14

12
10
o

4

4
3
2

11.005

Havre. de procedencia do Brasil, ficam indicadas no quadro em



1903
	

19)7

.1 117 1a 0S
	

PESO
	

AUOMENTOr

1 0 trimestre lo trimestre

Eructas de mesa 	
Atateria os 	
Perfumarias 	
Ferramentas, cutelaria, etc 	

Qnt. met.
•
•
•

3.511
103.577

1.224
4.304

2 010
76.119

513
3.672

1.501
20.450

711
631

AtITICOm roso

1038	 • 1937

mtmINEI çXt.
1 0 trimestre 10 trimestre

-- - .	 .	 .
Manteiga salgada 	 Qut.met. 2.070 924
Peixes socco•, salgados,	 etc 	 291 455 101
Batatas 	 21.900: 33.05; 1.1 5
Oleos fixos, puros 	
Legumes seccos e conservados....

'	 694
.nso .

827
-	 742

.133
162

Aguardente, espirito( e licores.. 417 ((SI 251
i-mcoes 	 3,381 4.453• 1.02

Medicamentos. compostos 	 1 540' 3.595 1.965
Obras de barro, vid o e crystal. 8.720 11.510 2.790
Tecidos de algodão 	 1.055 3.155 2.100

•	 •	 lã 	 274 '	 823 519
•	 •	 seda 	 26 53 27

Roupa	 feita o branca. 	 ..327 725 . 293
Papel, etc 	 • 1.72> 2.831 903
l'elles preparadas 	 355 799 414
Machinas e apparelb os mecanicos 1.788 2.931 1.143
Moveis, etc 	 9 .	 .411. 813 367
Carruagens e autos 	 411 1.533 1.039
Artigos de carroçeria 	 29 353 324
Vinhos 	 IIects. 5.877 6.318 411

Sobre o commercio em geral da França, a importação neste tril
'astro, comparado com o do 1907, teve . um decrescimento de
5.120.302 quintaes metricos na quantidade, representando, porém,
um augmento de 19.340 francos no valor, sendo essas diferenças
distribuidas por : generos alimenticios em 1.542.133 quintaes me-
tricos, com a reducção de 28.239 francos ; objectes fabricados em
305.017 quintaes metricos, com a de '4. 2.203 francos ; e meterias pri-
Inas em 3.273.152, com um augmento de (39.782 francos no seu res-
pectivo valor ; o quanto á exportação, tambem ouve o decresci-
mento de 1.014.765 quintaes metricos com uma reducção de valor
de 117.656 francÕs ; que provém de objectes fabricados, pela dimi-
nuição de 579.898 quintams metricos, representando em valor,
132.171 francos' de menos ; de generos alimenticlos, pela de 209.602
quintaes rnetrices, e o valor de 14.970 francos do menos ; de mete-
rias primas pela de 132.375 quintaes metricos ; com o augmento
de 11.620 francos no valor ; e finalmente de encommendas postaes,
pela diminuição de 1.889 quintaes metricos, com o relativo au-
gmento de 17.865 francos.

Pelos quadros em seguida vê-se qua.es os artigos exportados
do Havre para o Brasil neste trimestre, constantes do ma.ppa n.4,
que soffreram augmento e diminuição, comparados com Igual tri-
mestre do anno de 1907

1908	 1907

auttaf.ia
	

PESO	 AUWIENTOS

40 trimestre 40 trimestre
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IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO

Após as referencias feitas sobre a importa,ção dos principaes
artigos, especialisados neste relatorio, ha a fazer uma aareciação e
confronto com o 4 , trimestre de 19)7, sobre diversos outros Artigos
que entraram no Aavre, igualmente do Brasil, e que se acham men-
cionados no mappa n. a em separado : no acual trimestre tendo
attingido a importação de madeira a 772.690 Mios foi augmenta.da
em 59.900 kilos ; chifres 95.467 kiles, augmentados em 18.871 kilos;
glycerina 23.000 kilos, em 8.000 kilos ; e cõeos 2.350 kilos em
2.290 Mios ; sofrendo diminuição a tapiosa em 4.800 kilos. por ter
sido a importação de 43.710 kilos ; a cera em 3.480 kilos, por terem
sido sómente 60 kilos importados ?, e ossos em 8.450 kilos.

Neste trimestre a importação de fumo foi de 13.650 kilos, e
e de piassava 3.230 kilos ; som ter havido entrada alguma, no cor-
respondente trimestre de 1£07.

Nos generos despachados para consumo, entrados em França,
procedentes do Brasil, houve as seguintes alterações, segundo o
mappa respectivo sob n. 8 em separado

.1908	 1	 1907

40 trinteSh.e 4° trimestre

	 Quita. met. 157.324 142.669 •	 14.655
Penes	 e	 MITOS

brutos 	 IP	 P 25..364 21.891 3.973
Ossos,	 cascos	 e

pontas 	 Mn 	 m. 7.112 4.869 2.213
'Borracha e guita-

percha 	 )s,	 1, 3.223 2.933 210
Crinas em bruto 	 w	 * 21 20 1
Manganez 	 .	 » 25.834 115.311 89.477
Cacáo 	 31	 31 11.553 15.012 459
Sagú, salep	 e fe-

cuias sw	 » 1.517 1.621 104
Algodão em lã 	 sp	 ). 173 2.023 1.853
Madeiras 	  1.000 kilos 271 357 83

1908'
	

1907	 I

Aartuos	 PESO
	

OIMINC 1 çÃo

40 trimestre 40 trimestre

Algodão 	 Kilos 8.625 28.033 19.208
.	 em tecidos  .	 35.892 57.689 21.797

.	 obras 	 22.634 55.769 23.133
Aguas mineraes 	 226.051 259.413 24.362
Apparelhos e objectes electricos 8.197 121.986 116.789
Chumbo, estanho, etc 	 • 7.926 32.146 24.220
Cimento 	   422.105 606.807 174.702
Chocolate e do,es 	 6.724 12.106 5.372
Conservas de tru.,,da 	 1,187 6.6/0 5.423

•	 •	 peixes 	 12.115 31.142 19.027
Espelhes 	 13 514 31.720 21.176
Ferro e aço 	 w 213.613 829.791
Ferragens 	 20.406 193.056 162.652
Ferramentas 	 72 115 215.446 173.340
Fructa 	 13.351 87 792 74.411
Lã.. . 3.411 7.802 4.391
I. e n tecidos	 . 	 13.511 24.355 11.144
•	 x,	 obras 	 6.562 17.033 10.471

Leques e ventarolas 	 214 1.994 1.630
Louça	 porcellana 	 W 29.632 106.19 63.267
Alaellinas.apparelhos e utensilios 293 489 6:,9 806 336.317
Manteiga' 	 475.411 594 452 110.008
Material typoeraphtco 	 1436 17.293 15.659
Obras de eute)aria ...... 	 1.523 5.000 3.537

segeiro 	 2.7s7 24.809 22.022
Ouro, prata e platina 	 .63 171 108
Papel, papelão e cartão	 	 22.470 383.099 301.229

•	 em o:ras impressas 	 41.410' 57.150 .	 12.740
Pedras e ladrilhos 	 52.185 119.475 66.590
Pelo; ()couros preparado> 	 18.115 39.812 21 697
P.roductos chimicos e pharmacou-

ticos 	  463.797 567.655 101.058
Queijos 	 3.164 6.056 2.722
Seda em tecidos 	 2.093 2.141 1.441

•	 a	 obras 	 2.876 5.415 2 539
Untas para pintura 	 • 66.833 1?7.643 COMO
Valles 	 16.215 25.962 9.747
Vernizes 	   9 103 2.626 2.516
Vidros e crystaes 108.216 251.927 143.711
Vinhos espumosos 23.927 47.667 23-680

•	 não especificados 	 111.931 121.699 19.963

Na exportação da França para o Brasil, como se vè do mappa
annexo n. 9, as mais notaveis differencas, feita a comparação deste
trimestre com o correspondente de 1907, são as seguintes

21EncanonLts	 PESO AUMENTO

n••n••••nnn••n•••••n•••n0n1111,../MI.R.IMIIII.

4.183
9.648

41.163
50.916
12.565
4.687

:
41.766
57.676
11.430
2.668 Tenho feito referencia neste relaterio ao que demais parti-

cularidade se deu no actual 4 0 trimestre do anno, fornecendo,
outrosim, informações coramurnmente recolhidas, o melhor possivel,
sobre as operações e movimento desta praça, cujas informações
tanto utilizam respectivamente ao commercio e industrias, como
aos interesses cm geral. 	 .

Consulado geral dos Estados Unidos do Brazil no Havre, 31 do
I

2.504	 -
15.563- dezembro do 19O. -

L. MARANDK,
Vice-constei, encarregado do Consulado Geral.

Mai:Areento, ete 	 &los 48.430 •	 6.664
Batatas 	 • 1.304.013 1.246.037
Especiaria 	 . 15.011 0.581

•	 Farinhas e âculas 	 * 11.256 .3.590
Instrumentos mathematicos, chi-

micos, etc 	 • 11.116 -6.933
Instrumentos de musica, etc 	 • 29 430 20.542
Legumes e cereae4 . 86.653 42.480
IieJte em conserva 	 s. 249.949 ,90.073
Licores e xaropes 	
Linho em tecidds	 	

•
i.

146.086
11.113

103.521
6 756

Oblas de relojoaria 	 . 6.108 3.601
Perfumarias 	 • 60,256 45.673



4

1

17

10.510 10.516

£25225

4

3	 5.651

9 23.072

3	 5.654

9 23.012

%MIM

,25 16 39.212 39.467

1. •
!I

NAVIOS

iii
o
-4

DESTINO

•
UANTIDADR E VALOR EXPORTADO - •

POR CADA PORTO
”

A tela A vaezr Total

o

g
-
o

go ooo

o
o
a

o

"crio
o

Kilogs. Francos Reis (I)

oci

Ei

NACIONALIDADBS

o

brasileira

reauceza 	

(rnálea,

411e1115

_
l'otacs 	

enMI

Pernambuco ..... 	 :162 .123	 253.703
Bahia 	 	 94.496	 223.564

159:325$48111
140:398$192

9.950 5 9.950 201 Rio (13 Janeiro 	 	 1.867.167	 1.923.945 1.209 : 493$469
Santos 	 	 561.854	 813.128 510.614$:38 I
Rio Grand('	 	 1.055	 741 405$34S

Pará 	 	 957.785	 1.176.452 73$: 811053
Manáos 	 	 '782.038	 841.381 530 : 271$263
Maranhão 	 	 76.919	 158.132 99:306$895.

15 ..38.853 15 38.856 1.201 Parnahyba 	 	 12.872	 40.591
Ceará 	 	 06.364	 157.468

25-401$148
98:889001

Bahia. 	 	 -	 •	 -	 •
Rio do Janeiro 	 	 535.609	 977.484 313; 859952
Santo 	 	 98.-.61	 199.900 1	 :	 ;•$200

Cabedello 	 	 25.102	 28.567 •, 17:94%076
Mace:6 	 	 76.733	 116.345 •	 73:064600
Floria nopolis 	 	 1.789	 10:090 •	 6:33643520

3 4.904 3 4.904 .110 Rio Grande.. ...., 	 	 58.265	 120.654 75:770$712
Porto Alegre 	 	 45.858	 152.912 93:028$736
Pelotas 	 	 37.800	 73.452 46: 131$135
Itajahy,	

23 53.710 23 53.110 1.512 5.462.710 7.273.519 4.567:769$932

tWOO Seita-feira ,	 tanto OFFICIAL
	

Ágósto fbaw

:ema detalhado da navegação entro o/3razil e o Eme durante o 1* trinaestre d g 1903

ENTR DAS
	

fi ij ^
' NAVIOS •

QUANTIDAD": E VALOR DIPORTADO • '
POR CADA PORTO

Aveia	 A vaper
	 Tetal

NACIONALIDADES
5
ci

PROCEDENCIAS

o
tO

o o otn
1.3
oo
o

o
•  

o o
E7Io

O

oo
Kilogs. Francos Re:s (I)

Ei

O

rrazileira

Francesa 	

Inglesa-

in..

Sueca

ro.aes 	

	

1

.-	 -

	122 Rio de Janeiro	 81
Santos 	

Bohia 	

 2.251.40
1 00

865;640

- 453 Bahia
Santos

	

..	 , 	
Manáos 	

**** 114 , 	  12.7)7.000
1.070.526

47.620
Pará 	  •	 00.235

I Ceará 	 	 78.120

	

I Parnahyba 	 	 82,573
) Maranhão 	 	 25.740

. 240 )Manzios 	 	 231.201
!Pará 	 	 530.815
I Itocoatiara 	 	 68.882

I,
8 Rio Grande 	 	 246.8à7

'826
	

10.1?9?.639
,

2.076.202 1.303:911$.
631.738 428:131$461
788.455 495:149$740

11.155.923 7.005:919$614
1.700.169 1.067:706$1.32

235.431 179:250$638
198.667 121:764876

226.37? 142:165$384
454.792 235:609$376

12 870 8:082$360
2.367.511 1.486:815$748
1.791.5 05 1.125:31,S340

648.558 401:294$424

396.942 249:2 n 9$570

22.785.661 14.309:395$108

o
o
5

t

SABIDAS

(I) Calculado ao cambio inUio do 0$028 por franco.
•



PREÇOS EM FRANCOS
ran;:os EM RÉIS (AO CAMBIO MÉDIO DE 04628	 •

POR	 R 1. NCO )

Outubro Novembro Dezembro
I

Outubro	 No-embro Dezembro

69 a	 82 68a 81 64a 78 433332 a. 513196 42$70í .4..50$S68 408102 a 483984
5	 12.:',0 7 » 14.50 7.10 w 14 38140o 788 -.,0	 406 o 98106 43158 o 85792

35»	 66 32» (3 33» 64 215980 * 413143 205096 » 30561 203724 » 405192
GO	 80 CO » 78 (0» 78 37$080 * 538210 378330 * 48.084373K) • 485934
52 » 	120 • 54 w 120 54» 120 32:3656 W 75333) 333912 » 753360338912 753360
40 o 117.50 40 * 117.50 40 w 117.50 253120 * 73,3790 2 - $120 o. 73$T90258320 » 738790
30»	 43 30» 43 30» 43 188840 . » . 278004 U88.10 - o - 2:3004188840 o 273004

2.40 o	 3.20 2.40 » 3.20 2.40 I. 3.20 18507 * 23009 13507 * 23009 13507 • 23009

-- -- --
70a	 120 70a 120 70 a 120 ,^ 7-4n49a0 a ,7553)0 433900 a 753360418,900 a 753360
9».	 40 9» 40 9» 40	 55612 » 25$12) 536'2 * 25$120 53452 » 2$210
8»	 35 8 35 8» 35	 5$024 * 214989 55024 * 2 3986 53024 • 215980
5»	 509 5 SOO 5» 510	 p5140 o 3145000 314$0J0 3$140 * 3145000

110 »	 115 110 » 115 110 * 115 698030 o 723220 6900 o 728220,080 » 725220
20	 50 20» 50 20 » 501 128560 » 288260 125560 • 285260 12$560 » 28$260

	

Livre	 16.500
493.600

	

13

•

 6	 (6.171.680
	104	 1.227.867

	

Livra	 892.080
95.467
2.350

12	 60
Monopolio

do Governo.	 13.050

	

4 3/4	 28.000

	

Livre	 772.0O
» 31.400
» 15

3.28)
11	 43.740

350

19.792.639

CENEROS

	Alzodão 	
Borracha
Café 	
Calvos 	
Cacáo 	

	

Chifres 	
Côeos 	

	

Cora... 	
Fumo. 	

Glveerina.. 	
D/a.cleira 	
Ossos 	
Pennas 	
T'iassava.... 	
Tapioca	 	
Varios art;gos 	

o
O "4
. w
w

o
o

CO kilo;
Ni 'o

CO kilos
litmn
1(bni

100 chifres
100 kilos

100 kilos
50	 )*

100 o
Kilo

100 kilos
50 »

Lt...!9r.J	

Borracha 	
Café 	
Couro-
Gado 	
Chifres 	
Côcos 	
Crinas 	
Cera 	
Olyeerina 	
Madeira 	
Areiasmoaaziticas
Ossos 	
Pfflanas 	
Piassava 	
Tapioca 	
Yarios

OENEROS

o
o

Eito
CO kilos
1(1.01
Idem

100 chifres
100 kilos
CO »
Kilo

100 kilos
»

100 w
Kilo

100 kilos
50 o

Livre
136

Livre
104

Livre

12
4 3/4
Livre

Lirro

11

260.50
7.479.060
1.566.524
1.729.555

99.560
4.350
5.440
3.000

30 000
320.800
448.531
50.550

25
14.8%
39.000
2.585

12.054.410

Sexta-feãd- Ç,	 "DIARIO OFFICIAL
	

AgostO - 1909	 ZiT.7:21

It. 1- Ifappa do movimento da n2vegaçãO entre o Erasil e o Eavre durante o 4° trimestre do 1908

ENTRADAS

NUMERO EQUIPAGEMEMBARCAOES TONELADAS VALOR IMPORTADO
(EM FRANCOS)

Brasileiras 	
Estrangeiras 	 17 39.467 826 22.785.63/

Total 	 17 39.467 820 --
22.785.661

SAHIDAS

EMBARCAÇUES NUMERO	 TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR EXPORTADO

(EM FRANCOS)

Brasileiras 	 _-
Estrangeiras 	 23 53.710 1.512 7.237.519

Total 	   23 53.710 1,512 7.237.519

1T, 3 - Trno corrAlts e quantidade dos genlros importados do Breai' na praça do !lavra, durante lo 0 trimestre de 1908, comparados com
os dl trimestre anterior

40 TRIMESTRE DE 1809

30 TRIMESTRE DE 1008

PREÇOS EM FRANCOS
PREÇOS EM RÉIS (AO CAMBIO MÉDIO DE 03628

POR . • FRANCO)

Julho Agosto Setenibro Julho Ago.sto Setembro

4.75 a 10.90 4.75 a 10.60 5 a 11.50 25983 a	 6$S45 - 28183 a	 63356 38140 a 7.3222
36 , 61 34 65 35* 67 22$108 w	 385108 21$352	 40.020 211980 » 423076
43 » (05 51 » 125 52» 120 275904 9- 655140 32$028	 78$3093,5 t56 » 755160
66 w 110 69» 80 03 » 82 415118 W	 69$180 43,5132 o- 505240394564 o 515496
40 » 117.50 40 » 117.50 40 » 117.50 25$120 w- 731790 255120 9' 73$790 253120 W 733790
35 » 40 35» 40 35» 40 215180 ». 255120 213080	 25$12021$980 • 25$120
80 0 300 (.0	 A. 80» 300 50$240 X. .1883400 505240 »1885400505240 • 1885400

2.40 * 3.50 2.40 * 3.50 2.40 3.20 15507 *.	 25198 15507 o	 2$19S 15507 o 25009
70 » 120 70» 120 70» 120 415160 w- 75530 438960 o- 755160 415960 » 75$360
8 •

--
50 8 »

--
50 8.

--
40 55121	 215400

--	 •
55024 o • 31$400 55024 *

__
253120

•
8 a
5»

23
500

8 a
5»

35
590

8 a
5»

35
500

55)24 a- 14$444
35140 9 3145100

53n24 a	 143411
35140 » 3145000

53024 a
35140 »

145444
3141000

80 * 110 80» 110 80» 110 50$ '40 o . 6)$080 505240	 693080 50$240 • 695080
25 o 45 20 45 20 » 50 155700 •	 28$260 125560 o	 285260 12$5..0 • 34400

• 9111
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Agosto - 1909

:I, 4ii-Quipti4844 o vnl:r aos steros exportado: do prtó do Uvre para o Brasil durante o 4 0 trimestre do 1908, comparados cora os do
tritautre Interior

f:

IN4AL' O11 ESI REIS AO CAM.
BID MÉDIO DE:

QUANTIDADE EXCOATADA
VALOR EAI FRANCOS

kilos
GENEROS DIREITOS $628 vou

}RANO°
04128 pois

R AN C O •

40 trinietre 30 trimeEtre 4 0 t'riolodro 30 lrimeàre 40 trimestre 30 t imestre

Livro

o

o

-»

16.281
123.787
(11.582
44.070
12.839

122.672
34.802
36.997

339.627
2.910

151.718
64.869
67./15
47.486

627.962
109.022
957.037

4.r6i
3.768

51.856
4 440

29.785
180.196
126.723
15.752

151.822
52.986

353,260
800.488

3.000
5.016
7.279

48.461
48.915

311.358
5.255

118.149
10.597
11.247
31.631
43.923
27.655
74,940
87.356
14.140
12.974
28.746

113.492
8.940

12.893
1.815

23.831
61.151
17.002
15.131
12.910

184.203
17.091

123.916
6.075

11.772
33.458
4.750

85.416
23.233

180.860
142.054
19.770
19.864
15.143
14.856
19.511
39.C81

51.9:0

83.230 •
18.421

160.304
112.202,
67.250
58.420
21.610
40.359
25.907
37.311

_
25.612
7.354

95 196
9.908

13.985
30.516
32.158
3).084

171.870
53.704
12.210
11.546
2/.819

140.227'
18.207i'
9-184

216
39.731
33.413
7.914

13.718
10.795

247.191,
55.363

131,093
3.217

12.560
15.215
3.431

50.606

15.003
107.783'
47.743'
23.570'
17.300'

100.981
23.904
20.971

207.714
1.113

116.012
91.064,
58.9381
63.534'

788.817
117.1/4

1.081.90
31.726
6.982
8 476

23.780
1.290

180.007

27.306
155.144
41.733

221.39.3
1.097.925

3.302
7.033

--	 1,
--
48.593
33.37d

, 53:6604088
14:5903321

113:5,04080
82.9294912
12:1t53569
12:1713392
9:3994804
9:3298568

/2:2520908
24:9214552

214:372482i
3.3..04140

74:1973572
G:6514916
7:0633116

21:71842è8
27.5831614
17:3673310
47:0028370
51:8393598

8:8833572
8:1i74672

18:0573188
71:2723970
5:6144320
8:0203804
1:1334820

14:P674752
38:404$712
10:6774236
9:5023208

,	 8:12(34320
113:0793184
10:7334/48
79:7223088
3.8153100
7:3024816

21:0114 24
2:9833000

32:6113112

10:22441G8
75:8513230
53.1174196
27:4754910

8:C673.+92
77:0384010
218551650
23:231WG

213:2,53756
1:8273180

95:2784''01
40:7373732
42:1483220
29:8214208

394:3'03130
68:4653816

601:0193236
2:8664192
2:30Ç43)4

32:565$568
2:7883320

18:7043980
113:1f34088
79:5823011
9:8923256

97:22$21.0
31:2753208

221:817$2-6
508:3584564

1:884$0°°
3:1503048
4:5714212

--
-

30:4334508
PO:73744GO

Aguas na:neraes 	
Algodão 	
Algodão em tecidos 	
Algodão em obras 	
Animaes vivos 	
Apparclhos e objectos para electricidade...- 	
Artigos de armarinho 	 ..
Artigos para fumantes 	
Artigos para photogralhia 	
Artigos para escript orlo. . 	
Armamento e outras obras de armeiro, objectos

'	 do munições e petrechos de guerra 	
Azeito e oleo3 	
Batatas 	
Bebidas alcoolicas 	
pisceutos e massas alimenticias 	
Borracha em obraQ
Botões 	
Calçado e outras obras de Couro 	
Chapeias para cabeça 	
Chapens de s 1 e chuva 	
Chocolate o doces 	
thumbo, estanho, zinco e suas ligas 	
Cimento 	
Cobre e ruas ligas. 	
Colla e gomam arabica
Conservas do carne 	
ç9oservas de fruttas 	
Conservas de peixe 	
Escovas 	
,Especiarias 	

f

spelhos 	
arinhas e feculas 	

Ferro e aço 	
erragens . 	

Ferramentas 	
Flores artificiaes 	
Eructas 	
Gesso bruto e em obras
Graxa para calçado 	
Instrumentos e objectos inatherna ticos, physi-

cos, chimicos e opticos 	
Instrumentos e object_s cirurgicos e denta-

,	 rios 	
Instrumentos do musica e suas pertenças 	
Jogos e brinquedos 	
Joias 	
Lã. 	
Lã em tecidos 	
Va: sua obras 	
Legumes e cereaes
Leite em conserva 	  .
Leques c ventarolas 	
Licores e xaropes 	
Linho, juta e canhamo 	
Linho em tecidos 	
Louça e porcellana 	
Machinas, apparelhos e utensilios diversos 	
Madeira preparada e em obras
Manteiga 	
Material typographico 	
Obras de cutelaria 	
Obras de rehioacia 	
Obras de segeiro 	
Ouro, prata o plat'na 	
Papel, papelão e cartão 	
Papel em obras impressas 	
Pedras o ladrilhos 	
Pelles e coares preparados 	
Pentrs 	
Perfumarias 	
Productos chimicos e pharmaceuticos 	
Quadros o obras de arte 	
Queijos 	
Roupa fe . ta de matetial não especifica lo
Roupa feita de algodão e linho 	
Seda 	
Seda em tuidos 	
&esla da obras 	   

226.051
8.825

35.892
22.634
--
8.197

' 2.255
2.081
6.708

800

48.450
0.427

1.3)4.013
6.017
7.858
5.520
6.771
5.157
9.580

27.740
6.734
7.926

432.105
26.041
6.025
5.961
1.187

12.115
7.708

15.011
13.544
11.258

213.615
30.106
72.106

929
13.351

133.493
4.721

11.116

2.241
39.430
19.935

938
3.411

13.211
6.569

86.643
349.989

314
116.088
41.797
11.443
39.862

293.489
62.424

415.444
1.436
1.523
6.108
2.787

63
82.470
44.410
52.885
18.115
3.908

60.256
460.197

185
3.334

628

2.000
2.876

216.521
8.218

29.770
17 960
--
16.801
6.805
5.212

11.037
4.281

5.628
8.356

1.016.489
5.902
7.934

10.659
6.317
3.851

21.037
13.419
0.832
9.215

317.650
31.800
10.420
4.038

163
22.017
5.871
5.839

13.885
10,122

237.583
87.620
61 299

539
12.229

105.814
3.527

6.638

2.135
34.414
15.540

018
4.099

11.198
6.038

47,7)24
216.719

134
88.136
61.778
10.212
49.057

748.860
66.212

542.311
13.199,
• 2.546

1.442
14.827

6
69.225
55.445
97.00
22.933
4.067

37.074
511.900

570
4.686
1.332

--
-
1.827
2.504

57:2384440
11:584388

100:0704912
70:1 24856.
42:233$009
33:0913528
1:-.:4554080
24:1134152
16:3)74:70
2S:413486S

16:1034176
4:6243592

59.7-34088
0:2223224
87824580

19:1824883.___.„
20:1054224 •
19:8924752

101:6583123
33:72631U
/:6674880
7:2514883

13,0713332
88:0624556
11:4334996
5:7674552

1934448
21:9513063
22:886$204
4;9884832
8:0144904
6:1794269

155:2354948
31:7674961
82,36$194

2:039$11G - -
7:8873680
9:5733860	 •
2...1513668.

.31:730$565

0:4234763
67:6894608
29:9514484
14:8013900
10:8614400
63:4164008
18:1514712
113:9394.372

139:1413392
6933964

.72:8744310
57:1883192
37:0134064
30:8994352

495:3774076
73:5174592

670:4774160
19:9233928
4:384096
5:3224928

14:9333840
81f$120

116:8124396
78:6654792
17:1484168
98:9554920
20.:08$324

140:9 04688
689.4964900

2:0734656
4:4163724
9137052

30:5194544
20:9603128

• •



PREÇO DO FRETE

DESTINOS OUTUBRO NOVEMBRO

Pernambuco 	   25 a 225 e 10 %

n••n•••n••n•••nn•n•n•••••n

O manco
Bahia 	   25	 230 1. 10 % s
Rio de Janeiro o Santos 	 25 2, 110	 10 %
Pará 	 25 a 168-
Manáos 	  25 D 205
Maranhão 	   25 s. 200
Ceará 	 25 I) 205
Parnahyba. .. 	 25 s 205
Maceió 	 . 25 s 143.75
Parahyba do Norte 	
Paranaguá, S. Francisco, Florianopolis

25	 153.25 (II)
e Rio Grande 	 25	 275

'Porto Alegre e Pelotas (via Rio Grande) 37.50	 427.50 s	 •

DEZEMBRO

O mesmo

,
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VALOR EM ,RÉIS AO CAIU
MEDIO DE:

QUANTIDADE EXPORTADA

VALOR EM FRANCOS

GENEROS DIREITOS Eni lidos 0$628 POR 0$628 PGR
FRANCO FRANCO

40 trimestre 30 trimestre 1 40 trimestre 30 trimestre 40 tri me: tre 30 trimestre

Sementos, frutos, plantas,. folhas, raizes, cas-
cas e forragens 	 Livre i1.921 4.663 20.225 2.621 12 :70 '4300 1:644988

Tintas para escrever e impressão 	 » 27.612 30.653 16.883 27.306 10:602$524 17:1488168
Tintas para pintara 	 * 66.833 124.628 '-51.220 •	 - -1R-.099 32.:166S160 47:7908172
Velas 	 » 16.215 17.992 •	 • 16.064 •	 19:673 - •	 10 :118S$192 12:3513644
Vernizes 	 » 100 1.7E- 210 3.90 15'.S720 2.442020
Vidros e crystaes 	 » 108.216 93.957 140.989 100.806 - .88:514092 63:3068168
Vinhos espumosos 	 » 23.927 33.877 55.802 84.252 35:043$656 52:910$25G
Vinhos não especificados 	 » 111.931 1.12.301 69.293 76.506 43 : 516$004 48:0158768

, Varios artigos 	 » 10.531 9.801 96.860 39.382 60:824'080 24:734896

Total 	 MN* 5.462.710 5.612.953	 1 7.273.519 7.298.347 4.567:769$932 4.58:3:334691

IT. 5— Quadro da cotação de cambio, tara de descontos o fretamento das embarcaçUs no acercado do !lavre, correspondente
ao 4' trimestre da 1903

CAMBIOS

DESTINOS OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Sobro o Brasil.. 	
a Inglaterra 	 25.09 a 25.15 25.08 1/2 a 25.12 1/2 25.09 a 25 16 1/2
» Alletnanha . 	 122 5/8 » 123 11/32 122 1/2 s 123 1/8 122 1/2 2. 123 3/16

o	 Holanda 	  207 3/4 208 1/2 207 3/4 o 208 9/16 207 13/16 o 208 9/16
: Nova York 	  513 » 517 1/4 512 3/4 D 517 1/2 512 1/2 517

o	 a Austria 	 104 9/16 » 105 1/16 104 7/16 s 104 15/16 104 1/2 r 104 15/16
Russia 	 261 1/2 » 265 1/8 260 3/4 o 264 1/2 200 1/2 264 1/2

o	 Italia 	 99 11/16 > 100 1/16 99 5/8 o 100 1/16 99 5/8 is 100 1/16
s	 Portugal 	 449 » 478 427 s 459 431 s 463

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM

O mesmo
	

O mesmo

a

3 %
2 .1/2 %

4%
30/,

3 1/2 %
4 0/,

5 1/2 %
5%

4 1/2 %

6 %

Banco do França 	
» » Inglaterra 	
o da Allemanha 	
• Hollanda 	
a	 Suissa 	
• Austria 	
3> o Russia 	
s	 Italia 	
s	 Hespanha 	
» de Portugal 	

,

OUTUBRO
	 .1
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

—7—Porcentagem de 5 % sobre as mercadorias que pagam ao metro cubico e 15 % sobro as que pagam peso.
al) Liquido sobre as mercadorias Que pagam ao metro cubico e porcentagem de 10 ^/, sobre as que pagam ao peso.
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EMBARGAÇÕES

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

NUMERO	 TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR IMPORTADO .

(Em francos)

Total 	 1n11.	 amime

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

Brasileiras 	
Fstrangeiras 	 19 85.593 2.276

Total 	 19 85.593 2.276

VALOR EXPoRTADe
(Era francos)

EMBARCAÇÕES NUMERO	 TONELADAS
VALOR IMPORTADO

(Em francos) • •EQUIPAGEM

	'Estrangeiras 	

	

Total 	

f•

n•n1

EQUIPAGEM
VALOR EXPORTADO

(am francos)

,••n•

163

163

r	 Sexta-feira (3
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IT.	 Mappa ;h movimento da navegação entre o Brasil e o porto de Brinkerque durante o 4° quartel de 190$

ENTRADAS

SAHIDAS

IT. 7 — Mappa do movimento da navegação entre o Brasil e o porto de 13ologne s/nler durante o to quartel de 1908

ENTRADAS

SAIIIDAS

EMBARCAÇÕES

Brasileiras 	
.E.strangeiras 	

Total 	

NUMERO TONELADAS

j5.753 

15.753
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N. 11 - Movimento da navegado em França no 4° trimestre de MO, comparado com o do Mesmo perlado do anno anterior

ENTRADAS

TRIMESTRE

AUGMENTO EM 1908 DIMINUIÇIO EM 1908
EMBAROAOES 19138 1907

Numero Tonelagem Numero Tonelagem Numero Tonelagem Numero Tonelagem

Francezas.

-	 -
I

Estrangeiras 	

Total 	

2.007
4.956

1.611.378
5.224.153

2.045
5.124

1.479,258
5.275.692

132.120 33
168 51.539

6.963 6.835,531 7.169 6.754.950 80.581 200 51.539

SAH1DAS

EMBARCAOEs

40 TRIMESTRE

AUGMENTO EM 1908 DIMINUIÇIO EM 1903
1908 1907

Numero Tonelagem Numero Tonelagem Numero Tonelagem Numero Tonelagem

Francezas 	   1.710 1.484.474 1.693 1.367.720 17 116.745
,. Estrangeiras 	  3.334 9.686.283 3.533 3.622.366 63.922

Total 	 5,044 5.170.762 5.226 4.990.095 180.667 182

Total geral 	 12.007 12.006.293 12.395 11.745.045 Resultados no 4° trimestre de 1908 para meno4
1.388 navios e para mais 261.248 toneladas -

11". 12 - Direitos arrecadados pelas alfandegas da França no 4 trimestre de 1903, comparado com o do mesmo penedo
do anuo anterior

1

40 TRIMESTRE
AUGMENTO

EM 1908
DESIWEIÇX0
.EM 1008

1908 1907

Mil	 francos Mil francos Mil francos Mil franc3s
I de importação 	 125.199 128.708 - 3.509

do estatistica 	Direitos 	 •"• ) de navegação 	
k diversos e receitas accessorias 	

2.512
2.709
1.490

2.508
3.000
1.518

4
-
-

-
231
28

Multas e confiscações 	  408 906 2 --

do consumo do sal 	 8.233 7.722 511 --
Taxa 	 	 de	 fabricação sobre os	 oleos mineraes bru•

tos (lei	 de	 31 de março de 1903, art. 31).. 638 862 -- 224

Total ,,	 	 	 	 .. . 141.189 144.724 517 4.052

Diminuição no 40 trimestre de
1008 3.535 francos



' gVg$ Sexta-feira 6
	

DIARIO OFFICIAL
	

Agosto — 1909

_ O caf6 e o cacáo figuram nos direit:s de importação acima pelas importancias seguintes

40 TRIMESTRE

AUGMENTO

EM 1908
DIMINUIÇÃO

EM 1908
1908 1907

Mil francos Mil francos Mil francos Mil francos
Café 	 37.271 35.810 1.461
Caca() 	   5.963 6.622 659

Total 	 43,234 42.432 802 ..•••

ilinisterio da Industria,Viaçáo e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 4 de agosto de 1939

Ao Ministerio da Fazenda foi solicitado o
pagamento de 432-9-11 ou 6:941$625
ao cambio de 14 61/64 a Theodor Wilie &
Comp., fornecimentos á Estrada de Ferro
Central do Bra,zil, em março ultimo (aviso
n. 1,758).

Dia 5

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda o
pagamento de 92-0-0 ou 1:476614 ao
mesmo cambio, a Janowitzer, Wahle &
Comp., fornecimentos á Estrada de Ferro
do Rio do Ouro, em junho ultimo (aviso
11. 1,769).

Directoria Geral dá Industrio
Por portaria de 2 do corrente, foi conce-

dida a Paulo Lauret, sub iito portuguei,
massagista e profe:sor de gymnastiea e es-
grima; domichiado nesta capital, garantia
pyovisoria. pelo prazo de ires amos, con-
tados de 6 de julho ultimo, sobre a proprie-
dade de sua invenção de um apparelho de-
nominado Machinas para movimentos pas-
sivos, com applic iço na therapeutica e na
orthopedia e destinado a fazer a alta mas-
sagem.

— Por outra de 4 do corrente, foram con-
cedidos ao 10 engenheir do serviço geolo-
gico o mineralogico do Brazil, Eugenio
Hussak, quatro mez s de licença, com orde-
nado, na fôrma da lei, para tratar de sua
saude na Europa.

Requerimento despachado

Dia 5 de agosto' de 1909

Engenheiro João Carlos Greenhalgh, sub-
director do expediente o trabalhos technicos
da Directoria geral do Soviço de Povoa-
mento, pedindo pagamento de gratificação,
a que se julga com direito, por haver sub-
stituido o director geral desse serviço, du-
rante o mez de abrirfihdo.—Não tendo ha-
vido substituição, não - cabe gratificação. O
serviço regulamentar de assignar expediente
sendo funcção inherente ao cargo, não pôde
ser considerado serviço extmordinario.

Directoria Gerai de Obras e Viação
• Expediente de 5 de agosto de 1909

• Autorizou-se o chefe da commissão fiscal o
.administrativa, das obras do porto do,Rio
-Janeiro a provideneiar no sentido de ser
posto á disposição eeste • ministerio, para
Servir na Inspecção Geral das Obras Publi-

• eas o engenheiro Tobias Tell Menteiro Mos-
tOoso, daqudla commissão..

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens cle pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 4 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas:

Aviso sem numero, de 30 do julho, paga-
mento de 2:5 i0$ ao ongenhairo Er .esto
Antonio Lassaace Cunha, por serviços ex-
traordinarios prestados a esio ministerio,
nos mezes de fevereiro a junho do corrente
anno.

— Ministerio da, Justiça e Nogocias Inte-
riores — AVISOS

N. 3.093, de 24 de julho, pagamento do
8i':0$, da folha das gratificações concedidas,
no 1° trime.stre deste anno, a alga is a.u-
mnos da Escola Correccional Quinze de No-
vembro

N. 3.200. de 3 do corrente, idem de
7:613$, ,da folha dos engenheiros e empre-
gados do e.criptorio deste ministerio, em
julho ultimo.

— Miniterio da Fazenda
Aviso n. 88, de 10 de julho, p ..gamento

de 325$ a Leuzinger & Comp., de (abjectos
de expia Gente fornecido a Rooartição de Fis-
calização das Loterias, em julho ultimo

N. 478, do Labor ttorio Nacional de Ana-
lyseo de 20 de julho, pagamento de 20$ a

Garnier, d as:Inatura para o corrente
anno, da re i•ta intitula,,a Annales de alsi-
fica , ion—Bultelin internationat de ripresion
de fraudes;

N. 103, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
d 2, 1 de julho, idem de 98$630 á Comp
Telephonica, da assigilatura de dons appa-
relhos telephonicos, de maio a dezembro do
corrente armo

N. 102, da mesma repartição, da mesma
data, ideni de 40$ ao jornal A Tribuna, e
publicações para aquella repartiçao, em
junho ultimo •

N. 448, do Tribun tl de Contas
'
 de 19 de

julho. idem de 1;0$ a Eduardo Ramos, do
trabalhos executado3 para o tribunal, em
ulho ultim ;
N, 85, da Delegacia Fiscal no Pará, de 30

do junho, credito do 204 iquelIa delegacia,
para jato n mento oca quantitativo par., fune-
ral ou luto a D. Maria Emiliana Bezerra;

Do juiz de direito da 2', Vitra de Orphãos,
de 8 de maio, pagamento do 24570 a D. Emi-
lia Lopes, jures de capital em cofre dos or-
phãos;

Do juiz de orphãos de Nitheroy, idem do
23$234 a Paulo Vidal da Silva, idem, idem;

Do Juizo Municipal de Sapucaia, i .em de
414$ 56 a Joviaeo Vital de Miranda, idem,
idem;

N. 1.127, d t Casa da Moeda, de 20 de ju-
lho, idem de 502$ á Viuvo, Meirelles o Faria,
de fornecimentos áquella repartição, em
maio ultimo;	 •

N. 9115, da Alfandega do Rio de] Janeiro,
de 23 de junho, idem de 6:710$480, de gra-
tificação ;vis empregados encarregados da
conf eçã'o dcs mappas estatisticos dos deva-
ches do 20 seme.tre de 1908;

N. 201, da Caixa de Amortização, de 27 do
ju l ho, idem de 44$, ao porteiro daquolla re-
partição. de gratificação, par ter retirado
da Alfandega desta Capital diversos volu-
mes contendo notas do governo : •

N. 40, d Delegacia em Seeoipe, de 21 do
junho, crodito de 22$132 áquella delegacia,
para pagamento de gratificação ao 1° escri-
pturario Gustavo Prospero da Silva Tra-
ir	 ;

N. 61, da Delegacia no Espirito Santo, de
13 de milho. idem de 82$ áquella, delegacia,
para pagamento de divida em exercicios
findos • •

N. 82, da Delegacia o.n Pernambuco, de
12 junho de 19 8. idem de 32$500 áquella
delegacia. idem idem.

Requerimentos
EIJ D. Vi• lette • Fagard da •Costa, paga-

monto de 72I)$: das consi:rnaç'es Oesconta Ias
na pensão d requerente. e não recebidas
pelo Baeco e xiliar das Classes, no periodo
de janeiro de 1906 a dezembro de 1008

Do eseripturar;o do Thesouro Federa/
Mario Metia Corréa, idem de 300$, de ajuda
de custo;

D.. M,i3o trq ne & Comp., idem de 2:326.$100,
do passagens concedidas por conta desta
ministerio, 110 coo rente anilo.

Exercieies findos — Requerimentos
De D. ((latina Gomes de Achô, pannento

de 800$228, de dividas do exercicio de 1907
Da Companhia Docas de santos, idem de

46:374$272, de divida do exereicio de 1904
lie D. Viceacia Maria Ferrer, idem de

15$625. idem do exerecio de 1908
Do D. Virginia Maria de Lima, idem de

80$, idem, idem.
Mimisterio da Guerra—Aviso:
N. 388, de 7 de julho, cr . dito de 34:000$

á Divisão do Fundos da Guerra, destinado a
prover ao trat o.n . nto de otliciaes e praças
do exercito no estabe,ecimento thermal do
Poço( de C tidos.

Requerim oitos despachados
. Da Companhia do Porto da Vietoria, pe-

dindo cuidada) dos pagamentos por eIla
feitos cai' de fevereiro e 19 de julho de 1906,
30 de janeiro e 23 do julho de 1903, de
quotas de discalização. referentes aos 1° e 2"°
semestres de 1906 e 1° e ._° de 1908. —Re
queira ao Thesouro.

De Josa de Souza .Araujo Monteiro, aju-
dante do administrador da Alfandeoa do
Rio do Janeiro, pedindo certidão do que
consta das folhas do pagamento do Thesouro
Federal, de janeiro de 1870 á 30 de junho
dê 1873.-1.1entico deSpacho.

De Olymp o de Niemeyer, pedindo proro-
gação por 30 dias, do pr (zo concedido para
apresentar allegação sobre o alcance de
65:580$250, de que o mesmo(; aceusa,elo. —
Concedo,	 •
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/17. 8 -Importação em França de gomos brasileiros no 4 0 trimestre h 1908, comparada com a do mesma periodo hs anuas h 1907 e 1908
( genros despachados para o consumo )

1

VALOR EM MOEDA FRANCESA
QUANTIDADES	

Mil francos
	 VALOR EM MONDA BRASILEIRA

MERCADORIAS
	

UNIDADES

•	 - _ 1908 1').07 1906, 1908 1907,	 1 1906 1938	 (1) 1907. 	 (2) 1906	 (3)

Pelles e couros brutos..." 	
Crinas em bruto 	
Patinas para enfeites 	
OSSOS, cascos e pontas 	
Safrit, salep e feculaa
Café 	
Caca° 	

Quintaes metricos

f

-

25.864
21

--
7.112
1.517

157.324
14 553

21.891
20

5
4.867

.1 621
142.669

15.01?

44.249

2.172
1.143

136.078
16.373

4.626
•	 5

366
95

16.047
2.556

4.401
-6
36

40
96

11.838
2.597

8.198
--
--
.,	 251

73
•	 11.152

2.817

2.905:128~
3:1404030
--

223:8154003
59:660,030

10.077:5164000
1.605:1684000

2.750:0254000
3:7504000

22:5103000
)040 .0„ .275:3040.0

(19000400
- '9.173.:750$000

1.613:1254003

5.000:780Q:0
-)

153:1104000
41:5303003

8.832:7204000.
1.713:3703000

Borracha e OPA-percha 	 refundida
sai massa 	

Madei as 	
.A 1g n dão em lã.
Fito-as do côr.o, pita e piassava 	

1.000 klIos
	 	 Quintaes metricos

2.223
271
173
61

2.983
357

2.026
61

6.107
1,610

46

2.836
54
35

5

3.221
123

-	 315
6

5.912
33

5

1.731:0084000
33:9124000
21:980000

3:1404000

,
2.013:124000

.	 78:1254090
193:s75.:000

3:75Q)30

3.603:3204000
, 20:1304003
-
3:0504cup

Nozes de corrozo
'
 cascas de aco,

cujas vazias e bagas duras a ta-
lhar 	

Crystal do rocha bruto 	
Manganez (mineral) 	
Outros artigos 	

•

25.831

134

115.311

717

232
13?

O
--
1.383

254

30
6

571

-
-

145:693)000
87:2924000

3:704000

831:3754000
158:75(4000

18:3004030
3:63:4000
--

248:3103000

Total 	 26.996 27.724 32.048 16.953:4884000 17.327:5004000 19.519:2804000

ii.
"":•"'-' (1) O valor em rdis foi calculado ao cambio mddio de 13,N23 por franco. •

(2).	 ....	 .	 .	 .	 .	 . 04645 .	 0
(3) 0	 a. • › .	 *	 a.	 .	 .	 . 0,¡610 .	 0

11. 9 - Exportação para o Brasil de genros franceses no 40 trimestre de 1908, comparado com o do mesmo periodo nos A/11103 de 1907 e 1903

VALOR EM MOEDA FRANCEZA
QUANTIDADES	

Mil francos
	 CALOR EM MOEDA DRASILMUL

MERCADORIAS UNIDADES

1905 1907 1906 1903 1907, 1906 1933	 (1) 1007	 (2) 1906	 (3)

Manteiga salgada 	 Quintaes metricos 3.055 3.97.) 3.507 724 955 772 451:0124000 596:8753000 470:9203000
Peixes seccos , salgados	 ou prepa-

rados de outro modo 	
Batatas 	
Fructas de mesa 	
Oleos lixos puros 	
Legumes seccos c o mservados 	
Vinhos 	
Aguardente, espiritos e licores 	
Materiaes 	
Productos chimicos 	
Tinturas preparadas e tintas 	

•

Hectolitros

Quintae: metricos

291
31 90)
3.511

694
580

5.877
437

103.577
3.381
1.051

455
33.055
2.010

827
712

6.318
638

76.119
4.463

990

793
33.213

3.105
.	 631
63.693
4.829

793

41
415
220

60
43

567
65

131
59

109

87
496
104
58
53

561
83

222
123
109

99
332

423
69

210
199

53

25:7184000
260.6704000

•	 138:1004000
37:613 000
27:0013000

356:0764000
40 8204,300
91:- 8 000
37:0573000
65:1524010

51:3754000
310:0033000
65:0)94000
36:0504000
33:1254000

330 6234000
51: 8754060

13 :7504600
80:0001030
63:12 )3000

63:3303003
233:0203009,
-	 - -•,...
-
-

256:2003000
42:0)0000

128:1004000
121:3334000
32:3303000

Perfumarias .. 	 	
31ediCamel tos compostos 	
Obras de barro, vidro e crystacs 	
Fios de' toda.); as espec:es 	 •	
Tecidos de algodão...; 	

•

1.224
1.540
8.720

213
1.055

274

513
3.503

11.510
•	 210

3.155
823

279
2.146
4.332

2.037
652

149
427
294

41
1.090

253

261
1.031

:	 439
•	 67

2.217
•	 823

121

290
--

1.103
523

93:5723001
238:1533003
181:6324000
25:713400

684:520,000
160:1103000

163:1253000
•	 645:2504000

271:3754000
41:8751000

1.385:325(). .0
51): 3:540 . 0

75:6403000
401:3303000
176:9003000
-

672:8303000
310:0304000

asda 	 • 	 26 53 56 1•5 457 225 116:1:03)00 283:625(000 ,	 137:2504'000_

RoK)a e roupa branca feita 	 327 725 618 710 '	 2.120 1.933 415:510;000 1.325: 004000 1.209:6334003
Papel e suas applicações 	 • 1.725 2.631 •	 2,018 355 •	 505 334 221)8244030 315:625.3003 203:7104060

-	Palies pre, araoas.. 355 703 827 530 1.315 1.435 332:8104000 •	 821:8733000 875:3504000.
Obras enipe:les e em courcis 	 9S 103 75 126 .	 297 83 79:1210 0 183625.,;030 -	 52:1604000
Ourivesaria, joalheria de ouro, pra ta

e	 platina 	 Kilogramnaas 235 315 379 232 424 390 177:0334000 265:0003030 837:9004000
Machinas e apparellioa mechamicos. Quintaes metricos 1.738 2.931 2.008 317 •	 369 339 199:074003 230:0234000 203:79030011
Ferramentas,	 cutelaria o' obras de

nietaes 	 4.301 3.672 4.129 336 415 465 223•:5684000 273:1254500 283:6504000
Armas, polvora e munições 	 633 074 111 144 63: 7)3 000 93: 000$ y o -
Moveis e obras de madeira 	 446 813 572 69 118 81 43:332;000 '73: 70u4300 46: i 10 900
instrumentos de musica 	
Obapéos de palha 	 Quintaes-metricos 92 156 117

117
87

160
163 134

73: 176400)
50:6.3 000

100:0005000
101:s7o4000

-
81:7104000

( Carruagens e auto-
Carroçaria...;	 moveis 	 411 1.533 444 1.533 273: 332400 958:1254000

( Outros artigos , 	

Obras do borracha e gutta-percha 	

23

208

353 15

264

9:1203000

165:7924600

57:5004000

Instrumentos	 de	 °plica,.	 calculo,
chimica e cirurgia 	 - 171 187 117:436 ;,000

Jogos, brinquedos, escovas,	 °autos,
e botões 	,leques 631 2.396 2.193 534 1.910 1.719 306:7523000 1.19.: 7504000 -	 1 015:5964004

Outros artigos 	 869 1.575 1.793 515:7324000 924:3755000 1.096:730400C

Total 	 10.321 19.224 13.891 6. 181:5884000 12477:5004000 8.473:51040u

(1) O valor em réls foi Calculado ao cambio média • do 04623 por franco,
(2) . co 	 .	 • _	 .	 03615 - •	 "

ar	 11.	 •	 0610
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EDITAL

Faço publico qae os julgamentos das appel-
lações: eiveis, n. 857, appellaut João Ma-
noel de Carvalho Sobrinho ; appolladu, José
Cupertino de Abreu ; n. 934, appellante, D.
Rita Paulina, da Costa Nogueira ; appellada,
a Fa,zon•la Municipal ; n. 1.0 i6, appellantes,
Adbertina da Silva, Santos e outros ; appel-
lados, Godoy For:landes & Paiva; o. 1.034,
appellantes, Dr. Ludgero Antonio Coelho e
sua mulh appellada. Táe .Wo de Jaatiro
Traniway, Ltg41 o.n/1 Power Comping,limited;
n .. 1.151, appella.nte, João Baptista Ferreira
Moreira z appolodo, Dr. Antonio Joaquim
da Costa Couto; commerciaes: n. 957, appel-
tante, Karl Valas ; apaellada, Rose Méryss;
11 98, appellantos„Antonio Francsco
Silva e sua mulher ; appellado, Francisco
Alvos Rolo; lerão logar,na sessão da Pri-
Meira. Gamara, do dia 9 no cOrreate, ou nas
seguintes.

Secretaria da Côrte de Appolaeão. 5 de
agosto de 1909.— O secretario, Evaristo da
Veiga Gon.zaga.

N..603 — Relator, o Sr. desembargador

1
 Miranda; a,ppellante, Jeronymo dos Santos
Guimarães; appollada, a justiça.—Negou-se
provimento, imanimemente.

Appellaçães cieis

N. 810 — Relator, o Sr. desembargador
Lima Drummond; appellantes, Manoel Mar-
tins Peixoto e herdeiros de sua finada mu-
lher; appellado, Dr. Julio da Silveira Lobo.
— Negou-se provimento, contra o voto do
Sr. desombargador CAso Guimarães, que
dava provimento, em parte. Impedido o
Sr. desembargador Tavares Bastos.

N. 1.038— Relator, o Sr. deiembao.gador
Lima Drummond; appellante, a Fazend t Mu-
nicipal; appe'la,da, D. Maria da Conceição
Dias da Cunha. — Nogoa-se provimento,
unanimemente,.

Apfelação commercial

EDITAES!

juizo de Direito da Provetio.
ria e Residuos

De >praça, com o prazo de oito dias e com o'
abatimento de 20 %' para venda e arrama-
taç 7o dos terrenos à rua D. Joaquina, canto
da rua Dr. Piragibe, avaliado em 5u0$, e
71ill Dr. Piragibe sem numero, avaliado em
200$, e feito o releria° abatimento vão a
praça os ditos terrenos pelos p,' .eços seguin-
tes: terreno á rua D Joaquina, canto da rua
Dr. Pira gibe avaliado em 504 por 400$;
terreno á rua Dr. Pira gibe sem numero.
av dia lo em 200$, por 164; total da avalia-
ção 700; total pelo qual vão a praça 03

7)103;1103 ter,.enos, 590; e não hav.zndo lici-
tantes pelos preços caastanles do abatime.a-
to, serão os ullulidos terrenos v3ruliclos
pelo miior' iveço que encontrar, na firma
abaixo
O Dr. Diogo Josi; de Andrada Machado,

juiz de direito da prove loria e .residuos
desta cidade do Rio de Jan :iro, Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Faz saber aos que o presente edital de
3a praça, com o prazo de oito dias e com o
abatimento de 20 %, virem, que, no dia 11
de agosto do corrente atuo, ai 11 e3/4 horas
do dia, • apó; a audaeneia, o porteiro dos au-
ditorios trará a publico prdg,ão de venda o
arrematação em praça deste julzo, que tune-
ciona no edificio do Fortim, sito á. rui dos In-
validos n. 152, antigo 108, os terrenosa bai-
xo descriptos e avaliados. Avaliação: Terre-
no á rua Dr. Plragibe sem numero, aberto e
mais ou menos no centra do quarteirão, do
lado da ribanceira, medindo de frente 8,00
por 14 metros de largura na linha dos fundos
por 25 metros de comprimento da frente
aos fundos, avaliado em 20).1;000. Terreno
á rua D. Joaquina, canto da rua Dr. Pin,-
gibe, medindo de frente pela rua D. Joa-
quina 15 ineUros, de fundos com !is ento pela
rua Dr. Piragibe 21 metros . por 15 metros
de largura na linha dos fuados, cujo terreno
é morro acima e se acha aberto, avaliado
em 500$100. Estes terrenos vão a praça a
reperimento de M:tooel Pinto da Silva, in-
veatariante test.tmentoira do espolio do
José da Costa Moreira, sendo o prOducte da
venda applicado na cumprimento do dis-
pcsto no testamento do de cujus. Foram
ouvidos tolo os interossados sobre a dita
venda, inclusive o Dr. 30 procurador seccio-
nal, os gimes concordaram. E quem pre-
tender arrematar compareça no loga.r, dia
o hera acima designados. E para constar se
passaram este e na.ii3dous de igual teor, dous
dos quaos serão publicadcs na loureasa
diaria e una afixado no logar do estylo pelo
porteiro dos auditorios deste juizo, que pas-
sará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos de inventario. Dado e
passado nesta cidade do Rio cn Janeiro, aos
4 de agosto de f909. Eu, Procopio Jos3
da Silva, escrivão interino, o sulEcrevi.—
Diogo Josó de Andrada Machado.

.	 ,
.Juizo de Direito da Segunda

Vara de Orpll'Ctos
De ia praça, com o prazo de 20 dias, para
• venda de duas sextas partes da estalagem

rua Senador Vergueiro n. 34, antigo, e per-
tencentes aos me ores Waldemira e Idalina,
filhos do finado Antonio Fernandes da Silva
Gaivão, na fdrnta abaixo

O D:. Pedro Augusto de Moura Carijó,
juiz da 2°, vara de orphãos do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber a quem interessar possa, que no
dia 23,do .corrente. ás 12 horas da manhã,
após a audiencia do estylo, que tom logar á,
rua dos Inválidos ri. 152 (antigo numero
103),- á hora . o dia acima indicados, o

Se:são da Primeira Camara, em 5 de agosto
.	 de 1903

•Presidencia lo Sr. cle:embarg ido) . Dias Lima
Secretario, Dr. Evaristo Gonzaga

COM p arèc c rani os Srs. desembargadores
Tava,res . B istos, Alfonso de Ma.a,nula„kt tulfb
do Paiva, • Lima Drammoad, cs juizes da
Segunda Camara desembargadores cols.)
Guimarães o luillgies Pedreira, que foram
eanyocados para tumor par;b DO ;M/:a--
mento de processo no impe IDEM.° do juizes
da Primelra Camara. e o Dr. Moraes Sar-
ment,oprocurador geral do District°.

, JULGAMENTOS
Habeas-corpus

N. 514 —Relatar, o Sr. deSeímba.rgador
Alfonso de . Miranda ; paciente, Abluiu Soares
de Avila.—Negou•se a ordem de soltura,
unanimemente.

, Aggravos de petição .

'N. 1.795-1telator, o Sr: desembargador
Tavares Bastos .

'
 aggravante, o ceronel Bone-

cLcto lto:dia Veiga ; aggravado, o Dr..An-
tonio Manias de Azevedo Pimentel.—Preli-
mina.rmente não c: In/moeram do aggravo,
por não ser caso desse recurso, contra o voto
do Sr. desernbaroador rsdator, o foi desi-
gnado o Sr. desembargador Miranda para
lavrar o accórdão.

N, 1.798—Relator, o Sr. desembargador
Ataulfo de Pais-a ; aggravante, D. Maria
Monteiro ; agg: avada, D. Maria Carolina
Bittencourt Ribeiro Murray,—Deu-se provi-
mento para que o juiz a quo reforme o :ou
despacho aggravisdo e receba a appellação
em una só elfeito, unanimemente.

Appellações crime

N. 580 -- Relator, o Sr. desembargador
Ataulfo de Paiva ; appellante, Guilherme
Quintino Macedo Costa; appeaada, a justiça,
—Deu-se proviment o , em parte, pelo voto
de Minerva, para condemnar o appellante
no médio do art. 33), § 4 0

'
 do Codigo Penal,

contra os votos dos Srs. relator o deáennbar-
gador Lima Drummond, que negaram 'provi-.
mento, o foi designado o Sr. desembargador
Miranda Para lavrar o aw'rdão.

DIÁRIO DOS TRIBURES
Côr ta do Appellaç:ão

N. 1.031—Relator, o Sr. desembarga lor
Ataulfo do Paiva; l' s appellantes, Dr. Am-
brosio Leitão da Cunha o outros; 2°5 appel-
lutos (assistente), Alberto de Paula Ra-
jardo e outro;; appellado, TrtOno Antonio
de Moraes, soio solidario e unjo.) represen-
tante da firma Traiu° de Moraes & Irmão.
—Negou-se provimento ás appeltações dos
autores 1° appellantes e dos 2° , appellantes,

,como a zsistentes, unanimemente. Tomaram
parte no illigaM0:11.0 03 Srs. desembarga-
dores Cols. ) Onimtrães e Bulh3es Pedreira,
por serem impedidos os Srs. desembarga-
dores Tavares Bastos e Lima Drummond.

SORTEIO

Recurso de Labeas-corptis

N. 247 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

Recurso crime
N. 270 — Ao Sr. dJsembarg,rado: Tavares

Bastos.
Corta testemunhavel

N. 235 — Ao Sr. desonnbargador Mi-
randa.

Agrar.° de peliçto

. N. 1.791 — Ao Sr. desembargador Lima
Drammond.

NOVO SORTEIO

Aggravo de petição
N. 1.797—Ao Sr. desembargador Ataulfo

do Paiva.
EM MESA

Ag(Jravos de petição

NS. 1.801, 1.8)2 e 1.05.

ruerocAçío

Aggr«vo de petição
N. 1.790.	 •

PAS3AOENS

Appellaçães commerciaes

Ns. 1.170, 1.011, 1.035 e 1.094 — Ao
Sr. desembargador Lima Drummond.

Ns. 130 e 123—Ao Sr. desembargador Mi-
randa.

Appellações eiveis

Ns. 897 o 393—Ao Sr. desembargador Mi-
randa.

Infracções sanitarias

Ns. 63), 641 e 616.

CO! DIA
Appellações comnterciaes

NS. 957 e 978.

Appellações eiveis

Ns. 1.154, 1.016, 1.034, 934 e 857.

ACC:D1DXOS PUBLICADOS
• Ns. 699 e 421;
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oficial do justiça de semana, que serve
de porteiro, trará a publico prégbao de
venda e arremataçã,o quem mais der
e Maior lanço ofrorecer acima da ava-
liação duas sextas partes da estalagem da
rua Senador Vergueiro n. 24 (antigo), com-
posta 'de oito casinhas, tendo cada uma
delias porta e janella com por Uses de ma-
deira, construcção de fronia/ e divisões do
'estuque, forradas e assoalhadas, tendo do
frente 340,20 e 5m ,90 de largura, com o ter-
reno na frente, malhado de comprimento
11 metros, que faz frente para as referidas
casinhas. Avaliadas por 4:800$, sendo duas
sextas partes 1:600$0)0. Estas duas sextas
Partes pertencem aos menores aValdemira.
e Idalina, filhos do finado Antonio Fernandes
da Silva Gaivão, o vão a praça a requeri-
mento de D. Carlota, da Silva Gaivão, mãe
e tutora nata dos ditos menores. Quem pre-
tender arrematar deverá comparecer neste
juizo no dia, togar e hora acima designa-
dos; que a venda será feita nas condições
acima, a dinheiro á vista ou cora fiador
idoaeo por tres dias. Para constar, man-
dou passar o presente e mais dons de
igual teor, que serão publicados pela im-
prensa o affixado no togar do costume, que
de assim o haver cumprido lavrará, a cer
tidão respectiva, que junta aos autos. Rio
de Janeiro, 3 de agosto do 1909. Eu, Au-
gusto Bizarra Cavalcanti, escrivão, o sul),
Èwevi. — Pedro Augusto de Moura Carijó.

alzõ de Direito da Segunda
Vara Connuereial

publicaçao de sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante Antonio Rodri-

gues Gaspar, estabelecido com fabrica de
vassouras à rua Sen:zdor Euzebio et, 105,
na !Vima ataiso
ODr. Torquato Baptista, de Figueiredo,

juiz de direito da 2° vara do commercio
desta Capital Federa), etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Ribeiro Bastos &
Comp., devidamonto in otruido, o depois do
preenchidas as formalidades lapas, foi de-
clarada aberta a fallencia do negociante An-
tonio Rodrigues Gaspar, estabelecido com
fabrica do vassouras, á rua Senador Euzebio
n. 105, por sentença deste juizo de 2 de
agosto do 1909, ás 3 1/2 horas da tarde,
fixando o seu termo para os alreit es legaes
de 1,1 de junho de 1909. Foram nomeados
syndicos os credores Ribeiro Bastos &Comp.,
residentes á rua da Quitanda n. 147, ficando
es credores da dita firma fallida notificadus
pelo presente para, dentro do prazo do 15
dias, apresentarem aos syndicos a declara-
ção de seus credaos, acompanhada dos re-
spectivos titulos ; e, outrosim, ficam o; re-
feridos credores convocados para a primeira
assembléa da presente f 'anela que será.
realizada no dia 3 de setembro do 1909, á
1 hora da tarde, na sala, das audiencias, no
Forum desta cidade, á rua dos Invalidos nu-
mero 103 ; tudo nos termos dos arts. 17, 18,
80 e 82 e seus paragraphas da lei n, 2.024,
de 17 de dezembro do 1908. Da lo e passado
;nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 3 de
agosto de 1909. Eu, Dano Teixeira da Cunha,
.escrivão, o subicrevia — Torquato Baptista
de Figueiredo.	 (.

Juizo de Direito da 'Terceira
Vara Commercial

De declaraçao da fallencia do negociante Nagib
Ziedd, e:tahelecido a rua Marque: de Abriu:-
tes n. 209
O Dr. José Affonso Lainounier Junior,

juiz de direito da 3° 'Vara commeacial da
'cidade 'do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que a requerimento de, Nagib Ziedo é aon-

ildissã,o; devidamento inStrnido tia fórrna'da lei

„
n. 2.024, de 16 de

,
 dezembro de 1903, depois

das respectivas diligencias, foi, nos termos
do art.232 do decreto n.737,de 25 do novem-
bro dó 1850, por sentença de hoje, ao meio-
dia, deste juizo, decretada a fallencia
do referido negociante, fixando o seu termo
para os atreitos legam do 30 de julho
proximo passado o 'tendo sido nomea-
dos syndicos os credores Ferreira Serpa,
& Comp., residentes á Avenida Central n.114,
ficando, outrosim, intimados -osc redores-
para, no prazo de 15 dias, apresentarem
aos syndicos a declaração de seus cre-
dites acompanhada dos • respectivos titu-
los,ficando logo convocados para a l a assem-
bléa, que terá loga.r no dia 26 do corrente
mez, ás 12 horas da tarde, á rua dos Invali-
dos n. 108. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, ao3 o de agosto de 19)9. Eu,
João do Souza Pinto Junior, escrivão, o sub-
screvi.—Jose Alfonso Lamounier Junior,

De praça, com o prazo dc 20 dias, para venda
e arrematação dos predlos e respectivos ter-
renos ri rua Tuguly vs. 18 e 20, rua Espe-
rança n. 37 e á rua Teixeira Junicr ns .107
e 109, peritorados a Josd Corrêa de Avila
e sue mulher, em autos de executivo hypo-
thecarto que lhes moca Alvaro Cesor da
Cunha Lima, essionario de Josd Joaquim
EMCio

O Dr. José AlTonso Lamounier Junior. juiz
de direito da 3° vara commercial do Distri-
cto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em corno, no dia G de agosto proximo futuro,
ás 11 3/4 da manhã, á rua dos Invalidos
n. 152,o aliciai do sernanad este juizo trará
a publica prsgão do venda e arrematação a
quem mais der o maior lanço offerecer aci-
ma da respectiva avaliação os bens abaixo
descriptcs o avaliados: Predio da rua Tuyuty
n. 18, construido sobre pilares do tijolos o
com tapamento do madeira, sendo cimen-
tado e coberto de tolhas, tendo quatro tan-
ques, um barracão de madeira que serve de
cocheira e mais tres tanques no terreno. O
terreno onde estão edificados o predio e bar-
racão O parte calçado e medo do frente
15m ,20 e do comprimento 57 metros e confron-
tando com os terrenos dos predios da rua
Tuylity ns.20 022 e da rua. Esperança n.37.
Estão avaliados o predio, barracão, as
bomfeltorias e o terror°, que na frente e
fundos é cercado por muros, em 8:000$0")0.
Predio terreo da rua nua/ y n. 20, construido
do pedra, cal o tijolo, com tres portas de
frente, com portões de grade de ferro e um
do lado direito tambem com portão de ferro,
dividida em dous salões e latrina, sendo um
salão ladrilhado e forrado e entro ;amante
cimentado ; o predio modo de frente ass.80 e
de fundos 4.,,80 o do comprimento 13m,00.
O terreno mede de frente a m,80 o de fundos
4 mstros,de comprimento 25m,30.tendo fôrma
iri egular, confrontando com os terrenos dos
predios da rua Tuyuty as. 18 e22 Está, ava-
liado em 6:000$000. Predio assobradado com
porão habitavel da rua Esperança n.37,
formato chalet, com quatro portas de frente
que dão para um avarandado, assoalhado e
cercado com grado de ferro que commwaica
com as tres faces do predio, dividido em
oito commodos, cozinha e latrina e o porão
em salão com mezaninos, tendo do lado es-
querdo do predio .um barracão, construido
de tijolo e coberto de telha, com sete tan-
ques, onde esta installada uma fabrica de
aguas para lavagem , de roupa, e um bar-
racão do lado direito com cocheira o com-
modo; o predio medo de frente 82°,60 e de
comprimento 23 metros. O terreno mede de
frente 32 metros,laz esquina com a rua Ame-
lia e confronta nos fundos com o terreno do
predio da rua Tuyuty n. ,18. Estão avaliados
o predio, benifeitorias e o, terreno, que ,G

m arado -dos lados- e na frente:onde tem—olOuS :
port"ões de madeira, em 18:004000. Predió
da rua Teixeira Junior n. 107, assobradado,'
construido de pedra,- ca/ o tijolo; formato
chalet, com : duas 'janollas: e uma porta ao
centro, forrado e assoalhado, dividido em,'
duas salas, dadh quartos, cozinhaolatrina e
um avarandadea módindo do frente 5m,50 e
de fundos 12e1,30. O terreno mede do frente)
9 metros o de comprimento 26 metros, tendo
um portão e grade do ferro na frente. Está
avaliado em 41000$0:10. Predios da rua Tei-
xeira Junior n. 109: Casa terrea n. 1, com troa
• anellas de frente e uma porta e janella ao
lado, divididaiern duas salas, dous quartos,
cozinha o latrina, construida, do madeira,
forrada o assoalhada, com 7 r°,10 de frente
por 6°2,60 de fundos. Casa terrea n. 2, com
duas portas o janella, na frente, dividida em
duas salas, dous quartos, cozinha e latrina,
construida de, madeira, forrada e assoalhada.
com 8,30 do frente e 7°1,10 de fundos. Casa
tsrrea n. 3, qom uma porta e troe janellas
de frente, di idida em uma sala, dous quar-
tos, cozinha' e latrina, medindo do frente
9 metros e!do fundos 4'1%60. Casa terna n. 4,
formato claget, com uma porta e urna.
janella de frpnte, e um a,varandado ao lado,
um puxa,dp; ?forrada, e as: oa.lhada, dividida
em deus quartos, duas salas, cozinha e la-
trina. meliado de frente 5m,35 e puxado
com 2m.80, e de fanicas 7 m,50. O terreno em
que estão edificados estes predios é do fôrma
irregular, medindo de frente 13 0,50 e do
fundos, dividido com es terrenos de quem de
direito e des lados com os terrenos dos pre- ]
dios no, 07 e 111 da rua Teixeira Junior. !
Estão avaliados 03 predios e terrenos que
tecer na frimte um portão e grade de ferro,
em 10:000$000. Importa a presente ava-
liação eaii 46:090$o00. E quem os ditos
bens quizer arrematar deverá compa-
recer no lagar, dia e hora acima designa-
dus, onde , p x tildai de semana os trará a.
publico largegão: 'de venda o arrematação
a quem ladrais der e maior lanço offeracer
acima das respectiva avaliação ; adver-
tindo ao arrematante o disposto no art. 50.'
§20, do acareio n. 737, do 1550 ( dinheiro
a vista' ou fiados. por tres dias). E para
constar; passaram-se este e mais dous
de igual teor, que serão publicados o anIxa-
dos na (arma da lei pelo oficial do semana,
deste. Aia° que, de assina o haver cumprido,
lavrará à competente certidão para ser jun-
ta aos'autos. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, ao; 15 de julho de 1909.
Eu, jOãO I do . Souza Finto Junior, escrivão,
o subscrevi . —Josd Allonso Lamounter-Juntor.

Juizo do Direito da Terceira
Vara Civel

De citaça, o, com o prazo de 10 dias, aos credo-
res incertos da Compai.hia de Seguros de
Vida 4'ul AMCriCCL

O Dra Raymando da. Motta de Azevedo
Corraa,j•uiz de direito da., 3' vara, cive/,
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
derat da Republica dos Estados Unidos do
Brazil:J

Faço ;saber aos que este edital de citação,
com o; prazo de 10 dias, virem ou della
conhecimento tenham, que, correndo 'por
este juizo o cartorio do escrivão que este
subsoreve, uma execução entre partes óD010

exequente, Antonio Vargas Pereira por si
sua dapla qualidade do inventariante do
seu extincto casal com D. Maria da. Concei-
ção Borges de Menezes e tutor legal do sua
arnica filha Etelvina, menor impubere, e co-
mo executada a Companhia do Seguros de
Vida Sul America,' a respectiva penhora
recahiu em dinheiro que se acha depositada
no Urro dos depoeitos publicas da 'Recebo-
dona do Rio da Janeiro; ) por que fossem rk.
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citados tintine os embargos oppostos pela
executada,são os termos de levantar-se o re-

•ferido dinheiro, mediante fiança, conforme,
.requereu• o exequente; mas COMO não se o
possa fazer sem serem • citados os credores
incertos da executada, por isso o; chamo e
cito com o prazo de 10 dias, para, no dito
prazo,que será assigna,do em audiencia deste
juizo, virem com • suas preferencias, na
forma da lei, sob pena de serem lançados o
de se passar em favor do exequente o Com-
petente mandado de levantamento do refb-
rido dinheiro. E para que chegue a noticia
a todos, mandei passar este e mais dons de
igual teor que serão publicados o affixadcs
no log,ar publico do costume, do que o Offi-
ciai de justiça que estiver do semana la-
vrará certidão para ser junta aos autos. As
aralienclas deste juizo são ás segundas o
quintas-fe5ras,ao meio-dia, no Fornos, á rua,
dos In validos n. 152. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, em 4 de agosto de
1909. Eu, Antonio Réia) de Paula Araujo,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu Ma-
noel Estan Mau Cruz Gaivão, escrivão,o Slib-
SCr.:Vi,— Rcryintozdo da Malta de Azeredo CA.-
vêm.

--
Juizo da, Decima, Quarta

Pre tor ia
De citação aos réos ausentes Augusto Cou-

to Pogundes da Sulca e Jorge de tal, com
prazo de 20 dias, na Rjrnt3 abaixo

O Dr. Joaqui na Alberto Ciados() de Mello,
juiz da 14 1 pretoria, etc.:

Faz saber a todos os que o presente edital
virem e deite tiverem conhecimento que por
denuncia do Dr. promotor publico G° adjun-
to, estão sondo processados por esto juizo

. como incursos no art. 33 do Codigo Penal
as ré03 Augusto Couto Fagundes o Jorge de
tal, e coma apoiar de reiteradas diligencias

, não tenha sido possivel intimar-se os ditos
ral os, pelo prseats os intima a comparecer
neste juizo, á rua do Campinho n. 74, no
mazo d ,.; 20 dias, contidos da publicação
deste, afim de verem se processar e afinal

, ulgar, sob pena de revelia. Outrosim, faz
saber que as audiencia3 criminaes toem
gar todos 03 dias ateis, ás II horas da ma-
nhã e os julgamentos nestes mesmos dias. E
para que a noticia chegue ao conhecimento

•de todos, mandou o juiz lavrar o presente
edital que será affixado no Jogar do costume

; e publicado no Diaris 011iaal. para constar.
! Dado nesta 14" pretoria, aos 3 de agosto do
1909. Eu, Lano Alves da Fonsw.a, escrivão, o
subscrevi .--Joaguint Alberto Cardoso deMello.

: De cit,rçào ao rdo ausente Pedro .idstino Ra-
•- sas, com o prazo de 20 dias, na fôrma

abaixo.
' O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 14" pretoria, etc.:

Faz saber a todos os que o preente edital
virem e delle tiverem conhecimento que por
denuncia do Dr. promotor publico 6' adjun-
to, está sendo processado como incurso no
art. 303 do Codigo Penal o réo Pedro Jus-
tino Rosas; e como apezar de reiteradas di-
ligencias não tenha sido possivel • intimar-se
o dito réo, pelo presente o intima a compa-
recer neste mizo, á rua do Carapinho n. 74,
no prazo de 20 dias, contados da publicação
deste, allm de ver se processar, sob pena do
revelia. OutrOSin faz sabor (lua as audien-
cias eriminaes deste juizo teem logar ás 11
horas da manhã de todos os dias uteis. E
para que a noticia chegue ao conhecimento
de iodos, m indou lavrar o presente edi-
tal que será affixado no legar da costume
O publicado no Divio Official, para constar.
Dado nesta 14' preteria, aos 3 de agosto de
1909. Eu, Lino Alves da Fonseca, escrivão,
o subscrevi. — Joaquim Alberto Cardoso de

Juizo da Declina .-Quarta
Pretoria

De citação :ao réo ausente Francisro Miguel
dos Santos ,coin ó prazo de 20 dias, : na fôrma
abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da. 14" pretoria,•etc.:

Faz saber a todos os que o presente edital
virem, e dello tiverem conhecimento que
por denuncia do Dr. procurador publico
Wadj unto,está sendo processado como incurso
no art. 203 do Codigo Penal o réo Francisco
Miguel dos Santos, e como apuar de rede-
radas diligencias não tenha sido possivel
intimar-se o dito réo, pelo presente o inti-
ma a comparecer neste juizo á rua do Cara-
pinho n. 74, no prazo de 20 dias, contados
da publicação deste, afim de ver se proces-
sar e afinal julgar sob pena de revelia. Ou-
trosim, faz saber que audiencias criminaes
deste juizo teem legar ás 11 horas da ma-
nha de todos os dias uteis. E para que a
noticia chegue ao conhecimento de todos,
mandou passar o presente, que será afixado
no /rigor do costume e publicado no Diario
Offic:al. para constar. Dado neat 14' pra-
forja, aos 3 de agosto de 1939. Eu, Lino
Alves da Fonseca. escrivão, o subscrevi.—
Joaquim Alberto Cardoso de Mero.

DJ citaçãs as res ausente José de Almeida,
rulgo Juca. Bombacho, com o prato de
20 dias, na fórm:t abaixo

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 14" preteria, etc.:

Faz saber atoles os que o presente virem
e delia tiverem conhecimento que por de-
nuncia do Dr. promctoa publico 6° adjunto,
está sendo processado por este juizo COMO
incurso no art. 303 do az:digo Penal o reo
:103ê de Almeida, vulgo Juca Bombac !ia ; e
como, apuar de reiteradas diligencias, não
tenha sido possivel intimlr -se o dito réo,
pelo pre;ente o intima a comparecer neste
juizo, á rua do Campinho n. 74, no prazo
de 20 dias, contados da publicação deste,
afim de ver se processar e afinal julgar, sob
pena de revelia. Oatrosim, faz saber que as
audiencias criminaes deste juizo tema legar
ás 11 horas da manhã de todos os dias ateis.
E para que a noticia chegue ao conheci-
mento de todos, mandou passar o presente,
que será afixado no legar do costume e pubIi-
ca.do no Dictrio Official, para constar. Dado
nesta 141 pretoria, aos 3 de agosto de 1909.
Eu, Lino Alvos da FonPeca, escrivão, o sub-
screvi.— Joaquim Aiberto Cardoso de Mello.

TRANSCRIPÇÃO
•	

Fixação do azoto gazoso pelos microor-
ganismos

INOCULAÇIO BÁCTEIlIAN.S. DO SOLO

O solo não é, como se acreditou por muito
tempo, um melo absolutamente inerte onde
a planta voe buscar aquillo de que ella tem
necessidade para a sua existeacia: é elle
sécio de reacçaes incessantes—physica,s, chi-
nelem o biolooicas; a terra tem, corno disse
Berthelot. qualquer cousa de ser vivo.. E'
um meio onde pullulam indumeros microor-
ganismos, vivendo isolados ou em syrnbiose
cora os vegetaes superiores, e onde se pas-
sam continuas transformações de desaggre-
gação o de synthese. Certos agentes são
para nós auxiliares, por assim dizer, . indis-
pensaveis; por exemplo, os que transformam
a mataria organica complexa em materia
mais simples; outros são antes proaidiciaes,
toes os desnitrificadores, Sua existencia e,
por consequencia; sou modo de acção. de-

pende das condições do meio no qual elles
se acham; dali se conclue que o lavorodc
sólo e sua mobilização, de que -dependem sua
humidade, a,eração, exercem grande in-
fluencia sobre estes seres infinitamente pe-
quenos; a composlção da • terra, sou calor
especifico, -sua cor, soa poder absorveato
para as soluçaes nutritivas constituem
pigruoazlatira.ente factores que não se devem des-

Dentre todos estes microbios insistiremos
particularmente sobre uma categoria : a
daquelles que contribuem para retirar da
atmosphera o azoto no estado gozoso e a
transformal-o em substancias assimilareis
para os vegotaes superiores, dos quaes
agricultura aufere beneficios.

Constituem cites especies diversas e as
suas condições de vida são differentas, como
vamos ver ; com elles tem-se mesmo proce-
dido a inoculações bacterianas do solo, mui-
tissimo interessantes.

.Aos antigos physiolo,gistas causou estrt-
nhezs, o facto das florestas experimentarem
continuas perdas de azoto, som receberem
nenhuma compensação ; as pastagens eleva-
das das montanhas, das quaes se rotiram
materias azotados soa a forma, de leite,
queijo, carne e lã, a unica adubação que
recebiam era a fornecida pelas dejecções
animas e, não obstante, a sua fertilidade
não diminuia.

Estes factos levaram a suspeitar a inter-
vençao do azoto como reparador destas per-,
das.

Boussingaud, em 1850, concluiu de suas
experiencias que não havia nenhum ganho
devido a esta causa; Goorges Vide, pouco
mais ou menos na mesma época, chegou a
um resultado opposto, sem todavia explicar
o mecanismo do phenomeno; LaW2S e Gil-
tara cm Rotbamstedt, obtiveram resiotad:s
analogos aos de Boussingault. 	 •

Procurou-se verificar si não seriam as
a,guas pluviaes as portadoras do azoto: sa-
be-se, com effeito, segundo a experiencia, de
Cavandish, que o azoto o o oxsgen'o se unem
sol a acção da scentelaa electrica, forman-
do o acido azotico; alam disso, a putrefacção
das matorias animes introduz ammonea na
atmosphera. Dosagens feitas por BOUS3M-
gault e em Rothamstedt demonstraram que
não era desprezivel a contribuição dessa
fonte, mas a quantidade fixada nestas con-
dições não compensava as perdas. Pesquizas
foram feitas no sentido de verificar-se si o
solo podia absorvei directamente a ammc-
nea; as experiencias de Georges Vide e, pos-
teriormente, as de Sachs e de Schkesing,
per m it te m responder a Ri rmati vam en te
mas, como mostraram Berthelot e André,
este composto azotado quasi não existe 11)
ar e, quando existe, é em proporção insig-
nificante.

Em 1835, Berthelot demonstrou que as
terras araveis fixam o azoto do ar directa-
mente sob a influencia de microbios, pro-
priedade que ellas perdem quando aqueci-
das a uma temperatura de 120 grãos. Estes
resultados foram confirmados pelas experi-
enojas do Gauthier e Drouiu, assim como
pelas de Pagnoul.

Em Grignon, Dehórain constata igualmen-
te em uma pastagem um ganho em azoto,
que não podia ter outra explicação.

Finalmente, Winograilsky consegue isolar
o agente desta transformação, o elostridiant
pasteario.nunt, na 'crJbio anaerobio, que em
una meio artificial hydrocarbonado fixa o
azoto.

Posteriormente, Beijornick isolou igual--
mente dous dos outros fermentos, o au)toba.
cter eiroococcum e o azotobacter agilis, apre-
sentando as mesmas propriedadesa physiolo-
gicas.

Pretendeu-se tombem que .'as algas fossem
capazes do effectuar esta transformação,'
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tomando por base as constataçiks de Schlise-
aing FiLs o Laurent ; mas differentes au-
tores, entre os quaes Kossorvitsch, Bouillac,'
•toklasa, Schneidewinde e Cliarpentier mos-
traram que as algas isoladas não podiam
.deeempenhar essa fancção ; cumpria que
citas se associassem a bacterias.

O modo de fixação do azoto gazes°, que
acabamos do indicar pela intervenção de
,bacterlas especificas não é o unico ; ha um
ioutro, talvez mais interessante, porque os
agricultores tiram proveito delia ha, já muito
;tempo: basea-se na introdução, por occasião
do afolhameato, de leguminosas denomi-
nadas plantas fer tilizadoras.
-Tinha-se observado, com effeito, que a

colheita do cereaes, após uma cultura de
trevo, por exemplo, era milito mais rendosa
do que a dos Mesmos, após unia cultura de
beterrabas, apezar do não Ser dado ao solo
adubação azotada. Estas leguminosas, não
obstante o seu considerarei consumo de
azoto, deixavam um solo muito rico deste
elemento, mesmo depois de diversos annos
de cultura.

Já, vimos que Georg,es Villo sii;peitara o
, phenomeno, mas somente em 1883 é que se
teve dello explicação.

Foi resta data, no Congresso dos Natura-
listas de Berlim, que Hellriegelfezconhe•er

existencia, sobro as raizes desta planta,
do nodosida,des no interior das quaes se en-
contravam bacterias fixadoras de azoto.
• Este autor cultivaaa,em um Mo sem azoto,
uma leguminosa e, depois de ter pulveri-
sado sobro esto sólo terra na qual vegetara
uma planta da mesma familia, obtinha um
desenvolvimento inteiramente normal.•

Urna vez retirada a planta verificava
, .augmento bem sensivel na quantidade deste
elemento. Novas exoeriencias feitas com a

'colla.boração de Wilfasth confirmaram os
Primeiros resultados.

Breal, em 1858, conseguiu inocular estas
ba.cterlas em raizes de tremoços, picando-as
com o liquido proveniente de nodosidades
da alfafa.

Schoesing Fils e Laurent demonstraram,
de um modo rigoroso, a fixação do azoto
gazoso, tendo verificado o de.sapparecimento
'sle 30 eentimetros cubico s deste ga2 em uma
atmosphera confinada o encontrando-os fixa-
dos na planta:

Mazé, cultivando estes microorganismos
em um maio artificial, formado de caldo de
feijão, addicienado do assuar, poz em evi-
dencia a fixação do azato que marchava de
par caiu a destruição do assuar.

Havia, portanto, symbiose entre a legu-
minosa e a bacteria, fornecendo uma ma-
teria hydrocarbonada, a áutra, : a materia
azotada. Estes ensaios do labora.torio con-
firmaram os dados da pratica : em 1888,
com effeito, Selfed semeara terrenos tur-
fosos com ervilliacas, ervilha e milho ; esto
sólo tinha recebido cal e escoria e, além,
disso, 40 kilogrammas por are de terra
sobre a qual vegetara no anno ervilhaca.
O beneficio foi considerarei.

A existencia destas nodosidades não era
ignorada, mas s o seu papel era completa-
mente desconhecido ; attribuia-se a sua pre-
sença a um phenomeno physiologico. Estas
excrescencias apresentam-se sobro a raiz
principal assim como sobro as radicellas
podem attingir a quatro ou cinco milli-
metros do diametro e não passam de radi-
cetras abortadas. -

Encontram-se nas Miaras do pareochyma
pequenos corpusculos unicellulares em for-
ma do banquetas do tambor rectas ou cur-
vas, do Y ou de U.

A bastaria recebeu o nome de 13. vadiei-
cola, a forma sob a qual ella é mais parti-
cularmente util, sondo antes designada sob
o nome de Bacteroide,

São estes microarganismos espenificos de
.planta na qual, vivem

Assim pareceu a -Nobbe e a Hirtner; com-
tudo, certas experiencias s notadamente as
do Breai, provara que esta especificidade
não é absoluta.- '	 •	 •

Uma vez adquiridos estes dados, alguns
saldos esforçaram-se por melhorar as co-
lheitas por meio da inoculação bacteriana
do sólo.

Fizeram-se tentativas no sentido de cul-
tivar-se uma bacteria isolada par Garoa
d'Ellenb :elo denominada B. Ellenbachensis,
bacteria que Stotklosa identificou com o B.
megatheriuni,microb!o aerobio; estas eu/.
taras fora.a vendidas sob o . nome do alinite.
Os resultados não corresponderam fi espe-
ctativa e pe,rese mais provarei que esto fer-
mento torna mais soluvois, e, portanto,
assimilareis os principies azotados do solo.

Com o azsbcetsr os en--aias não foram mais
felizes, do fórma, tal que, actualmente, não
se cogita mais de semelhante tentativa.

Tem-se proaurado cultivar as bacteria,s
das leguminosas em meio artificial ; os ee-
saios neste sentido foram levados a dreno
por Nobbo e Ililtner,que fizeram prepara-
dos semeando microbios em uma geléa ve-
getal, preparado este a que deram o nome
de nitragina.

No momento de ser esto preparado utili-
zado, é elle diluido em agua e regam-se a
terra o as sementes. A principio os resul-
tados foram muito variareis.

Schribras conseguiu melaora.r terras cal-
careas de Fontitinebleau e co istatou core as
terras leves, pobres em azoto e em baeta-
rias, poderiam colher desta operação bene-
ficies considerareis.

Dickson o Sialpeaux, em Pas de Catais,
fizeram constataç5es analogas.

Ililtner attribuiu os insuceesos observa-
dos a uma aplicação irrasional da nitragi-
na e afilrmou que as secresSies das sementes
em gerininação eram nocivas a e)tas baete-
riae ; aconselhou que se fizesse a injecção
depois de tel-as deixado se intumescer. Pro-
curou igualmente auxiliar o desenvolvi-
mento das microbios, addicionando ao meio
de cultura assucar, peptona ou leite.

Alguns anus mais tarde, a questão fui
retomada por Moore, nos Estados Unidos,
que constatou que a bacteria preferia o
azoto combinado e que a sua actividade se
attenuara, quando forçada, a assimilar o
azoto gazes°.

Lançou-se então mão do algodão para
rogal-o com culturas liquidas ; após a de-
seccação, tinha-se assim um meio facil
transportar a cultura. 	 .

Entro os ensaios feito; em 1903-1904, 5 a
80 se. foram fa,voraveis.

Era 1905, fizeram-se numerosas, tentativas
na Inglaterra com culturas microbianas ame-
ricanas e allemãs, tendo sido mitos 'os resul-
tados ; attribuiu-se o insuccesso ao facto dos
microorganismos morrerem no fim de daus
mezes do desecaçãe no algodão.

Na America rolou-se para as culturas li-
quidas em frascos e na Inglaterra (no King's
College), emprega-se um pó que cansersia a
sua actividade durante mais do dois annos.
Desta vez os resultados favoraveis subiram,
em 1906-1907, a 80 ss .

Consecutivamente a estes estudos, foram
formulados alguns principies praticos para
o emprego destas culturas bacterianas, os
quaes não se pedem infringir, sob pena de
insucesso. A temperatura não deve se afas-
tar de 2.5 grá,os. Cumpre humedecer as se-
mentes e fazei-as seccar á sombra ; pôde-se
tambem semeal-as sobro terra que se es-
palha em seguida, como si se tratasse de
adubos.

Os terrenos aridos constituem um máo
meio de cultura para esto 3 microbios ; s5
preoiso mais que a planta tenha a seu al-

cance; em quantidade surriciente, os diversos
principies nutritivos da que dia tem neces-
sidade, além do azoto : si o solo contém azoto
nitrico, as. nodosidades não se formam. A es-
colha cuidadosa das sementes não devo ceder
o passo aoEcilidados culturaes.

Entro osi ' ,beneficios proporcionados por
estas operaçãés teem-se urna re,nda maior
para uma deSpeza, insignificante, augmento
dos residuoá deixados no solo pelas colheitas,
melhora na qualidade do proincto e em
muitas uma precocidade mais accentuada.

Na Noruega, como fizera Schultze em Lu-
pitz, procuroii-se valor:vir os terrenos tur-
fosas, semeando leguminosas, após prévia.
inoculaçãe ' dó sola por nittagina, transpor-
tada em terra de leguminosas, enterrando
em seguida Mas plantas como si se tratasse
de adubos serdes. A experiencia deu grandes
esperanças.

Em Françi Lauvrav assigaala duas ten-
tati vas feitas na Norinandia„ uma em ter-
reno argiloso ; com alrafa, outra em torra
marnoirgilosnt e silicosa Cola ervilhacas ; os
resu tados trilam bastante animadores.

Após 50 armes de estudos. parece desta
maneira tesinos, finalmente, dados mais
precisos sobre o problema, e devemes notar
que os nosdfioS conhecimentos s Ame este as-
sumiste alargara,m-se mais depois que os
raethod as do estudo se fizeram sentir com
mais energia e ao mesmo tempo mais rigor;
porque podemos dizer, cern o Dr. Hall, que
a agricultura é de todas as artes a inais an-
t i ga e a mais esaalhada e apeza,r disso só
mui recentemente é que nella foi introduzi-
do o methodó sciontilico.

II. CERCELET.

Da Reno de Eliculfure.

1lOTICIA11,10
"1"..-v-4,-",(loria, do Thesouro 'Fe-

deral —Pna m-se hoje as segui ates folbass
Bibliotlieea Nacional, Moatepao Civil da

Marinha, Mentepio Militar da Guerra, di-
versas pensões da Guerra o férias.

Corrolo — Esta repartição expelirá.
malas beja pelos seguintes p.sairete.s

1-3 ,310 Praneesea, para Santas C Rio da
Prata, recebendo impressas :14 ás 11 horas
da manhã,earta,s para o interior até ás 111/2.
ditas com parte duplo e para o exterior até
ás 12 e objectes para registrar até ris l0o

Pelo Fagundes Vurella, para Paraná, Rio
da Prata, Malte Grosso e Paraguay, rece-
bendo imnress3s at'3 ás 12 horas da manhã,
cartas para 6 interior ate. ás 12 1/2 dl tarde,
ditas com porto duplo e para o exterior até
á 1 e objectes para registrar até ás 11 h iras
da manhã.

Pelo Erlangent, para Bahia, Madeira, Lei-
xões, Antrieepia, Itotterdam e Bremen, rece-
bendo imPressos até á, 1 hora da tarde, car-
tas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porto duplo' o para o exterior até ás 2 o
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Data, para Bahia o Hamburgo, rue-
berilo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior ate ás 8 1/2, ditas
com porte duplo o para o exterior até ás 9.

—Recebinsento de encomrnendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da, tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnio Méssageries Maritimes ; o entrega,
tamboris, nós mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.
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Agosto - 1909	 Z.;:,313

Ob pserva,torio do Tio do Janeiro -Boletim meteorologico- Dia 24 de julho de 1909.
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e magnetico do dia 4 de agosto de 1909 (quarta-feira) 	 -
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	 Agosto - 1903-'

• 010 4,0	 ip /101	 ,11.--F41, rsegtrér , r-04
RESULTALOS MAGNETICOS DA ESTAÇAO CENTRAL

.DECLINAÇa0 = 9° p18' 39" NW

• .	 •	 -	 1.
Secção de 1\leteoro1ogia da Directoria de Hydrographia, e Oceanographia, 5 de agosto de 1909 - Observes meteorologicas simulta-

noas a O h. m. de Greenwich ( 9 h. 07 m. a. t. m. do Rio )

...••nn•n

-

kCo. e5o.
o

!Estado do coEstadoatmosplierico

•n•nnn•••••nn•••nn

.,--"•,.PJ,!'-'1';	 -, .	 •
_,....

tcléM 	 	 -
8. Luiz.... 	 	 -
.Parnahyba 	 	 -i 761.39 ¡Fortaleza

o

23.3

o

30.6

o

20.4

m/in

15.30 Limpo

nn11.

Bom ESE 6
-

,Quixeramobim 	 	 - --
Natal 	 	 - -- - - - -
•Parallyba 	 	 - -- 26.5 19.0 Limpo Bom 4 ••
Recife 	  '765.38 25.6 26.0 21.3 16.76 Meio nublado Incerto . SE 6 •	 •

Joazeiro 	 	 - -- -- - -
Maceió  •	 - 25.5 21.4 Quasi limpo Bom E 2 Nov. baixo
Aracajil,	 	  	  767.25 22.8 21.1 21.7 18.48 Nublado Máo SE 7 Chuva
S. Salvador 	  766.98 25.0 28.3 22.3 16.27 Nublado Incerto SSE Nev.ten.baixo
Ondina 	  766.50 23.5 26.4 19.8 15.87 Nublado Sombrio E-5S 5

. 	  765.20,Caetité 15.6 23.9 14.5 12.33 Nublado Incerto WSW 6
Illéos 	  769.98i 22.0 25.0 19.8 17.83 Nublado Incerto SSE O •	 •

	  -,Cuyaba 	 -- -- - -
Uberaba 	 	 	 768.50 19.1 24.0 10.4 10.34 Limpo Claro ENE 7

Victoria 	 	  771.69 22.0 23.4 18.0 16.96 Claro Incerto NE 6 Nev.ten.baixo
'Barba cena 	  770.60 14.8 17.8 13.0 10 . Nublado Encoberto E 4 Chuva
'Juiz do Fúra 	 	 - -- -- -- - -
Capital (Rio) .. 	  771.70
Campinas 	  769.10

21.7
18.6

25.5
23.5

17.5
10.7

12.61
9.47

Limpo
Limpo

Bom [SE 2
2

ON.

S. Paulo 	 	 - -- -- -- -- - - nn
'Santos 	  760.53 21.4 21.7 16.1 14.87 Limpo Bom NE 1 Nevoeiro
Guarapuava	 	  765.20 13.6 22.4 18.5 5.26 Limpo Bom E 2
,Curity ba 	 	 - -- -- -- - •	 -
.Paranaguá 	  768.49 19.8 26.0 16.0 15.86 Nabla,do Sombrio Calma O Nevoeiro	 alto
Florianopolis 	 	 763.05 20.0 23.0 19.6 15.42 Nublado Encoberto 4
Pesadas 	  -h-	

........
-- -- --

'Corrientes	 -  .4- 766.20 20.0 22.0 10.0 12.59 Limpe NE 2
Itaqui 	 	  758.30 18.8 26.2 16.0 12.52 Limpo Bom

,
NNE 7 Nev. tenue

:Santa Maria 	  761.00 20.0 23.5 17.5 12.59 Limpo Bom 6
! Porto Alegre 	  764.90
!Cordoba 	 -}- 763.00

20.1
13.0

28.2
24.0

18.7
10.0

12.39
9.85

Limpo
Nublado

Bom 'NINE
Calma

4
O

rBagé 	  764.20 20.5 21.5 21.0 11.85 Nublado Incerto
Rio Grande 	 	  702.78 17.0 21.9 10.6 13.01 Claro 13oin NE 2 Nev ajo' .baixo

1Mendoza 	 ..-1- 766.00 6.5 20.0 3.0 5.94 Limpo NW 2
.Ro.-ario 	 + 784.70 13.0 18.0 11.0 11.16 Nullado 2
lMontevidéo.. 	  757.18 19.4 19.5 13.5 11.43 Limpo Encoberto 6 Nev. ton . baixo
:13uenos Aires 	 .1-761.10 14.0 20.5 12.0 11.91 Nublado 6

OCCURRENCIAS DUItANTE AS ULTI - !AS 24 HORAS

Em Paranaguá nevoeiro denso na nrinhã de ho;e. Em S. Salvador choveu. á intervallos, no correr do dia e noite de hontem...
Na Victoria chuviscou, a intervallos, no correr do dia e noite de hontem e manhã. de hoje.

Até ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.

As temperaturas minimas de liontem verificaram-se : em Santos com 16 0 1 e Campinas com 10°6.,

As observaçãos com este signal	 s-a-,e do hontem.

As occurrencias sem designaçã,o da hora subentendem-se que se deram a Oh, t. m. de Grw. correspondentes ao ',zuca mappa.-Oetavio Moraes Guerra. 20 tenente..	 -	
~



para amolar-e afiar, marfim, osso, tartaru-
ga, pedra, vidro, porcellana emaille, madei-
ra, preparados de gesso, giz ., seixo de gesso;
preparados para dar lustro em fogões. Todos
os artigos de 'fabricaçã.o e &amarelo da
depositante. Rio de Janeiro, 22 do julho
de I909.—Por procuração,Busch mann &Comp.
(sobre uma estampilha de 300 reis). • ..

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital -Federal ás 2 horas do
dia 28 do julho do 1909.-0 Secretario Fabio
Leal,

Registrada sob n, 2.432, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar WOO de salto .por
estampilhas. Rio de Janeiro, 29 de julho de
1909.-0 Secretario Pfibio Leal. (Ao lado es-
tava o carimba da Junta Commercial).

"ÇPIP

N, 6.Y22.8
• •	 '

Orlando da Fonaeca Rangel, pharmaceu-
tico, estabelecido com fabrica de producto3
chinalcos o pharmaceirticos á Avenida Cen-
tral n. 181, sob a firma de Orlando Rangel,
vem apresentar á meritis z ima Junta ~-
marcial. a marca acima colada, destinada
a distinguir unta qualidade de sabão de seu
fabrico e que se compõe de duas partes,
como demonstram os esaecimens juntos—de
uma «cercadura especial», contendo no e en-
tro a palavra «benjoim» nos Voes que indi-
cam o especimeu e do monogramma, «Olbs no
centro de uma acerca lura tambem especial»,
como mostra o mesmo especimen. A pri-
meira parte desta marca é usada estampada
em uma das faces do sabão e a outra na
face oppasta exaaitamante, conforme indica
o modelo acima collado. Rio. 30 dejulho de
19 0. —Orlando da lonseca Ranger:

Apreseatada na Secretaria da Junt a Com-
marcial da Capital Federai ás 2 horas do
dia 30 de julho de 1909.-0 secretario, _Fa-
bio 'Leal.	 •

Registrada sob o n. 6.228, por despa;cho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Rio-da Janeiro, 2 de agosto de 1909.-0 se-
cretario. Fabio Leal. (Estavam inutilizadas
estampilhas no valor de 6$600.)

RENDAS PUBWAS

AT.FANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 5 de agosto de 1909 t
Em ouro....	 79: 82h632 •
Em •papel ....	 116:680 197	 196 :501$829

Renda de r a 5 de agosto
do 1909 	

	
1.118:364387

Em igual periodo de 1908 	
	

1.031:',12á03
Differença a maior em 1909

	
á7:224584

RECEBEDORIA po RIO , DE JANEIRO .

Renda do d:a 5 de de agosto 1909

Renda de 1 a 4 de agosto de ..
1909 	

,
259:283$162

Idem no dia 5 	 .. G9:488$206

328.770$338
Em igual penado do 1008... 329:074201

.EDITAES E AVISOS
Internato do Gymna.sio

Nacional
CONCURSO PARA A CADEIRA DE MECAN:CA

ASTRONOMIA'	 •

Por ordem do Dr. director faço publico,
para conhecimento dos luteressados, que, a.
partir desta data e pelo prazo de Coa mezes
estará, aberta na secretaria deste internato
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã.
as 2 da tarde, a inscripção para o concurso
á cadeira de mecanica e astronomia.

O candidato que se quizer inscrever vira
á secretaria assignar o nome no livro pro-
prio, apresentando folha, corrida e requeria
mento ao Dr. director; sendo o candidata
estrangeiro, haverá a clausula obrigatoria
de falar vernaeulo.

Po terá, o candidato apresentar quaasqner
documentos que julgar convenientes, como
titulas de idoneidade ou prova de serviços
prestados á sciencia e ao Estado.

Secretaria do Iáternato do Gymnasio Na-
cional, 21 de maio do 1909. —Sylvib Revi
lacqua, secretario.	 (*.

•

• Ir.scoIa de Minas de Ouro
Preto

• De ordem do Sr. Dr. director da :Escola,
do Min ts de Ouro Preto, faço setenta .que,
até o dia 14 do corrente, está aberta nesta
secretaria, em todos os dias uteis, das 10 ho-
ras da ma,nbri, ás 3 da tarde, a inscripção
para o exame dos candidatos á matricula
no 1 0 anua do curso fundamental, conformo
determina o art. 14 do regulamenta do 11
de maio de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 1 de agi)sto de 1999.— O secretario,
ClOdomiro de Oliveira. 	 (•

• •

Directoria lacrai de Sande
Publica

•
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido os proprietario3 oa arrandataalos dos
prelos abaixo designados, ou ai:iole:Mimos
procuradores, a compareceram no dia; o
hora infra in licados, nos referidos /maios,
afim de assistirem á vistoria sanitari t. quo
nelles vae ser efisctuada, sob as penas da,
lei.

Rua Dr. Si. Freire n. 24 (antigo G) e 11.57,
dia 11 do corrente á, 1 hora da t arda; 	 •.,

Rua Avila n. 12 (antige), dia 11 do cor-
rente ás 2 horas da tarde;

Praia do ,Retiro Saudaso na. 7,9 e 11,
dia 13 do corrente á, 1 1/2 .hora da tarde;

Praia do Retiro Saudosa na. 13 e 35, dia,
13 do corrente ás 2 horas da tarde; • • •

Praia do Retiro Sa,udnso ns. 1 -.5 e 179,
dia 13 da corrente á 1/2 hora da tarde;

Praia do Retiro Saudoso na. 181 e 183, dia
18 do corrente ás 2 horas da tarde. -	 .

Secretaria (I Directoria Geral do Sa-uIn
Publica, 3 de agosto de .1909.-0 secretario,
Da. J. Pedroso.	 (.

Caixa de Amortização

Faço.publico que. tendo-se extra,via lo Os
titI110+ da, divida publica do valor nominal
de 1 000$.juros 5 % papel, antigo Oti papel,
na. 184.912 e 184 913, emittidos em 1870,
vão •seia expedidos novos ti tidos 'se dentro do
prazo de 15 dias não houver reclamação em
Cantraria: •••• • •	 - .	 .	 ,

Caixa de Amortização'; 29 jtilho de 1909.
— O inspector, itT. Cada Lecio.	 (.

5/Altlb CiF-ÉI-Cát;
	

ligosto — 19 .59	 )
t.

"- --1. MARCAS - REGISTRADAS,;-
N. ;2.131

Fritz Schultz jun. Aktiengesellschaft, Lei-
pzigs Allemanha, apresenta a marca supra
que consiste na representação de um globo
enc,mado pela palavra «Globo», trazendo a
figura _do _globo as seguintes inscripçõas:
alsabrikzeichen Fritz Schultz jun. ,Akt.Ges,
Leipzig Fabrikzeichen.» Esta marca, que
póda variar em suas cores e dimensões,
serve para distinguir os seguintes artigos:
Mentholin, preparados adhesivos, prepara-
dos para conservar e limpar couros, prepa-
rados de acabamento, ditos do apretura,
massa de calafate, graxa e cêra, para assoa-
lho o parquette, preparado. de lustro pára
moveis, perfumarias, cosmeticos, sabões de
toda especie, pós de sabão, preparado para
lavar e branquear, soda de branqueamento,
preparado para dar lustro o engommar,
arnidon, boras e preparado de borax, anil,
preparado para dar lustro e limpar metaes,
preparados para tirar nodoas, preparado
para preservar da ferrugem, preparado
para amolai e afiar, marfim, osso, tarta-
ruga, mitra, vidro porcellana, : emaille,
madeira, palha, gesso, preparado de gesso,
giz. seixo de gesso, preparado para dar lus-
tro a fogões, aveia e preparado de ar-eia,
materias corantes, tintas em massa, verniz,
lacre. apanha-moscas, matarias para encai-
xotar e enfardar de toda especie, fornia e
de qualquer material; caixas, caixetas, es...0-
jos, bocetas, garrafas, capas, ciixõea bolsas.
envoltorios (puas luar, vasilhames, papel
para carta, envelappa, facturas, cartões,
cartões pastaes, cartas do recommendaçães,
reclames, psospectos, lista de preços, anifun-
cios, cartazes, placas, e etiquetas. Todo o
fabrico e cominercio da depositante. Rio de
Janeiro. 22 de Julho de 1990.—Por procu-
ração. Buschmann S.: Comp. (sobre uma es-
tampilha de 300 réis).	 -

Apresentada, na secretaria da Junta Com-
merc;a1 da Capital Federal ás 2 horas
do dia 28 julho de 1909.-0 secretario, Fabio
Leal.

.Registrada sob o n. 2.432, par deapacha
Junta Cammercial.em sessaa de ho se. Pagou
no 10 exemplar G$600 de sello por estampa
lhas: Rio de Janalro, 29 de j	 de 1909.-
O secretario, Fabio Leal. (Ao lado estava o
carimbo da Mata Comrnercial ).

i. 2.43.2

Fritz Schultz jun. Aktiengesellschaft. Lei-
pzigaAllemanha, apresenta a marca supra
que consiste na figura de uni globo sobre
urna facha disposta diagonalmente, superior-
mente ao globo le-se: ttAlloinigeis Fabriliant»
e inferiormente acFritz Schultz jun. Leipsig»;
a figura traz as seguintes inscripções: aFabri-
kwichen Fritz Senultz jun., Leipsig Fabri-
kzeichen.» Esta marca, que póde variar em
cores e dimensões, serve para distinguir os
seauintes artigos: --Extractos para s limpar
objectos, sabões para o mesmo hm, prepara-
dos para limpar e polir em geral, mentholin,
tintas, preparados adhesiV03, preparados
para conservar e limpar couros, preparados
de acabameato ou de apretura, massa de
calafate, graxa e cêra para assoalhas e
parquette, praparado de lustro para moveis,
perfumarias, co-meticos, salaies de toda es-
pecie, pós de sabão, preparados para lavar
o branque ir, soda do branqueamento, pre-
parados para dar lustro o engommar ami-
don, boraa. e, preparadoa, de, borax,, an.1,
prapártides -para' tirar nódoas, preparados
para preservar da 'ferrugem, preparados
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Imprensa,' Nate 1 onal
NOVA CONCURRENCIA PARA, O FORNECIMENTO

DE MATERIAL ,' NO 20 SEMESTRE DE 1909 .
.	 .	 . •

Do ordem do Sr: director geral, faço pu-
tlico, para conhecimento dos interress Idos,
que, na secretaria deste estabeleci unto,
se recebem propostas para fornecimento.
durante :o 2° sem a %tre de 1909, do material
e objectas de Consumo, constantes da'relação
que se segue a este edital, para os quao:
não se apresentaram licitantes na concur-
renela, anterior.

As propostas deverão ser apresentadas
em duplicata, em envelonpes fechados, de-
vidamente estampilhadas as primeiras via:,
datadas e assignadas, até 9 de a gosto sroxi•
mo, á 1 flora da tardo, ern que serão as
mesmas abertas em presença dos coneur-
rentes, devendo ser acompanhadas do ED2

uhecipento do deposito do • '200$, prévia-
incute feito na thesouraria, deste estabeleci-
mento, mediante guia expedida por esta
sanção, para garantir a assignatura do con-
tracto.

Esta caução só poderá ser levantada de-
pois de ass i gnado o contracto de forneci-
mento.	 • -

Os 'proponentes deverão apresentar . do-
cumento em que provem estar quites com a
Fazenda Municipal, bem assim ter pago o
imposto de industria e profissão.

O negociante proporá o fornecimento do
material que constituir seu ramo de com-
mareio, sendo todos os artigos de primeira
qualidade. ,	 •

O proponente que, • urna vez muita a sua
proposta (no todo ou em parte), não assi-
gnar o contracto, dentro do Taram de tres
lias. perderá o direito á •restituição do de.
oosito; que reverterá para a Fazenda Na-
cional.

O proponente preferido depositará, me-
diante guia desta secção, antes da assigna.tura
do contracto, a quantia de 5CO 3 para ga-
rantir o fiel cumprimento de suas clasu-
su'as.

Os coneurrentes deverão observar rigoro-
samente as 'unid tdes • estabelecidas na re-
lacra.) abaixo, sob :pena •tio não serem to-
mados em consideração os -preços offere-
eidos.

A cone:men-ia, versa tambeir. sobre ma-
terial, destinado aos serviços de electrici-
dade, que consta da mesma relação o coe.
stitue o grupo 7.

Secção Central, 30 de julho de 1909.-0
chefe do senão, J. S. do Pillar Filho.	 (•

Relação do material levado eia nora con-
currtncia.

istrupo	 Artigos
• •

1 . Controle electrica pira 1 o
.. 2 I1P e 220 volts (c. con-

tinua) 	
1 Lona para forrarconductores

de vapor 	
1 Motor electrico do c. conti-

nua, 220 volts, dei.000 a

	

1.500 rot. e %, I, e 2 IIP 	
3 Cadarço de lã 	
3 Cadarço de lã de cor. 	
3 Cadarço de lã e algodão
3 Cadarço de algodão de côr 	

	

3 Cadarço do algodão listrado 	
3 Cadarço verde 	
3 Cadarço de linho pardo 	
3 Cadarço de 'linho trançado 	  •
3 .. Cadarço de linho trançado.

.	 com 35:m/rn de largura:
3 Cadarço de linho trançadO

com 42 mim de largura.

Gsupo	 Artigos
13 . Cadarço do linho . - branco,

c m . 15 m/m" de largura.
Cadarea de . linho branca,

	

QJM 20 m/m de largura 	
• 3 Cadarço do linho pardo, com

5 mim de largura 	
3 Cadarço de linho branco,

• com 10 m/m do largura 	a• Cadarça do lã, com 10 m/m
de largura 	

3 Cadarço do lã (com borla) 	
3 Cadarço de lã 	
3 Cadarço de seda para pistas

(completo) 	
3 Cadarço de seda par pastas
3 Frizas de lã para machina.s.
3 Frizas cie algodão para ma-

chi nas 	
3 Guarnições systernatiaas 	
3 Lapis Carbon draaving, ns. 1

c2 	
3 Patinas Figwirst 	
3 Patinas Kialia ii. 5IS'
3 Pennas Kuhn n. 515.. .....
3 Papel patente de cores 	
3 Papal da China para trans-

porte 	
3 Papel Peloure para trans-

porte de aremos 	
:3 Tint a lithographica—Lemer-

soer 	
3 Tinta para carimbo 	
3 Tinta para gravura 	
3 Tinta blanc d'argent 	
3 Tinta branca 	
3 Tinta branca 	
3 Tint•a lithogra,plaica griso 	
3 Tinta lithasrapliica bleu d'a-

ciar 	
3 Tinta lithographica ama-

relia 	
3 Tinta lithogra.phica para

cliromo 	
3 Tinta lithographica para es-

oriptura, 	
3 Tinta lithoarraphica Ligue

geranium 	
3 Tinta lithographica verme-

-	 lhão n. 1 A 	
3 Tinta typagraphica de eôr 	
3 Tinta typographica preta,

fina 	
3 Tinta typographlea black,

(20 litros) 	

	

3 Tinta typogra.phica jasmim 	
3 Tinta typographica laque

brun 	
3 Tinta gla.ssé 	
3 Tinta para pautar 	
3 Tinta veridine . 	
3 Tinta bistre photographica 	
3	 negro azul 	
3	 » rouge Lincoln •	
3	 á côres para carimbo....

:3	 » Janne 	
» bleu d'Orient
» transparente

3	 » amarella 	
3	 » tont puro macarat (40

grarnmo,$) 	
'3 Tinta de impressão de escri-
,	 • pta n. 1 	
:6 Papel José, para limpar vi-

dros 	
.7 Abat-jours de porcellanaspe-

guano 	
7 Boquilhas de porcellana, do

0's,03 x dm,015 	
,7 Boquilhas de noreellana, do
• 0si3O2 x 011,01 	

Cabo D. R. 7 fios de 1 ra/m.
.7 Cabo D. R. 7 fios .de 2 Min', .
7 , Cabo ,de 7 fios de. 1 m/rs, co-

berto de chumbo 	
'7 Fio duplo d,e. ),5 la/SS - •
7 Fio duplo de 2,5 sVm..,

7 Fio duplo do 4 ssiss 	
7 Vil ra do (.n,( 1 - da aspe- lira
7 F,bra de 0,001	 espessura
7 FIO míasneTo de 1/2 ms'ul do

mdiaea'r 	
7 Fio Mai leehort de 1
7 Fio :V iillechurt de 1,5 mrs 	
7 Limpada do a 'co fechada

c. c. de 110v, 7 amp.
cars-õaa para	 horas 	

7 Lampailá de arco fia ado
c. c. dó 42 v, 13 A car-
vões rara 9 horas 	

7 Meio reLecfor rara Patinada
incanaloscsnte (folha cs•
nialta

7 Mica em dislha de 0,1 MPa do
espessura 	

7 Supportes singel as	 para
1 anisadas incandosceate
220v 	

7 Ventiladar,' de parede. cor-
rented'oantinua, 220 v 	

7 carvão aa lampalas di-
versas, 1 posicivo e no

; 	
7 Carvão piara escovas de dy-

. namos,franeeses o alia-
mães '1	

7 Boquilliaao poraellana para
tuba p/4 pol 	

7 Fusiveis de rosca (america-

	

nos) 10, 15, 20 e 30 amp 	 ,
220 Vol t 	

7 Fusiveiá de rosca (francezes)
10, 1c3OA. 221 volt 	

7 Carvões par escovas de mo-
torci; trancazes

7 Car sõe ;para, escovas de mo
tora allemães 	

7 Cal'VZiO Para escovas da mo-
tores americanos

7 Fita isolante cór
7 Globos Para laamadas arco,

typcs	 100/3, carn cha-
ma-hl  -1	

7 Glabos para lampadas arco,
1-pq L 100/4, com cha-
min 	

7 Globos para Limpadas arco
fechado,	 americanos,

.	 150 horas (5 As 110 v.)..
7 Abatjours para lampadas

arco fechado, americanas,
'150 horas (5 A. 110 v.)..

7 Carvões para lampadas arco
fechado, amer:cana.s,(12 X
x300 IBM 	

Impransa Nacional, 30 de _julho de 1909.
—

Alfandega do Mo do Oanoire
EDITAL DE PRAÇA. N. 27

Pela inspect
[
orla da Alfandega do Rio do

Janeiro se faz publico que, á porta do ar-
mazem do consumo, nos dias 14, 17 e 21
de agosto de 1909, ao melo-dia,' se hão
de arrematar, livres de direitos e no es-
tado em que i se acharam, as mercadorias
seguintes

Mercadorias existentes no armazena n. 6
(Capataziaa)

;	 Lote n. 1
CN: unia caixa n. 3, contendo cravo 'da

India, pezando bruto 40 kilos ; ignora-se a
procedencia, Vapor, descarga e consignação.

JISS: Duas caixas sem numero, contendo
quatro chapas de vidro polido, sem aço, do
mais de tres até oito millimetros deeápes-
sura de :fiais de 100 dacimetros quadrados
de Isiiperficiea COM as segUintes dimensões,
duas chapas medindo 2°130 X 1"235=425 de-
emetros' quadrados'cadaMm'a e duas Chasla.s:
medindo 2E's X 1 n30=260 debimetrciá-'

Unidapas

Par
Metro

Um
Metro

»Uma

Duzia
Caixa

Folhas

Resma

Pio
Vidro

K ilo

Pio

Kilo

Lata
Kilo

Lata
Kilo

Vidro

Barril

Resma

Duzia

Metro

Unidades

Um

Metro

Um
Peça

»	 •
z•

• ••

Kilo-
»

Uma

Um

Kilo

")azia

Um

Pares

Uma

Duzia

Cento

Rola

Uni

Duzia

Cento



tata"-S:aira Ó	 IARIO OFFICIAL
	

Agosto 

Lote n. 4

Triangalo A: 1 caixa n. 1.402, contendo
teci la do sela não classificado. posando li-
gai lo 8.4)0 graminas, tecida de seja e al-
g alio em partes iguaos, pesando liquido
3 kilos, vinla de Hamburgo, no var r Cap
Verde, descarregala em 14 de outubro de
19,17; consigoada á, ordem.

LVe n. 5

Emiiio Richter: 5 caixas os. 1, 3, 4,8 e7,
contai to laminas da alaininio, pesando li-
quilo 00 kilos; vindas ch Bramai) no "va
Bonn, descarregadas em 28 de novembro- de
1907, coasigaacla a Emilio Riehter.

	

Arma zem n. 9	 -

Lote n. 6

AR:ol caixa n. 2.583, contendo morta-
lias de paoel para cigarros era caixialias,
pesan lo liquido 60 kilos. •

ABC: 1 caixa n. 121, contendo mortalhas
de pipel Para cigaroos em cai xinhas,posando
liquido 25 kilos.

NB: 1 caixa n.326, conte ido mortalhas de
papel para cigarros em caixinhas, pesando
liquido 135 Mios, vindas do Hamburgo no
vapar Pis ar, desoarregada.s em 11 o 2/ de ja-
neiro de 1933, consignadas a Antonio Bali-
ziak & Comp. .

Lote n. 7

Sem marca: 1 amarrado de dons pacotes
sem numero, contendo apparelhos de louça
n. 1, pesando liquido tres kilos e meio, vindo
de Liverpaol no vapor Thesp:s, descarregado
em 48 de maio do 107, consignação igno-
rada.

Lote n, 8
• PPM : 5 barris ns. 1.150 a 1.160, contendo
productos chimicos não espeCifieadosOposaii-
do liquido 830 lodos; vindos de Liverpool do
vapor Calv.ing, descarregados em 22 de
de agosto de 1907, •cansignaAos a M.-• Rogers
Sons-ct

Lote n.-9

AS: 14 cylindros ns. 1 a 14, 'contendo po-
tassa caustica, pesando liquido 4.131 kilos,
vindts de Liverpool, no vapor Thesps, des-
carregadas cm 2 de setembro "de 1907, con-
signadas a Ribeiro & Comp.
. ••	 Lote n. 10 -- • '
Losango 11, contra-marca .GBBB:.1 'engra-

dado n. 8, contendo um croque de ferro, pe-
ando.seis kiloS,vindo de Liverpool no vapor

Thespis, descarregado.em 4 de setembro de
1907o.con.signado ao..M.j.nisterio aa: Justiça ç
Negocias InterIorea.:	 •	 • .•. „	 .	 .	 •,	 .

Lote n. 1,1

FCC:1 caixa n. 10, contendo 35 peças de
tecido do alniro "lavrajo, estam ido de
m. s do 100 -anua *s par me' .quadrado,
pesanda 1 pajo lt5 Ridos; 14 . pia Ls de te-
( do lavrado de algo. 'ia de mais do 10)
gramma: por ilet o qur • • ado,- pos indo
liquido 5i kilos; 20 pa-ts do 1-`cido Livrado
de. algodão, do mais vdo 103 vammas por
metro gol. lo, pesando liquido 54 Mios;
lã peças de ca.-z-sa, do algodãa lavrada, de
mais de 40 g -animas • por nAro qua Irado,

do li iuido 17 kilos; vinda de Liverpool
no va, dosearre,moli em 1$ de
setemor ) de 1907, co n•dguada, * a Fooltas
Cauto & Comp.

Lote n. 12

ASO : 1 barril de 5') ra;io, sem na-
moro, vindo de Liverpool, no vapao Te,•ence
desciam- gado em 20 do setembro da 1907,
consigaado a Auge'ino SiniOci & Cima.

BTio 1 barril do 5') vasio, sem numero,
vindo de Liverpoal no "vapor 1'erenc3, des-
carro Ido era 20 de sTembra de 1907, coa-
s • gna .0 a Venancio Teixeira, • C irvalho.

GZC: 1 barril de 5 vasio seio numero,
vindo de Liverpool no vapor Terence, des-
carregado em 20 de setembro de 1907, coa-
signado a Gonçalves Zonha & Comp.

Lcto st. 13

J \I: 1 caixa n. 531, cont?.ndo farros de
seda para chi.p.Ris,pesandó liquida sete kilo;
90 clia,paos do ca . t ir, 22 ca •apéoa de lebre,
tres duziaa do 1:capim de madeira "com
cabo de metal ordin iria, 11 guardas-chuva
de soda cara cabo de má,deira ordinario o
metal °Minaria seis ditos de algodão idem,
Clichés sobro madeira, pesando liquida 700
gramm is, obras de ferro bttida simples,
pesando 1.500 gr:Lnamm, Viti La ao Liveepooi
no vapor Terence, desnrragada em 13 de
setembro di 1937, consigo ida a J. M. da
Motta.

Lote n. 14

Loango CM: 1 barrica, sem numero, con-
tendo obras de fero() batido simples, esta-
nhado, pesando 210 kilos, vinda de Liverpool
no vapor Tdian, descarregaria cru 30 de se-
tembro de 1937 e consignada á Camara, Mu-
nicipal de Ouro Fino.

" Lor.e n. 15• .
Losango CF-RC: 1 caixa, n. 5.078, con-

tento pinceis de qualquer qualidade, p.:sando
bruto 81 lodos

Liem: 1 dita n. 5.093. contendo guizos de
cobre, pesando liquido .'n kilos;

nem: 1 dita ir. 5.480, contendo fio de
arame de cobre„posanda bruto com . os
erivoIto:los 101 kilos, virelas de .Bremea
no vapor CAleng, das( arrogadas '3 al 3 e 6
de fevereiro de 1903 e jonsignadas a Chris-
tovão Fernandes & Coir0.

i.	 .1
.	 Lote n.' 16

MN: 17 amarrados sei-1 numero, de taboas
de pinho para • caixas definho pesando bruto 

I
90 kilos, vindos de B emea rio vap ir Co-
bknp, descarregados eI! 4 de fevereiro de
1003 e conáigaadós a I-'

/
 ran Stoltz & Comp.

.	 .	 Lot•: ;'1. 17.	 .
MFT: 1 caixa n. 3A88, contendo oleado

de algodão para forrar salas, pesando li-
quido 110 kilos, vinda de-Glasgow no vapor
1?osselli, • descarregada em 21 do fevereiro
do 1908 e consignada a L. F. Julian.

...	 Lote n.- 18•
Lazango CPC : 1 dita o. 4.252, Contendo

,30 chapéos de - lebro, 43 ditos d.: castor", vinda
de Cilasmw, descarre aaii. • e-ai -22'de" feve-
reiro do 1903, coasigna . la	 ordem •• •

Lote n.•
Sem marca : 1 s teco se-a numero oeon

tendo.productos ehimicos - não espoelficadoso
pdsando . bruto 49 kilw, vindo -de /11asgoat
nó vapor Rose'ti, doscarrogado em 20 da
fevereiro de 1933, consigaa,ção ignorada. .

• Lo!e n. 20. .;
GB-ASR : 1 caixa n. 10, cantando. obras

de cobre simples. pesando bruto n. 50 kilos
vinda de Liverpool no vapor The,pis, dos-
carregada em 23 de abril de 1908, consl
gn ida á ordem.

Armazena n. 10

Lote n. 21•
APM--..K 1 VO:UM3 n. 2.260, contendi

esta.mpas não classificadas, pesando bruto
71i Mios. diversos mercadorias, Via los de
Haniburgo no .v.aaor Bahia, descarregado era
rindo de 190$, coasigaiido a PIracido Maraues

Armazem n. 11

Armazein n. 10.

Lo.'e n. 24

.0C-H: 1 quartila, n. 535, contendo viiÁ-
gre cominam, :pesaado bine.° 1.1-0 kilo; a-
liquido 30 kilos; • ignoria-se . a procedencia.
vapor, descarga e consignação.

'Lote n, 25 -*

Lozango LIC : 2 barris (quartolas) con-
tendo oloode resida() do peta) doo para" ma,
chinas, pesan lo 332 kilos; ignora-se a proco-
deneia, vapor, descarga e c:nsigna.ção,	 .

Lote n. 26

13G: 1 barril vasio, - ignara-se a procoden
cia, vapor, descarga e coa Jignação.

Lote. n . 27

CTC: 1 barril de decima, vasio; ignora-soa
procedencia, vapor, descargt e caisignaçãa-

Lote n. 23

'Los lngo J. L. Pinto Junior ff- -Villa Nova de
Gaya : 2 barris de decimo. vazios ; ignora-se

procedencia, a-apar, descarga 'e cond...
gnaçã- o.	 -

Lote n. 29

Sem marca: 23 barris de quint-i, quobrado.
e tivazios ; ignora-se a proeedencia, Vapor,,
descarga e consigaação.

Loto :n.,,30

Sem marca: 3 barris de decimo, vazios ;.
ignora-se a prooedencia; vapor, 'descarga 0,
cansionaçã.o.

.	 •	 .

	

- Lote n.' 31	
.

:Som Marca: l quartola Vazia ; ignora-so -
a i procedencia; vapor, descarga - e coasia
gbação.	 •.,	 '

drados cada unia. Total das- quatro • elittpas
1.370 decimetros; ignora-se - a proceencia,
vapor, descarga o co...sigagão.

Armazena das amoatras,.

Lote h: 2

1INIS: 1 caixa. n. 3,443, contendo rondas
de algodão não esoecifica las, pesando bruto
excluida.s as caiiinhas co papetão 5.492
grammas, tiras de filó de a'gadão . bordado,
imitação do rdnda, p2sando bruta erro luidas
as caixinhas do papolão, 1.800 granini- 1;
vinda do Hamburgo no vapor Assun :on, des.
carregada em 10 de agoato de 1007, con-
signa-Iria Manoel M. da Siiva..

Lote n. 3

TrianguIo Z: 1 caixa n. 213, Coatondo te-
ci lo não cipo:Aficado do seda, pesando li-
quido 5.900 graumas. tecido de soda não
classificado com mescla de algodão, pesando
liquido 5 kilos; vinda do Hamburgo no va-
por "aia Verde. descarregada, de em 14 de
outubro de 1007,coasignala a Pinto Monteiro
& Comp.

Lote n..22

_AUX : 1 caixa sem numero, contendo 1-
kilo de injecções melicinaes, vinda de Ilavre,,
nó vapor Canarias, descarregada em 22, ols
jubilo de 1907, consignada ao Labaratoria
Oh mico Pbarmaceutico Militar.

Armazem n. 14 "'

Lote n. 23

VWC -MB: 23 caixas, as. 7.334/7.314 s
7.447/7.458, c:ntendo bocetas de papelão,
vasias, Com lettreiro; da casa Werneck
pesa ido 1.W0 Mios; vindas de lar :moa no .
vapor IV-yr:aram dwei,reog tilas em 18 e
de agosto de 1908, consigaalas a .Werae.:k
&•Comp.
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Lote n. 32
r

• Som marca : 3 barridesarmados, - pe-
sando 32 kilos ; ignora-se a procedencia,

-vapor, descarga e eunsiganrw.

Loe n. 33

Thomé: 1 barril de quinto, vazio; ignora-se
a procedencia, vapor, descarga e consi-
gnação.

• ..AVISO

No dia do leilão as mercadorias qu3 tive-
rem do sor arrematadas ou suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerern examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal do 20 0s em dinheiro, recebendo
desta um conhecimento extrahido de talão.

Alfandega do Rio do Janeiro, 5 do agosto
de 1909. - Pelo inspector, M. Antonio° de
Carvalho Aranha.

EDITAL COM O PRAZO DE 39 DIAS

Pela Inspactosia desta Alfandeg,a Se faz
publico que, achando•se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionadas no
caso de ser arrematadas para consumo,
os sous donos ou c ansigna-tarios deverão des-
pachal-as e retirar as no prazo de 33 dias,
sob pena do, findo este, serem vendidas pos
sua conta, nos termos do titulo 5^ capitulo
5° da Consolidação das Leis das Alfand
sem que lhes fique direito de allegar coatra
os efleit6s desta venda.

AI'MAZOM n. 12- Pharmacia Werneck
1 caixa n. 35, procedente do Hamburgo, no
vapor agen-.ão Pernambuco, descarregada em
2 do dezembro de 1908, consignada a V.
Werneck & Comp.

AL: 1 encapado sem numero, precedente
de Bordét,s, no vapor tramou Chil:; des-
carregado em 9 de dezembro de 1928, sem
consignatario.
• Triangulo G: 1 caixa n. 72, procedente de
Bordéos, no vapor francez Chili. descarre-
garia em 11 dó dezembro do 11:08, sem coa-
signatario.

CSC: 1 caixa n. 20, .; procedente do flor-
dos, no vapor francez Atlantipte, dosear-
rosada em 21 de dezembro de 1008, consi-
gnada a Coelho Silva & Comp.

TAC:. 1 caixa n. 19.327, da mesma pra-
cadencia e no mesmo" vapor, descarresada
em 22 do dezembro de 1933, consignada á
ordem.

Pharmacia s-araeck : 3 caixas, na. 98/0 o
109, procede:AL:3 de Hamburgo,. no . vapor
allemiio S. PaWo. descarregadas em 28 do
dezembro de 1938, consignadas a V. Wer-
neck & Comp.

Losango 7.842: 1 caixa, n. 2, idem idem,
descarregada em 31 de dezembro de 1908.
consignada a J. P. Rotti & Comp.

L .sango CAFG 12 fardos, procedentes de
Southampton, no 'vapor ing:ez Arogon, des-
carregados em 31 de dezembro de 1938,

•consignados á Companhia Assucaveira.
M. Botelho : 4 caixas, ns. 2, 4, 0o 12, pro-

cedentes de Southampton, no vapor inglez
Aragon

' 
descarregadas em 31 do dezembro

de 1908, consignadas a . The Brasa Magazine.
M. Botelho : 4 caixas, na. 20, 27, 29/30,

idem, idem, idem, idem.
TCC : 1 caixa, n. 55, idem, idem, idem,

•a lf. Marti & C.
Armazem n. 16-JWN-GeaVits3n : 1 caixa

u. 6, procedente do Amsterdam, no vapor
hollandez Anzstelland, descarregada em 4 de
janeiro do 1909, sem consisnatario.

BI? : 1 caixa ra. 1, procedente - de Bordéos,
'no -vapor francez Ama:Sone, descarregada em
•19 de Janeiro de 1900, consignação ignorada.

CEJ: 3 caixas,.ns. 112/14, procedentes de
Bordéos, no vapor francez Amuou, dosear-
regadas em 19 de janeiro de 1909, consigna-
das. á ordem. •

CEJ: 7 barricas, na. 115/21, idem, idem,
idem, idem.

Dous triangulos cruzados: 1 fardo n. '511,
procedento,de Buenos A i res, no vapor fran-
cez Amazona, descarregado em 3 do feve-
reiro de 1909, sem con,ignatario.

LG: 1 barrica n. 340. -procedente de Nova
York, no vapor inglez Rtchmond, descarre-
gada em 25 de janeiro do 1909, sem consi-
gnatario.

Secção da Alfandega do Rio de Janeiro,
17 de julho do 1909 --O chefe da Sução,
Antmino de azroallto Aranha.

Alfandega do Florianopolis

De ordem do Sr. inspector da Allandega
desta cidade, convido a Companhia Estrada
de Ferro S. Paulo•Rio Grande, com séde na
Capital Federal. superintendoncia muni-
cipal de Joinville, neste Estado, e Sergio
Augusto Nobreg,a, residente em S. Fran-
cisco, tambem neste Estado, a virem no
prazo do 33 dias, contados da publicação
deste, satisfazer seus debites para com a
Fazenda Nacional, a saber: . Companhia Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, na
importancia, de 87:930$54), em papel ; super-
intendenda, municipal do Joinville, na- de
1:691$520, sen lo 69$055 em ouro o 1:624E5
em papel, e Sergio Augusto Nobrega na de
7$500 em papel, que deixaram de effectuar,
provenientes do expediente de 10 % e re-
spectivo addicional, outros impostos o taxas
sobre os maderiaes e outros artigos que im-
portaram o despacharam na extincta Mesa,
de Rendas Federaes de S. Francisco, em
1906, para os umes o Ministerio da Fazenda
concedeu isanção de direitos do consumo
nos termos .do art. 2°, alinea 14, ris. 7 e 12
da lei n. 1.452 de 30 de dezembro de 1905,
o art. 20 § 20 das Preliminares da Tarifa,
vigante, sob pena de, findo este praz], pro-
mover-se os meios de realizar-se a cobrança
exceutivamáte.

Alfandega do Florianopolis
'
 21 do junho

de 1009.-Colo2nbo Espinclola Sabino, 20 ecri-
pturario.	 (•

Do ordem do Sr. inspector da Alfandaga
desta cidade, convido a Comp	 Fsarada,
de Ferro S. Paulo RiosGranle, com séde
Capital Federal, a vir no prazo de 30 dias,
contados da publicação deste, satisfazer o
pagamento atnigavel de seu debito para
com a Fazenda Nacional, na importancia
57 : 082$G8 asendo 55$ e 57: 627$383 que deixou

efIectuar, proveniente do expediente de
% C respectivo addieional, outros impos-

tas e taxas, sobro os materiaes o artigos que
importou para a construcção da referida es-
trada e foram despachados na extincta Mesa
de Rendas Federaes de S. Francisco, em 1905,
para os ganes o Ministerio da Fazenda con-
cedeu isenção de direitos de consumo • nos
termos do art. 4° da lei n. 1.313, do 30(10
dezembro de 1994, sob pena de, findo este
prazo, promover-se os meios de realizar-se a
cobrança executivamente.

Alfandega de Flarinnopolis, 21 de junho de
1909.-ColsOo Espindola- Sabino, 2° CSCri-
ptuÉario.	 (•

, ~MI

Do ordem do Sr. inspector da Alfandega
desta Capital, convido a Companhia Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande,- com . série
na. Capital Federal, Edga.rd V. Buettaer &
Comp. e Sersio Augusta Nobrega, residentes
na villa de Brusque aquelles e na cidade. de
S. Francisco este, neste Estado, a virem,
no prazo do 30 dias, contados da- . publiCação
deão, satisfazer o pagamento amigavel dó

• •

seus debiteis para com a FazendaNacionals'a
saber : Companhia Estrada de Ferro- São
Paulo - Rio , Grande, na importancia de
3:08848; Edgar V. Buettner & Comp., n
de 251$69 SeiSergio Augusto Nobrega, 	 na do
94182, tudo; .em papel,- que deixaram de
effectuar,1 proveniente do expediente de
5 % e respectivo addicional o mais taxas,
sobre os materiaes e outros artigos que im-
portaram e despacharam na oxtincta, Mesa de
Rendas Federae.s do S.Francisco, em 1907,para
os quaes o Slinisterio da Fazenda concedeu
isenção de direitos de consumo nos termos
-do art. 3°, alinea 13, n. 7 e art. 4° § 1° da
lei n. 1.616 I do 30 de dezembro de 1906, sob
pena de, findo este prazo, promover-se os
moios de realizar-se a cobrança executiva-
mente.

Alfandega de Florianopolis, 21 de junho
de 1909. - Colombo Espindola Sabino, 2° es.-
cripturario.!	 (.;

• 11	 I i	 •	 .
I.ra rica do Polvorx da

,
1

1 ( :Estreita

Este estabelecimento, precisando adquirir,
na totilidalp da; quantidades designadas ou
cem reducçao, de accôrdo cm a verba exis-
tente, os artigos abaixo, avisa aos interessa-
dos que podorao remetter as suas propostas
até o dia 10 do corrente:

48 kilá do agua raz Peatts.
21 aldrabas de ferro rebati°, de Øn

tapkeijos ,‘(,:ei

de 0s1,20: i
20 kilos de alvaiade de zinco W. Moa-

24 aldrabas de ferro redon lo, de (1°,200.

24 aldrabas de metal amarello, reforçadas,
6 ahlrabas de ferro redonlo, de Os, 359.

„

arestas do ferro, sem cabeça,
de 0s1,010. I

2 kilos' , da arestas de ferro, Sem cabeça,
de (m.015.

2 kilos de arestas do ferro, sem cabeça,
de 0 1%020. I

3 i litros fie azeito doce de Oliveira.
2 ro:os de arame farpado.

603 barris para trinta Mios de polvora.
40 kilos de branca de zinco em massa W.

Monta,gne.1
80 metros de cabo de linho da Russia„ al-

catroa,dd, de 6 1°,018 de espessura.
30 caibros de pinho do Risa de 4, em eSu-

çoeira, de •0u',075X0m,228x6lii.70.
31,i05) 0kliloS, de cano de chumbo de 0°1 ,0,20in 

2.325 kilos de cano de chumbo de OS1,050
exterior.

400 kilos de cano de chumbo de O's ,018 do
interior. i

30 lsi!os de cano de chumbo de 0nl.:50, da
interior.

10a kilos de cana de chumbo, de 0'11,013
interior, .

1.300 Mios do cano de chumbo, de Oss025
interior. ' •

2c5c0,ssa'acjcZltiecoas)l d. e marisco do Cabo Frio(sa 
.	 .

150 barricas de cimento marca «Saturno»
e «Sol».

10 kilos,' de colla da Bahia. 	 .
13 couçoeiras de pinho de Riga, de 0'°,075x

X Gm,228 x 6sa,0 .	 ,,
1.000 kilos de carvãa do pedra para tarja.
2 couros seccas de boi. 	 .
6 pares de dobradiças de ferro, de 0%06350,

com para.fuzos.
10 pares do dobradiças do Serro, - de

0r°,0762), COM parafuzos.	 ..	 .... .,	 .
10 pares di dobradiçOs do ferro.. de

01%08255, ,com parafuzos.
10 pares d3 dobradiças de ferro de junta,

de Osi3 O5088. COM parafuzos.	 .., . ,
10 pares de dobradiças de ferro, de juntas

de 0111.06350, com parafuzos.	 • . . •• 
, 10 pares do-dobradiças. deferis:a i -do juntas
do 0'11 ,07020. - :	 s	 , .- _ ss,

.sil.Á
!
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r 10 pares de dobradiças de ferro, de juntas

: cional.	 •	 -

dee0m,08255. com parafuzos.
50 kilos de estopa de algolã,o branco na-

' • 12 fechaduras francezas reforçadas, para
' portas.
,• 48 folhas do pinho branco, de 4"1,90X
: x0 TM ,025x0m.228. •
• 30 folhas de pinho de Riga do 5, em cou-

. çoeira de saia o camisa, com 4%0.
35 folhas de pinho de Riga de 5, cm cou-

•çoeira de saia e camisa, de 6m,0.
.19 folhas de zinco n. 13.
24 fechos de ferro de botão do virar, de

C m .100,com parafuzos.
24 fechos de ferro do botão do virar, de

01%200, com parafuzos.
• 21 fechos de ferro do botão de virar, de
01%300, com parafuzos.
• 24 fechoo de ferro de botão de virar, de

0 111 .900, com para fuzos.
24 fechos de ,ferro de botão de virar, do

l m ,O, cem parafuzos.
10 kilos de graxa do Rio Grande, em be-

xigas.
2') kilos de jal de chromo n. 1.

• 10 kilos de Jal de flor.
684 litros de kerozene.
40 kilos de ocra franeez claro.
10 kílos de ocra preparado V: Hardy.
51 kilos do oleo de linhaça fervido, claro,

Blunder Spencer.
2 gro.sas de parafuzos de cabeça chata,

de Lrroale 091,01537.
. 1 gres a de parafuzos de ferro, do cabeça
chata, de 0%1901.

2 grosas do parafitzos de ferro, de cabeça
chats, de Om,02510.

1 grosa de paraftizos de forro, de cabeça
clia.ta, de 0%03175.
• 2 gros ts de para fuzos do ferro, de ca,beço
chata, do 0m,03810.

1 grosa de parafuzos de latão, de cabeça
chata, do 01%009:32.

1 grosa de p trafdzos de latão, de cabeça
chata, de 1111,01270.

2 grosas de parai:J.1ms de latão, de cabeça
chata, de 01%01587.

3 gronis de parafuzos do latão, de cabeça
chata, de 01%01901.

2 grosas de parafazos de latão, de cabeça
chata, de 0,1,02540,

2 grosas de paraCitzos de 1 dão, de 'cabeça
chata. de 01%03175.

2 grosas do parafinas cio latão, do cabeça
chaaa, de 01'03810.

8 pernas de serra de pinho do Riga de
0 0 ,075 x 0%075 X7 1%5 .

48 pernas de serra do pinho de Riga de
0m,075 x 0 m ,075 x 5m,O.

8 peças de pinho de Riga de 0111,10x0,m15
X 101%0.

14 peças de pinho de Riga de 01",175x 0'11,15
X 10m,O.

3 Peças de pinho de Riga de On1,125x0m,15
-X13"1,5 (tiradas do cançoeiras de 5"x9"
com um lio de alto ao lado).

kilos de potassa commum.
• 60 kilos do pontas do Paris de 0'1,038,
0,088 e 0111,159.
' 3 registros de latão de 0%007, para Pas-
sag,ein de agaa.

3 registros do latão de 01%910, para pas-
sagem de agua.
' 3 registros de latão de 0%012, para pas-
sagem de agua.

3 registros de latão de 01%019 para pas-
sagem de agua.

10 Mios de seccante branco fra,ncez «Gas-
te

1 . 4 meios de sola do sertão de Pernambuco
. em bruto.
— 4 meios de sola preparada.

.2 meios de sola feanceza. preparada.
•, 36 ta,boas de pinho sueco, de 4"1, em 0311-

COCiPaS com 6'11,5 de comprimento, ' appare-
tiladas só por uma face.

4S taboas • de pinho branco sueco, de 4m,90
X 0°1 ,228 x 01%025.

12 ta,toas de pinho branco sueco, de 4/%90
X Ona2213 X 0',030.

21 ta.boas de pinho branco suecco do
4,m90 x 0, m228 x 0,m040. •

36 taboas do pinho de Riga para soalho
apparelhadas de • macho e ferina de 9, m de
comprimento (tiradas de couçoeiras com
2 fios ao alto gavião).

24 taboas de célro de 3, m96x0, m3)X 0,m034
3 taboas de peroba de Campos de 3m96

X 0, 111030 x 0,m031.
14 taboas do pinho de Riga de 0,'"075X

X 0, m 150x 6,m40.
24 taboas de pinho americano de 4,m9OX

X 0, 1230 x 0,m330.
12 taboas de pinho do Paraná de 4, m90 X

X 0, 11136 X 0,m030
36 taboas de emolias para esquadria

de 3, 11 96 x 0,9)30.
30.000 tijolos de alvenaria de I a qua-

lidade.
3 tortriras do latão com espelho, de 0,111012
40 Mios do tinta branca preparada em

latas de A. Fernier.
2 1/2 Mios de tinta esmalto Siar n. 5.
3 Mios da dita n. 6.
234 ki:os de dita n. 7.
2 1/4 kilos de dita n. 8.
3 kilos de dita n. 9.
2 1/2 Mios de dita n. 11.
3 kilos de dita n. 16. . 	 •

2 1/2 kilos de tinta esmalte Star n. 10.
2 pacotes de tachas de cobre do o,023.
o pac.,tes de tachas /1' cobre de 0,111)12.
5 metros do tela metallica n. 60 de 1,1110

do largura.	 .
7 metros de tcla metallica n. 30 do 1,m0

de largura.
10 kiLs de verde nativo.
10kilos de mele comaofto cl tro em massa

de N. J. Fernier. •
8 kilos de vermelhão franeez.
8 vidros lisos de 0, 11140 x0,m40.
16 vidros lisos de 0,m50x0,m60.
69 vidros lisos de 0, m435x 0,1,1435.
12 vidros opacos de 0,mi.-)0x0,ml"£1.

.50 kilos de zarcão tendia°.
Raiz da Serra de Petropnlis, 2 de agosto

de 1909.— M. Comes Mechado, amanuense.

Ministerio da Indastria,
ção e Cobras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA.

Patenles de invenção

N. 5.770, de João Giffoni
N. 5.771, de Erni/lo Riehter ;
N. 5.772, de Antonio Martins Costa;
N. 5.733, de Narcizo José Ferreira;
N. 5.774, de Hime &R; Comp.
N. 5.775, de Pedro de Mello Souza Junior;
N. 5.776, de Alfredo Goti •
N. 5.777, de Ludwig Horst'
N. 5.778, de George (lates
N. 5.779, da &cicie L'Air Liquide
Convido os conces. sionarios acima no-

mead . s a comparecerem nesta Directoria
Geral, amanhã, 6, á 1 hora da tarde, . afim
de assistirem á abertura dos onvolueros
que conteem os relatorios, dezenhos o amos-
tras das sua invençiíes.

Directoria Gera/ da Industria da Secre-
taria de Estado dos Negocios da Industria,
Viação e Obras Publicas,5 de agosto do 1909.
J. F. Soares lilho, directo .: geral.

•••••••

Administração dos Correios
do 11)istrieto Federal o 3-Es-
tado do Ulo de Janeiro •

•De Ordena do Sr. administrador, convido
os Srs. remettentes ou destinatarios das
cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as
no prazo do um anno. a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á dis-
posição de 'quein devidamente as recla-
mar, na thesouraria desta administração, das
11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, • du-
rante um atino. •

As correspondencias registradas e °Ni-
narias, verificado conterem valor; pagarão a
multa de 25 % sobre o valor encontrado.

PRIMEIRO SEMESTRE DE 1908

Rela,rc10 da correspoudmcia regishmda

Numero do registro —Procedeneia —Destie
natario — Destino

352 B — Rio de Janeiro — Angelica Lucia
de Lima — Maceió.

2.465 — Rio de Janeiro — Mareelina M.
de Carvalho — Porto Alegre.

61.715— Rio de Janeiro — Benhard Leso
— Alle manha .

192 — Rio de Janeiro -- Domingos cio Ma-
galhães — Rio de Janeiro;

11.500— Rio de Janeiro — Josepha Maria
Barbosa — Pernambuco.

11.909 — Rio de Janeiro	 José Gonzalez
— S. Paulo.

12.702 — Campos--:-Custodio Alves de Car-
valho — Capital Federa/.

70.033 — Rio do Janeiro	 Alzira da Sil-
veira.— Rio Grande do Sul.

11.379 P. — Rio de Janeiro — Demetria
Ignacio Naseimento — Bahia.

12.000—Rio de Janeiro — Domingos Pires
Ribeix o — Rio Grande do Sul.

60 13 Praça Duque de Caxias — José
Cunha Mello — Barbacena.

231 D — Estado de Sá — Amadeu Lani —
S. Paulo.

973 — Engenho Novo — Germano Roma
dos Santos — Campos.

57.518 — Rio de Janeiro — Brandina, de
Lima Marques — Porto Alegre.

10.620— Campos — Matheus José de Souza
—Nictheroy.

301 — Rio de Janeiro — Progootino Fer-
reira de Lima — Pernambuco.

12.582 — Petronilha Francisca, Rosa —
Campos.,

10.332— Rio de Janeiro — Pedro Leal da
Cunha — S. Paulo..

133 P.—Rio de Janeiro — Manoel Jaeume
Fernandes — Sant( s.

725 — Rio de Janeiro — Marco Antonio
Felá de Souza — Porto Alegre.

13.038 — Rio do Janeiro — João Baptista
de Lima.

Relação da eolTemonlencia ordinaria

r rocedennia — Destinatario. — Destino

Ignorada — Maria Lima — Capital.
Nictheroy —Mara Doris — Capital. 	 -
Rio de Janeiro — Raymunlo Gregorio Si-

lazar — Ilha das Cobras.
Praça Daquo de Caxias — Dr. Fernando

de Almeida Mendes — Rio de Janeiro.
Macalid — Virgilio Couto — Rio de Ja-

neiro.	 .
Ignorado — Augusto José Gomes -e Rio

de Janeiro.
Rio de Janeiro — Simplicio José Salies

Ignorada — Professor Edison — Estados
Unidos.

Estacio do Sá — Bertholina Francisca, Tar-
rali — Santa Cruz. .

Ignorado — Joaquim Emygdio do Almeida
Rio do Janeiro.	 .

Paracamby — Maria Joaquina Braga —
Nova Friburgo.

Nietheroy— Antonietta Maria da Concei-
ção	 Capital Federal. -

Botafogo—I3enedicta Souza Lobo—Campas.
S. Christos-ão—Ceeilia Candida de Araujo

— Nictheroy.



W. GraalT & Compagoie Ges. mil  beschrj
Haftung,.estabelecidos em Potsdamerstrasso
10-11, Berlim, acceita.m 'propostas para ex....
piorar a invenção privilegiada Pela patente'
n. 3.907, - d 5 de agoSto de 1003, relativa a
um novo a' joárelho extinctor do incendlo,•
concedendo licença ou entrando em quaes-
quer outrá transacções.

Imprença Nacional
OBRAS Á VENDA

I	 •
Acham-se d'ven.la ma thenuraria

dezembro do 1938. Preço : 1$ cada eximi-
1p«Lei

1a Nacional 

sobre fallenciaso, n. 2.021, do 17 do

:

O decreto n. 2.041, do 31 de dezembro de
1908, definindo a lettra de cambio o a nota
promissoria, erogulando as operaçõos caiu-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para ch exercido de
1909 (leis m4.2.033 e 2.050, de 290 31 de de-
zembro do 1908). Preço : 1$ cada exemplar

Tabellas 'do preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros o automoveis de praça, custando 200
réis o exemplar cartonado.

, 
ï-1 eexta-fe1z6

Rio de -Janeiro -- Francon° Ferraro
Detenção •	 •

•Ignorado—Hyppolito Pleek Ardas'---Pariz.
Estado de Sã—Henrique Antonio da Silva
Encantado: •
Ignorado — Joaquim José de Medeiros —

Estado do Rio.
Terceira Turma da Administração dos

Correios do District° Federal e Esta lo do
Rio de Janeiro, 3 de abril de 1909.— O aju-
dante, Luiz M. de Seryucira Braga. 	 (.

PARTE COMMERCIAL
Camara. Syndical dos Corre-

tores do Fundos P bl cos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLIC.§

90 dto

Sobre Londres..... 	 	 15 3/32
Pariz 	 	 $632
Hamburgo 	 	 $:80

b	 Italia 	 	 —
Portugal 	 	 —

-	 Nova York 	 	 —
Libra esterlina, em moeda.. • 	
Ouro nacional, em vales, por 4000 	

14

A' vista

61/64
$61)7
986
;1,637
$329

34303
16$050

11800

, CURSO OFFiCIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolicos goraes de 5 %, cautelas. 	 989.$000
Ditas idem idem, de 5 04 miadas. 1:010.000
Ditas idem idem, 1:000$., ..	 1:005$090
Apolices do emprestimo nacional

de 1897, nom 	  1:004$000
Ditas idem idem de 1903, port 	  1:010$000
Apolices do emprestimo munici-

pal de 1904, port 	 	 291$000
Ditas idem idem 1906, nom 	 	 182$309
Ditas do Estado de Minas Ge-

' raes, de I:000,5 %. no ln • • ••	 8314:000
Banco do Commereio, intog 	 	 126$1`00
Banco dó Brazil, integ 	 	 188000
Comp. Terras e Colonização—	 445)0
Comp. Docas da Bahia, c/50 %. 	 14750
-Companhia Loterias Nacionaes

do Brazil 	 	 24750
Comp. E. de F. Minas de S. Jero-

nymo  •	 15$250
Comp. Viaçã• o Ferrea Sapucahy.	 32$50:)
Comp. Tecidos Magéense 	 	 104040
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 1804000
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 1° série 	 	 .210$000
Debs. idem idem, 2a. série 	 	 209$000
Consolidados do Rosario o São

R.medicto 	 	 21f$030
Vendas a praco

200 anões da Comp. Loterias
NO.C:Otlan v/c 30 dias 	 	 244000
Secretaria da Caniara Syndical do Rio de

Janeiro, 5 de agosto de 1909.— Josd Claudio
da Silva, syndico.	 •

.1" unta:dos Corretores
COTAÇUS DO DIA 3 DE AGOSTO DE 1909
Assucar_branco, crystal, de Campos, 230

a 310 ris por kilo.
Dito idem, 2 jacto, de Campos, 265 reis

por kilo.
Dito idem, nzina, de Pernambuco, 265

reis por.kilo.
Café, 64000 por arroba.
Algodão em rama, regular, do Piauhy,

10E100 por 10 kilos.
Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1909.-0

presidente, João Severino da Silva.— O se-

cretario, Sebastião S. da Rocha.

DIARIO OFFICIAL

-	 - COTAS DO DIA 4- -',-
Assacar branco, enraiai, do Campos, 300

a 310 réis por kilo. 	 '	 •	 '

Dito mascavinho, do Campos, 220 a 230.
reis por kilo.
j)..ito idem, do Pernambuco, 225 reis por1, 

Dito mascavo, de Pernambuco, 170 a 180
réis por kilo.

Algodão em rama, i a sorte, da Parabyba,
101800 por 10 kilos.

Dito idem, de Sergipe, Dores, 10705 por
10 kilos.

Rio do Janeiro, 5 de agosto de 190.- 01.
presidente, Jóao Sevcrino da Silva.— O se-
cretario, &bulia.° S. da Rocha.
	 "2.•_=/

SOCIEDADES ANONY1AS

Tho 13ritis1a Llank ol' Sou tis
.Amorica,

Capital do Banco em 65.000 acções de
£ 20 cada uma, E 1,300.000,

Capital realizado, E 650.000

Fundo do reserva E 6 00.00 0-0-0

BALANCETE EM 31 DE JULGO DE 19GO

Activo

Accionistas, entradas a rea-
lizar 	

	
5 777:777$770

Lettras descontadas... 	  .	 7.116:1924120
Emprestimos, contas cau-

cionadas o outras 	
	

7.0)3:3484.720
Lettras a receber 	

	
8.941:4144430

Caixa matriz e filetes 	
	

5.2j0:747,$900
Penhores de 'emprestimos,

contas caucionadas, cre-
dito, etc 	  21.106:701$'760

Diversas conta ..	 	 2.096 ,100$1.70
Caixa, em moeda corrente 	  0.567273061

63.08.0:0064240

.Passivo

Capital 	
Contas correntes com e sem

juros 	
Contas correntes com juros

a prazo, 	
Deposito a prazo fixo cote

aviso o por lettras. 	
Caixa matriz e filiaes
Titulos cm caução e depo-

sito. 	
Lettras depositadag 	
Lettras a pagar
Diversas contas 	

• -•
03.080:006$240

S. E. ou O. —Rio do Janeiro, 4 do agosto
de 1909,— Pelo Time British BanA ol South
America, limitetl, J. IV, Applin, manager.
— D. 1'. 13. Mo rley, accomitant.

ANNUNCIOS
A.' praça

Trajano Teixeira de Almeida, por conve-
niencias commerciaes, passara a assignar-se
Tra,jan ) Teixeira do Almeida Brito. Rio, 1
de julho de 1909.

_
Agosto — 1903-À

Accordzio do Supre-
m o `.11 1. • ilmnal I' cl o ra 1
de 1t,95 '(MI) 	

I I em idem do 1893 (31) 	 • •	 4$000
Idem idem de 1891-	 6$400

Idem idem de 1898 (31) 	 	 8$000

lem idorn de 1899 (31) 	 	 9$000 -

Idem ideni' do 1900 . (31) 	 	 9$000

Idem ideni de 1901 (S1)......... 	 l0000

A pon tnallen tos para o Bic-
o:Geado Geographico do • Brazil,
p3lo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
entendo a descripção de todas
as chiattes,	 editicios, etc.,
ti es grossos volumes 	 	 20.000,

A s minas do 13razit o
s i ga 1;432,-is1ação, pelo
Dr. J. Pandid Calogeras, 1° vo-
lume  ' '	 6$000

liem, 2° ,vcilume 	 	 4009
I

Idem, 3. volume 	 	 6$000
I

ítolet.int de concessiies e privi-
legios (31) 	 	 3$000

noletim da, r'ro131'1.0-
dado Industrial, (Publi•
cação mensal) cada faseieulo
(31) . 	 	 •	 11-530'.

Cartas; jesuiticas„ do
•padro Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valia Cabral 	 	 2$(.00,

Codio das 1-telações
Exteriores (2 TO1S.) (M)	 4000

Condições de admis-
são no Grymnasio Na-
cional 	 	 $200

Consolidação das )eis
da Justiça Federal.,	 54000',	 -

Consolidação das Leis
referentes ã organização muni-
cipal do'Districto Federal 	

	
$500 -

Rio de Janeiro — Im p rensa Nacional —1909

. • • •

1,1.535:5334340

6.703:3404570

3.110:8164.340

4.025:2764.50
6.153:8014E0

17.734:28",.í.271)
12.048:943$82e/

37:766g3Q
1.101.18309d


